
Aumento de Combustíveis
BRAS_íLIA, 17 (UPI) - o 1\l:inistrQ das l\t:inas e Ener­

�a. expos ao Presidente da Repúhlica .n inadiável neces­

�it!ide de uma ele',:a<ião nos. preços dos derivados de pe-
,':0 eO't Indagado sobre o total da tnajoração, disse que
som.e�,e no fim da semana é que os estudos e�t=l.,rta,rnooncturdos, quando então poderia anunciar a p.ercenta-
gero. d� Senhor Costa Cavalcânti declarou justificando
�::;�r lô:!'�sq"�,eP�Stt:Ob��� .

a única alternativa· para e�"itar

SOERGUIM:ENTO DA REGIAO ,ESTA NA ORDEM: DO

Govê-rno Fede.ral Pr.a nda ...... ·

II
I
,I

RIO. 17 (UPI) - O lU':nisfro da, .Justiça, Professor
Gama e Silva di�se que não -será. permitida a r-ea.Iíza.çã o
do congresso da �JNE. marcado par" São Paulo. Dl�se n

l'\tlinistro da _Justiça: "'Reprimiretnos a qu�lqucr custo as

nH)n�festa�õec; estudantis, capitulada na �onstituíção co­

mo ncga.l'�. A UNE, como se s-abe, foi extinta e por isso
não pode rcaliz!l.r manifestações públícas. Dêste D1'Odo es­

Hl. barrada llD"la vez rrra.ís a tentativa de reorganização da
UNE.

NúMERO '10.153

nt
- .,

Pela So-Iuçã.o
I

Amazondos' Pr-oblemas o

Aidano de À4:B1a Falcão
Edem�lson ouza Oti e� c.,

o Sargento José Carlos Pi­
tombo', Não é gr'ave o estada

_'RIO� 1� (UPI) - O S€.1',Tiço-de Busca e Salvan1(.�nto de nen.hu�TI ctos trlpulal_·es,
'da_�1f6rç�

_

Aérea BrasileJ,ra está á,g',ora empenhado na 10-., No enUJnto a �erona e fi :ou

CC?NT�A 'AS DISTORçõeS· ,;� sabe: é fimdaméntal càÜ:ia�.q ·-€fé" dpiS' à:vi.Õe�� Alêrn,' -do'-·''Beechraft�' desa- .' �

rTbtaliriente destr ida ..

- :'-(":�', -. •

•

""'. _.
-'C ; "

_. ,'. ; formação, de custos de pr�� 13arecido quinta-feira na rota Rio..;-Salvad(n�. com dois

. O '�a�J.strd· ,:D�lfIm.:::Neto '.
ê: -üução. ÃJém -cEsso, procurou

.. ().cupantes) outl"o apar�lho, um Ces:,�a_ 182,. com qu�tr()

I'
BUSCAS CONTINUAM

d�� op;'-nião q__ue a programa-' o Gcvêrno corrigir o resíduo ocupantes desapareceu na rota GOlanla-Rlo.

"çao, do, -Oovermo">-,, 'que '�go!:"a inflacionário, a fim de que o
-

(
_ .

SALVADOR�. 17 (UPI)

se��_fei�a,<nãó sO,em

têrmOS�?umento
salarial se dê de,HELIC.:.JPTERO I

•
,0 cOlnando da BaSe Aérea

q�ah��tlV:9g, 'ma�, tarpb�I? acôrdo com o aumento da LOCALIZADO I
Clube 0�sta ?Idade" ao m�-- de Salvador infvrl-nou que

quantitatIVOS_. � v�H .permItIr ·"p:-octutividade. A partir d -s- _ _ !lobra� a ba_xa. altura, ca�u. prosseguem. a:s buscas e

que., se, ehf�ue a .obter: .uma te mês entra em vigor, o ltd' .SAC? ,LUIZ,.�17 �Transpres�) �o Sala, �spatlf�ndo-g.e � I tôrno ·do ,avtão ,,"Beechraft"

ta��. Çi'�. desenV9l�1IYl;enteY�_eco'" .do, Govêrno qUe isenta de
- F'Ü� l_?callzado. 'r:�' PraIa, matando s us dOIS ocupa1_!- I q.€:.3apareclbo na- semana pas-

.'

noml.�o real, e nao, cdm-o Il9 irnpôsto- 'de renda os salá- do �al{1ao o hehc<?ptero da tes, o Inspetor �sC?ar M�rces.l sada -na rota Vitória-Cara-

pa,ssadp.
-

e.h1 têrrpos ,mera- rios/abaixo de NCr$ 400 00 MarInha ..
,
(iesaparecldo desde p" S,,==>1_l alun_o AntonIO BIanco ve'as, ° aparelho. levava

.

a

m.,·�n...
te --n

.. o_m.,. :nai�."'._-. -�d ':. que_'
,

., I
sábado.'" A _ae�onave, d� nO

_..
de Assunçao, de 20 anos. bordo :dois tripulantes.

r�sulto�u ,aS' d!st9:tçoes ,._da CAMINHOS DIFERENTES 7015, que esta baseada nesta

·economia'ao,extremo.; Será capital, levantou vôo em ser- FORTALEZtA FORÇA,AERO NAVAL-
assi.m ..

diz êle, qúe: Os p::-eços ''''0 Ministro Hélio' Beltrão viço e não retornou à base. ACIDENTOU-SE
se :n�nterão est�ves, porque 'diz que o Govêrno alcançará �Ontem o aparelho ,foi \locali- RIO, 17 (Upn ,- O, Con-

I
entao .as' políticas monetá.- a estabilidade e o desenvol.-! zado. pelo avião qUe auxilia- NATAL. - 17 (Transpress) tra-Alrnintnte :,Sílvio Maga-'
T!as. e ·fiscal' estarão. c co'rrlpa.-I v:rnento segulncto. caminhos. va as buscas.

\�
A fortaleza voadora 6-27 lhães < Figue-iredo assumiu

tlvels' com a. poupança popu-' dl.ferentss dos que foram se- da FAB, na 5.146, acidentou- hoje o. comando da Fôrça
,lar .� sua c:lisposição de 'in-' guidos pelo Govêrnó pas- CADSQU DUAS MORTES se ao decolar do Aeroporto Aero ·Naval brasileira. A ce-'

vestir. Além disso.. «? IYI.�nis-lsado, mas isso nã.o significa de Paramirim, causando fe- rim.ânia foi realizada à bor-
tro acha que a longo prazo, que tenha se afastado das li- ,OLíMPIA, SP, 17 (Trans- rimentos a seus três tripu- do do porta-aviões "Minas

s�rá possJyel' garantir o, de-'
-

nha� básicas que Io'ram tra- press) -. U·m avião --do Aero- lantes, os segundo-tene1nte Gerais" .

··I,���:;�:��:�.{,�.·�.:�j;t.O:�.� ���is����=v�qi!�I:!;i���;�!J.018DV·1-1'1·e' 0\·U-er I··ntegr·a._r'· ..
,' OVO--balanço de pagamehto. Gra- observaçao de qUe a polItlca , .

,

.' _'.

ças 'a isso: crescer·á o produ- posta e.ql prática, naquela
'

I
..

; ��:,�io���t,!q�r����e�ri� ��f:���.. ed��l�;t�� o°pr�hi�: Me' ta- T'eIe' toAn I-"a· " Tron-110- �u I' ",AdmIDI·-st,ra�a/leJl!lo·, - do oPOrto de' S'a�,_o'
l ��f���ã�·�::; ��,;-�i��tfo��r; %�o��o����ezcioC�r�d�ori��� , "

,,': .'

li .". II ll,
,

das emprês-as �aquele produ- se fez, a queda dos investi-
'

'

to.'· Por, fim .. diz o Sr. Del- mentos na área' privada foi _
Importante 'providência acaba de 'tomar a Asso- do Q_o Sul sem o auxílio (da

F
- , .

.

A-·
--o flin N"etb qUe d País já esta!'"' brusca e perigosá, resultan- ,ciação Gou1crcial e Industrial de JOinville, qual seja a � telefônica, pelo sistema de

I r·'a·n�l·s·.(10' ,E",.'loo··10a·· a
..

"'�
, N.o�..,...t· c·l·a".·.�, rá em'éondições�'de-reduzir do daí a .transferência das- de.telegrafar ao Ministro das COlnunicações - Dr. discagem direta a distância,

, as disparinãdes entre os ní- poupanças populares -par.a as
'Carlos Furtado Bimas -, apelando para que a cidade - DDD.,

veis de renda regionais. Tu- rnãos do Govêrno. Lembra de Jbinville venha a ser incluída no n5vo sistema de Em t'ace· da importância
do' isso s.erá 'possível execu- que o 'Govêrno passado ata- integração telefônica do Tronco Sul do País. do" projeto, a -iniciativa da

Do Senhor Brasil Castro, Superintende.n- dente'·da-,Rep:Ública. con- ta� g�t:ltr6 da" ,programação I co� 8; i.uflação partindo do
A.C.I.J.· é, oportuna e está

te' da AdmI·nI·stra�a""·o doP Po-"'rto de Sa-o) FranCl·�-
tida. na pap(;leta SECOR qUe se

.

.vai fazer agpra,,' ,e ,;prInc�p�o, de. que suas causas
Mencionado TrQnco Sul lação de equipam.entos de· consubstanciada no seguinte

� �

...1.0 54.·352� de 7 de de";.. "ue prevê. como' se -sane o I se OrIgIn.avam no deficit or- será instalado dentro de 20 �icro6ndas e' multiplex pa- despacho telegráfico:

CO do Sul, vimos de receber correspondência na zembro de:. 1966 ·qué' en- 'ménor :custo� social

possív·el.ll
çamentário e' ria den�anda meses pela firma japonesa ra a' interligação Rio - São "Tomando' conhecimento

qual é ressaltadà a atuação dêste matutino re-
caminha a êste' Departa-, ,- ',dos bens de produção. Com Nippon Eletric, vencedora da Paulo - Curitiba - Blume- cidade Joinville .não figura

- mentoc cópia de s_eu ':Ofí�,' ALGUMAS MEDIDAS
' isso pr;_ovocou outros proble- concorrência pública reali- n.au - Pôrto Alegre, com no projeto sistema. microon-

lativarnente à campanha de divulgação das-rei- cio. nO 260-66, (de 4.:�O.66, mas nao menos.. nocivos à zada pela EMB�ATEL, cujo' capãcidadEi para 960 cana:s. das interligação ,Tronco Sul

.

1
.A • cumpre- m 'informar 'à vida econôm' d' contrato foi ainda recente-

"

Após a instalação já se po- vg' cOnforme coritrato firma-
,

vlndica,cões daque e porto,- no segulnte teor:
r- e AIgt+mas -das medidas que I

.

..

lca o. paIS, ·por-
� V . Sa., que for�m pro- hoje explicam o alívio já ,: qUe trouxe pro.blemas .

de mente assinado, O contrato derá fazer uma ligação tele- do entre EMBRATEL et
i

fir-

gralnadas para o _ :pôrto .

sentido pelo País são o a.dia-j me:c�do, d� cap�tal de gIro,
é para fornecimento e insta':' iônica p.ara qualquer Esta- lua japonesa Nippon Eletric

·e,m epígrafe,,_:.-él;S ,seguin- /m�rito:'�o 'Rraz9:: para:� reco'-': �alarIo�' e I,nve�tlmen�os.- �e vg apela�os Vossência sen-

tes obras:
. .

lhimentó' do
.

IÓ1.pôsto· '

.. sôbre -r<�pe'Dte () BraSIl se VIU asfl- t:do ilã·o perm.itir seja' Join-

a) 'Prolongamento" de Prodítt-os Industrializadós d
- xmdo, .sC?frendo da cura. pois DESFILE DE JORN j\'_LISTAS ville prete.r:da. programa in-

'60m do cais' nO 3- .

"

qu.e vé_m.melh.?rand_-o Ô
_ ca'Pi_I·.l�e o·m�mstr.aram urna dose te��ração telefônica tamanha

b) 'Co'nstrudão� dê :arma-'- ,tal :.de ,�gIr:o a�nda mais no exc,-,sslva_para o mal., PEQUHvI, 17 '(UPI) � Vári3s centenas de jm.�na.listas chi-' envergadura pt Justa é nos-

zém, para, madeira; .

"

.,

fut�ro, com, outras medi.das
.

'.'

.

nese,s desfilaram. hOje diante da en'1baixada britâni.ca' em Pequiln I sa reivindicação porquanto

cy" Construção
'

de �ilos" a curto p�azo :que o G":lvêrno I TAREFA DE TODOS protestando contra a' prisão, de três correspondentes da agência Joinville constitui: maior

Pr c<i e is
'

. , .

,
-

't d' I· Nova China eUl Hong.Kong, Lan!)aram até t·;_..ates contra do�s contribuinte cofres púbLcos
-. a a �r a ; esta '·:es u an(;io. ,-Outra pro- f Em favor da ,semana' que diploll'1ÇLta.,s ingleses. Exigiram a imediata libe� ",ação' dus detido.s, Nação ri.o Estado de Santa

. -d).. AqUisição :.dé - eril'pi- , vi9-ên�i� _ _tomà,ç_a ,em tempd é
_ findou, 0_' ·Ministro Delfim' Gatarina- p es1'ando deci.siv;I-

lhadeiras, tràtore.S' e "car- b.a �0.uCd C�)Ii��rmada
-

�_!tl t Neto diz qUe ela podia' s�r mente -vinculada economia
retas.' Bra!?IlIa, pa ultIma reun�ao .apontada como a do otimis- ESTUDA SITUAÇÃO
Outrossim" infórmo a c , do Conselho' Mo�netá:do' Na- : mo. Não l:)á ma"! em 'ser oti-

- Região Sul Brasil por s.eu

V. S.a.· que'·, fu·turame'nte,"
-

c'o I d·
- , .

'ót
. ,

. , ..

t
- grande importante variado

1 na, �z respel,O aos JU-, mlS a - diz êle -. Princi- ARGEL,17-(UPI) O Govêrno de Argel iniciou huje o Parque· ·Industri·al· et ainda
: deverão _

ser (!ompletadôs ro�. cctijas taxas. fáram redu- '1 paImente -quando se leva em
" .

t M·'
!

Os cais nOs 3 "e' 4 com
-

o. zidas -:- e "esta medida, corno I _conta que êsse otimismo tem ;:'1í�g�b�� c�J�u����adt�K�digf S�?iCi�:d'fr���irgov%.::;�s J� con�I�es pela. situáção enormes defi-

conseqUente atêrrQ�' obras
ciências em que se encontra

essas que ficarão' na de- ' ,_.� ,_

sistema atual de comunica-

pendência de verbas �es-
_'-- =-==--=-=-�������_!!!:1!2" çõe� t.9Iefônj('é}S interurbanas

pecíficas. I "'s""
,,'

,

.' ,-'

4" eh'
-

c
'

.

S 111'·
em :Qossa cidade quando

pa�;rv����ent�� � e;��� I· •....
_. ·'0,': r,.v··.ey·' ..,.0'" r- >-

. ,_.
•

O".'·OU6iflf!lS om, a
'

n'-·-pe·.r' ·I"le. i�:;����n�tif;?�� v:�!���n���
os protestos 'de minha ,_ '. IJ . V DitaI Curitiba demora nove

eSi��� �o�rSb������s' .da- L'ua 'e, Parou'
-

Eu'vl·o de S' I-nal·s de Rardl·o I
n���� ss�Iu����di:sasaVgh:n���,

Barreiros _:_ Diretor Ge-
_

vem impedindo pleno desen-

ral, Substituto".
volvimento esta Região pt

Limitado�. ao exposto,' re:':
Atenciosamente Associacão

-

.

-

PASISADENA, 17 �,?�l) �- O "Surve.Yor 4" cho- Exp19São Seria a Causa

I
Comercial et Industrial

�

de
novamos agra,,*ci,nlentos; CDU se contra a superf CI aa Lt: d d 63 h 30m·vI'lle pt Felinto J'ordan

1 4-
-

� •

d'
"

,

I -

_.
_.

1 e_, la, epoIs e· 0- IPASS;ADENA, 17 (UPT) - Um.a explosão parece
pe as ....a_,.,ençoes sempre lS�: de. Presidente".-
pensadas a esta gup�rinten- ra_s e voo�'em, que percorreu 360 mil quilômetros. te:- destruído � espaçonave "SurveYor 4", apenas dois

dência por ésse .dihâmico Nao s� sabe' se o choque 'foi violento nem� se houve mInutos antes de seu pouso suave na superfíCie lu-

jornal, e-externamos a,V.s.a�' danos na apa:relhagem da nave, cUjo objetivo prin-
nari. Porta-voz �o Laboratório de .P�·opulsão a Ja-

os protestos de nossa estima -. ., ,_ '_

to d� Passadena Informou que a hlpotese de explo-

e elevada consideração.
,clpal e enVlar fotografIas e colher dados científi- são é a mais viável para o silêncio que ficou no rá-

Atenciosamente' cos, para ver se' existem possibilidades de un� homem dio, que mantinha contacto com a Terra. Até o

_J ... , contacto ter sido perdido tudo funcionava com per-
(ass.) BRASIL CASTRO de,�cer n� superficie lunar. feição.

'

Superintendente _-==----=---'---. -==-_=-====--=-':"="_��'::__'*"«=r;"X;;;- �Cwiii:'l!jCy**��.#iX""""""'II!"*"'?""XK'Jifj;Oj.rw�z!(_!f-"""".''''''''''''''x"�,,Y*'!�

o Homem
QUANDO UM CIDADAO, resolve

estoicamente abraçar a vida pú­,blica,. isto é, tornar-se político
atuarit.e e participar das doçuras e

amarg�ras, que' estão 'implícitas a

esta função cívica, deve antes de
rriais nada entençler que -serrrpre se-,

=. ,,:uln�rável à crítica porque a sua
ativídade é de dorrrírrio público e

por tal, na mais triste Iaip
ó

tese ,

qualquer: apontamento dos seus
êrros só rédundarão no ato de edifi­
cá-lo, peninte)si rrresrrro e �os demais
c,,o?-cidadãos. Houve um célebre po­
Iftico , que chegou a dize.r : '''Mede-se'
o .vu.l to d� um homem público, pela
sua capaCIdade de suportar 'u criti­
ca" Narur-a lrrrerit;e, não varnos _ que�
rer que. os, J�acos, resistam as rnes­
I?-as prov�ções

-

'e. vicissitudes, ,: que
foram suportadas, eleganterilénte
pelos verdadeiros hon'lens' públicos�

ENT��TANTO, � precisamos 'cons-

_

truIr h o m e n s elevados que
alcan.çe_!TI o nível superior do pensa­
menta; _� no qual espraiam-se ,�s
idéias que ocupam a nlente' dos au-:;

tên�icos repre'sentantes' dó povo, el a,
Imprensa, também ,é _ responsável
por grande parte 4a seIêção e da
c0I?-strução, dessa grada_, c.ategoria
humana que é encàrnada pelos re­

presentantes do pens�ménto pop'u-
'lar. Não p'odemq.s a-dlTIi�ir.? c ITIlüto
�nen,ç.lS- entender, 'c-arrio é pOssível'­
que um político ...:U�- receba com caJ­
ma e espírito analítico, qualquer
espécie de crítica que' for' assacada

.

contra Q seu nOIl1e públicO'; 'desde
que subexista o regime "democráti­
co� Isto afirmamos, porque a partir
da: hora .em. que o ,vereador,.o pre­
feito, o Senador, o Ministro e até o

próprio Presidente da República,
deixaram)1 a vida particular, para o

engajamento na atribulada carreira
política; é óbvio que sabi�m ou de�­
viam saber, da vulnerabilidade ao

:ataque crí-tico' e por' inerência di­
reta dâs funções que abr�çaram, ex­
pontâneamente. Ora, seria inconce­

�ível que lalguém governasse, hoje
em dia, livre de admoesta'cões e dan­
do trato a administraçã; pública,
como' fôsse uma, propriedade parti­
cular; à mercê dos caprichos e. das
veleidades, que não devem· ter�mo­

r<:lda na cabeça do -homem p�blico.

"Operação Arma.zôruia." Es-tá Sendo Projet.a.da.
Pelo'Estado Maior'Das Fôrcas Ar�adas
'. -"

(

e Função,

,�Rlp.(:'''.A.). --:-,Qpe vaL�contecer ago�a que as Di­
retnz·E:S _c:;-e'rals do' Plano� de, Ação do Govêrno: estão
apr9vada�?: .

Informa-se que :os MinistériQS' encam-inha­
,ràt?� seus\ 'projetos ;_.p�r'a o Mil?-ist'3rio do :Planejamento,

7 qu�;, e� ,eplaboraçaO''-êouI. o Ministério da Fazenda co­

,':lV,�çarati}. .� prep:ar_a� a :prog�amação setorial. As dire-
'

-� trf'z�� ,ser=:t0 �e*z:nen:Qradas.: pelos MinIstérios. Signi-
f}c�. ISso.-que ate,'o_ fIm-dO ano o "Gov,êrno ·entrará num

,l?ei:_"íodo, .. �;de :.r;elativa, 'calma, ,livre ,de pressão pOlítiêá,
.e: :J?�ra>_.�l�al?o!ar sel.J, Qrçal11.ento�·pl�r�-anual, nós têrmos da
Con�tItl;1J:ç�:ao. :::=- .]!�.m _o�tl"as palavra_s, de -posse dos ele-
"men t�s_-' <;t1l€ . c;ada J\:1inistér�o �nviará ao - Escritório

.

de
!P��q�llsaS ,,�phcadas, . EPE.A, o G'ovürno ,fará :a distri-­
bu�ça.Q das,' sU,a,�-' tarefas,- no .::d:ecorrer dos anos de 1968
.�_g.()'9 e J�70.

"

qs�,opj�tiYO$' e�:tã-o expl:cados nela Minis�
,�tr,o Hebo Be!trao, .qu�ndo' diz que_ o Gov.êrno Com o

'pl�no f'ixou a· $·l.�a' í:ilosofia própria, .encontrou seu ca-.

l!l�nho,
-

'mU:Ia�do' �t:n yãrios. aspectos 'a execução da po­
lIt:ca €C?P.o.r�V�-Q�Iln�n'lceira;.

a
,BRASf'LIA; -17 (UPI) -:0 Estado Maior, das F'ôrcas

Armacra.s 'informou' à Câmara dos, Deputados que está
planejando a uOperação Amazônia", com a integração
de .esrorços das três armas singulares, Marinha, .Exér-­
cito e Ae r-oria.ut.tca : .A uOperação" terá dupla finali­
dade: O'b t.er condiçõ�s mais adequadas para o c,Umpri­
mento das duas rn

í

ssões científicas e permitir que. elas
corxtarruern contribuindo, porém c0111 rnaíor eficiência,
par.a o aoez-gutrnerrt.o sécio-econômico da região .. Re�­
velou, contudo, o Brigpdeiro Lavaneri WanderleY, Ohe-­
fe do E'stado M'a.í.or das Fôrças Armadas, que não se

cogita de qualquer deslocamento de tropas para a Ama-
zôn

í

a , em' funçã o daquele pl?-nej arn en to .

' 1

pORTA�TO, começamos :J. oorrr-

.

preender e a exemplificar, donde
-

foi é é ge.rada a confusão que revol­
ta certos polítíêos, quando crít

í

ca+ :

dos. Senão vejamos: O' ex+Pr-esiclerr­
te Getúlio Vargas (xrrn, dos mais cl is>
cutidos da História do Brasil) acei­
tava,. sorridente, qualquer espécie de

c�Hica que imput�ssem', a sua pes­
soa. E por que? ,.. Porque era' UlTI

polft íco consciente e sabia que a crí--
/ t

í

cu , era dirigida ao Presidente da
República e- jamais, ao. cidadão Ge :

túlio Vargas. Ci.t.errros.mais urna s.u-

ti Iez-a de Vargas. Qualquer jornalis­
ta que o criticasse af'o.itarrrerrtc , 'Var­
gas passava a vê-lo com borrsvof.ho.s
e a prestétr, atehção,

- :rias �crítiCas_'
oriundas' do referido ,p�riodi··sta. B
UIna atitudt;�' sagaz e

.. muito -:'int�li­
gente .que não pretendemos,�exigir:�de
ninguélU, eI!tretanto,' ,se,rvé" ebmo '

exemPlO.
pa

.. r.
:3

.... qu.a.l.q.
u

.. e.
r

..
·p0..1ít�CO

.

.'�. -.q...
ue

... �:I·pretenda subIr alguns degrau� ,tia
<

sua carreira�·., Corno antítese, cit�re� :.�
mos os �m�gós' de" �argas', qU,e;,:pen:_,,- ,

-sara�' ern fazer urna gr�;nde átricá· e ,',

.:t�rotearall! Lacerda e 0_ Mnjor'<, Va�).· J­conseqüência: . Re'volt�iram a_,.��iça ..

,:
Aérea B;rasileira contra, o. Presidente .

da. República e.'prol?a�ar:pT� . D:�ch- � 1
nal�ente, ? nom�. d� y?rnahst.a, 'qUG .tsoft eu o al.c:ntndo da rq,a. Toneleros.·:'"

'PrOgraol
f deral
lficar�o Distribüídas�s ',Tarefas, de' Cada
-MInistério Nos Anos 'de '1968 196�J e 1970
"

'

'" ""; ;' :' - ...

- WOSS-O��BZASLE.. e� um púÍs··
.

' ·riCo, que :Qté:,C! ',His-tÓri� ah'da. nas
ruas, sem preci��rm(js' abrir rim:.ji,­
�lro para -apréndhmos' as'· hQi\s�L'li�-'
ções, d�- cOlno ,m�ll�or agir,

,

q��wndo",
par�cemos _:_estar e�' apur6s� ',:AqUl

-

deixaD;1os �os pol:fticos, ,q_ue 'alineja�
rem progre<Fr na t:aminhad�- 'cívica
d� suas .'vidas, dois' exemplos, uni
certo e um, errado; quanto a ·,manei­
ra

- de' solucionar _ os· -impasses;, qüe
são peculiares as .funções ·dos '�·ho­
mens que ti�ocam, denodadamente",:a
vida particular pela pública. Quan-
do êste n'la,tutil:lO ,àtaca um po�íticol'
desconhece inteirámente o cidàdão.
Não poderi� ser -de, outra mçlneira,.
porque, no ,fim de.·co:nta�, sômos em

.,

- pótenc�al os -mesmos e a.cirrados ·de-­
.tensores, dêsse m�smo :c::id�dão, :que
pO,r Hluitas vezes, o. atacamos como,

político. Devemos aisdngüir; por­
tantQ, o Homem é a Função.

".l\I.lereced�ra que ,vem sen­

,do esta Superintendência, da

(parte dêsse conceitu.ado lna­

tutino, das melhores e irres­
tritas atenções' dQ que çon­
cerne aos assuntos que bem
de perto dizem respeito ao

pôrto de São FrancÍsco do.

Sul, suas r�alizações e an­

seios, vemo-nos, na obriga­
ção de poder

.. transmitir a

V. Sa o.s resultados anima,­
dare;' que vimos obtend_o no

trato com as altas autorida­
des no setor portuário na­

ciànal .. e para cujos resulta­
dos muito contribuiu e con:­
tribui a cobertura jornalísti:"
ca de "A NOTfCIA�', objeti­
vando colaborar com esta

Superintendência fl,a solução
dos angustiantes proplemas
em que se debate o nosso

pôrto,
'

ficàm para o. pô�-to de São
FrancIsco. do Súl, a ·'·cbrices'­
são. de determinados equipa­
mentos e aparelhamentos,
visando dinamiza'r os servi-,

ços portuários
.

a cargo' da
Adminis tração do pôrto.
Tratava'-'se de uma· expo­

sição de tôdas as dificulda':'
des qUe envolviam nosso an­

·coradouro.
Para nossa satisfação, vi-;­

mos essa exposição atendi­
da, pelos podêres competen­
tes. segundo atesta o ofício
n00131 4, que acabamos de
receber do Sr. Diretor Ge­
ral do' DepartamentO' Nacio­
nal de Portos e Vias. Nave­

cáveis, cujo teor passamos a

reproduzir:

"DPC 01314 - Em 19
de junho de 1967.
Do: Diretor-Geral do
DepartamentQ Nacional
de Portos e Vias Nave-

Senhor Diretor. Uma vi­
tor�osa etapa desta vida ad­
ministrativa ,que nos cabe

gerir, foi iniciada, quando
em 4 de outubro de 1966, en­
dereçamos ao Exmoo• Sr.

Almirante Luiz Glóvis de Oli­
veira Diretor Geral do De­

partàmento Nacional de Por­

tos e Vias Navegáveis, o ofí­
cio de n° 260-'-66, pelo qual
expusemos Os motivos impe­
riosos e inadiáveis que justi-

g'áveis.
Ao: Superintendente da
Administraç&o do Pôrto
de São Francisco do Sul.
Assunto: Obras progra­
madas, para o Pôrto de
São Francisco do Sul.
Senhor Superintendentci,
Em atenção à solicita­

cão do Senhor SeCretá­
rio Particular do presi-

INSTRUIU MINISTROS

1
atuarn -junto aos' índios obri- O Ministro da Marinha 'con-

RIO, 17 (UPI) - Confir- gando-os a desviar o m.iné- vooou para arn.arirrã: em Bra-

mou-sê hoje qUe o Govêrno rio.-· sília. uma reunião da alta

instruiu os: .min�stéri�s. mili- r DESVIO DOS MINÉRIOS C�l?�l� da.- Armada, d31 �
qual

tares,.para .que_lnt.ensIflquem; BRASíLIA 17- (UPI) _ O partlClpara? -O secreta,r:o ge-

./su�s Irrve s tj.gaç ôe.s ,'€rrl: todo o ,Govêrno Federal instruiu os
ral da �a�lnha, o presl�e,r:_te

P'a.í s sobre as d.errúrrc.í.aj, che- . .. '1'
da Corn

í

ssã.o de Constluçao
d
'/ , -

....) .T 'l-mInlstros das,. pastas
rrn lta- Naval e vários o f.íoía.ís O"e-

ga as '� orgaos ?IVIS e mi 1-
res no sentido de efetu.arem _ .; I. r.

_'
J,.

:='_ r

tares sobre desvIo clandes- :
V' � t'

-

Ab
rre r a ...s, ocas i a.o em que seI-ao

t.írro de minerais raros da r,goL.osa J.nv�s 19a.çao SO re o
tra t.a.do s problemas l ígacíos

A
_.

N 'lt' h -I desvl(:: �e mIneral� r�ros d<:_! à política de oorrst.r-uoâ.o na-
- maz�nla. as U rrnaj, o Arnaz.ôrrta . A derrúrroí a esta . _'

ras f'o l €n�regue ao Marec;h�l! contida em relatório da 8a. I �al no que dIZ respeito: ,�,o
Costa e SIlva um re Iat.or-to I' R

._

Mf l í t P'r-es
í d t

.' pap?lrelha.mento da Ma.r
í

nrra

elabora�_o pe'.�.,comando .da c�;��oe S�l�:� ao res i en e

I"
de Gue�ra, através de-'�

8a. regi a.o rn íl
í

tar. As maIo-I' , plano decenal de construçao
r-es suspeitas recaem sôbre ARMAD4 REúNE-SE doe rravios em �staleiros na-

rn issõ cs estrangeiras que BRASILLIA, 17 (UPI) c.rorra i s .

-

a v
Ia.ae Dnl meç

seu fundamento, E para êle
os fatôY-�s pSicó16g'icQs- têm .'.

ro:'ar dos �.atos -econômicos
mais·· importância- ,no desen-

. ele hõje dó 'que pode parecer
à primeira, vista." Depois dos·
anos

-

de recessão em. c;p..le vi-

u
vemos.

é natural que
-

o País tO c�palmente. 'porque a�guns se­

se . sinta dispo$to a esperar ··tôres já compreenderam que
qualquer mOViHl.ento� o dO.f não devem

.. esperar_ apenas

at_üal Govêrno como( ul.'1? .pas-.,. que
o Govêrno· se mexa; p:-o­

'so ·para.: melhor.
.' mova o desen\(olvimento ·do

E-
. .é mesmo "acrescenta. Es- País, pois eEsa é uma tarefa

t�mos· indo' muit� bem, pri�- i para .todo o povo.
-

e Buscas da' FAB Tenta
Aviões Desaparêcl os

F01n�al,cza ela FAB Acidenicn,.l-se
eTIl., ,1?wrarJ'l/l�?nüy�, ao'Decolar'

Serviço
Loe 'li- a,

e

Prestigiar o SESI e suas

iniciaiivas é t1ever de todo o

tTabalhador da. indústria ..

pois prestigiando o SESI es­
.tará preBtigiaruio urna insti­
""1r>n.O criaãa lJara o seu ser­

viço.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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!I HOMENS, FATOS E ;-OJ.SAS
III

\il1\1Iii �ISOB o t.ítuto de "As Angústias do Funcionalis-

III
mo" escrevi comentário especial para outro jornal.

IIII
Afirmei que, apesar de ainda contradito, já nos pa-

I
rece que afinal o Govê'rno Federal se anima a estu-

1:111\
dar, com prudência e visão programática, a attuacã o
em que se encontra o funcionalismo c iv í.I e militar

I
desde que, superado pelo fenomenal alto custo de vi-
da, o aumento há quase um ano coriced rdo, já esta-

iii va, quando em vigor, erri desnível
í

ntra-iec.oriõrn ico
III corn o orçamento dos assalariados, em geral, em todo

IIII o País. Quando r r-ecor-de.rnos j Ulll mês após a Re-

III
volução de 9G4 foi adotado o aumento dos militare:;

111\1 e depois o dos c
í

vís, anotava-se que os pre ços da sub-
s

í

s t.êrrc í

a haviam crescido sôbre o ano anteriOr.

II Dessa maneira a melhoria já deveria ter sido pre-

IIII
vista para cobrir essa diferença e atender à eleva-

�III, ção que viria como veio no segundo semestre do
xerclcio e a que fatalmente decorreria da vigência
do benefício. Eis que, como é notório, a simples no-

III1 tícia de que haverá melhoria de estipêndios excita

I
a gula, a ganância, a corrida da exploração, dos,lu-

I! � cras exorbitantes, anti-pemocráticos, de verdadeira

\I! ',,-subversão sócio-econômica, contra a Economia Po-

Iii pular, base da ordem, do progresso e de todo o sis-

1111 tema de desenvolvimento político-econômico.

I
Conquanto a despesa com tal encargo não im-

II pusesse qualquer sacrifício aos profissionais do abas-

I tecimento, a verd,ade é que, concedido o aumento

I
de. vencimentos aos servidores, aos trabalhadores, à

I!l classe prodütiva viga-mestra da Nação, os pre-
I --------=-=-==-===-=====

\
,_

... - - -

1[llm �slo de De a a F
II _

RIO �v. A .) - EJ? cumprimento ao Decreto-lei ri? necidos pelo empregador gra-

III 3L:3, do d
í

a 19 de a.br íj passado, o diretor do Departa- I tuitamente ou a preços infe-

rn en t.o do Impôsto de Renda, sr. Orlando Travancas,

I
r-ror-es ao custo;

I' 'ba.í O d d S j) o valor do transporte gra-
,

aIXOU as r ens e erviço nas. 4/67 e 5/67, respecti- tuito subvencionado, fornecidv

II vame�te,. co.m instruções. às repartições acerca da tri- ou pago pelo empregador em

butaçao Iric í den.t.e a par-trr do corrente mês, nos rendi- beneficio dos seus empregados,

III
mentos de trabalho a.saa.Ia.rfa.do e soore a renlunera- seus familiares ou depe.nderr-:

11 ção de serviços prestados, cujo limite de isencão será teso

I
elevado para 400,00. 1) os proventos e as pensões

E"egundo a primeira medida, o trabalhador casado, pagos em virtude de reforma

I, a�partir de julho, estará obrigado ao pagamento do Lrrr . �� :F�-I/�e de ex-«<:>mbatentes
! posto de Renda qua.rid.o seu s�Jário líquido for superior VIII - Não se considera ca-

i! a NCr$ 488,75, depofs de deduz.ída a quota de Previdên- mo parcela do r-errdirnerito do

II cia Social.
.

O trabalhador casado, e com um filho, só- t.ra ba.Ifio para efeito do descon-

II mente depo
í

s do nível de NCr$ 577,50 estará sujeito ao to do imposto de .que trata o

III recolhimento na f'orrt.e-. artigo decimu da lei número " I

I' 4.506 de 30 de novembro deEstão desobrigadas de apresentar declaração de 1964 a quota-parte de multa a

:11'1
rendimen tos pana o exercício de 67 as pessoas físicas, qual' permanece sujeita ao des-

II' que ten��l1!- percebido n? an� pàssado, exclusivamente, conto do impôsto proporcional

li
como sara.rroe, o total de NCr$ 10.735,-00, mas sujeitas .

I
de dez por cento a qu� se, refe-

1 ao desconto na fonte. re o artigo 41 da LeI numero CURITIBA: Rua Barão do

!'
2.354, de 29 de riovern.bro de Rio Branco 63, 15° and.

I I A primeira ordem de serviço ceto as de que trata o item VII 1954; \

s/1,510 - Fone 4-9522-Ra.-

1,11 do DIR tem o seguinte teor· diminuída: IX - No cálculo dos rendi-
mal 278;

j
"O diretur do Departamento a) do va.Ior dos abastecimen mentos sujeitos ao desconto do

II do Impôsto de -Renda, no uso

I
tos dos encargos de famíliá o� impôsto, mensalmente será BELO HORIZONTE: Rua

II[I�
das suas atribuições, do valor fixado para esse fim considerada a totalidade da Goitacazes, 15 - 6° arrd;

1 considerando que o Decreto- por sentença judtcra.l definitiva remuneração auferida pelo ti-

l: lei número 323, de 19 de abril
-

b) das contribuições ./

para tular de empresa inàividual, - RECIFE: Rua Marques do

de 1967, estabelece que, a par- Institutos e caixas de anosen- sóciol diretor uU c�nselheiro Recife, 154 - 4° azrd ,
- con-

tir de primeiro de julhO do tadorais e pensõse ou para ou- de so�iedade comercial ou civil junto 406.

,11'11• corrente ano, os rendimentos tros fundos de fenicencia; de qualquer espécie indepen- PROPAL
y do trabalho assalariado de que c) do I1TIpôStu Sindical e de dentemente dos limites estabe-

PORTO ALEGRE: Rua

'I
'rata o a.r trgo 107 do Regula- outras contribuições para o lecidos na lei, excluidas as gra

t 456 2° d
I menta do Impôsto de Renda sindicato de representação da tificacões ou participações nos CeI. Vicen e, - an,

I I vigente ficam sujeitos 'ao des- respectiva classe; ,I lucros a.t.rtoutcios ao'; d1rlgen- -(.)--
I conto do Impôsto de Renda d) dos gastos pessoais de pas- tes ou administradotes da em- Direção, Redação e Ofi-

jl!� nas fontes de acôrdo com a ta- 'sagerrs. alimentação e aloja-
1 prêsa; cinas: Rua Abdon Batis-

11'1111 bela coriat'a.n te do seu artigo mento, bem como os de trans- I X - O Cunjuge, os fUhos e ta 149 - Caixa Postal, •
. .

t d I I I outros dependentes na constân
=_ li prlmeno. jo�a� d�st��aud�: : �o����ári�� I cia da sociedade conjugal se-

, TELEFONES:
nos casos de viagens e estada I

rã.o considerados encargos do REDAÇAO..·_....... 3213

fora do local de residência; cabeca do casal para efeito da ESCRITóRIO •. "... 2411
I - até o limite das im- apuração da renda líquida men GER�NCIA ...... " •. 2412

portâncias r-eceb íita.s para o salmente nos t�fcm�s 88d075 it(el?- JOINVILLE � S,C
custeio desses gastos, quando VI a razão de 1....... r� , 01-

pagos pelo empregador desde tenta e oito cruzeiros novos e --(+>--:--
que suficientemente comprova- setenta e cinco centavos) para Venda Avulsa .. NCr$

.,

0,12
dos I.)U _ justificados; ,

cada um deles, conforme espe- Número Atrasado NCr$ 0,18
II - efetivamente comprova- Cif�tçãO gaco"t��r���i;:t'e a�::�L,

-

Assinatura anual NCr$ 25.00

��s e�;���dc�r�����v��� �o��� ver sob sua exclusiva dependên ,

...s.e_m_e.s.t.!'.R.l_·ia,.,.,.,_N_c_r.$_1.5.,.O.01llP
posto no Item III; c i a econôm'ica pessoa que V�VR,

III - independentemente de no mínimo há (cinco) anos e -

I - É contribuinte tÔda p�s- comprovaç·ão até trinta pur-
não possa corrt.ratr matrimonio -

S03. física que aufira qualquer cento do rendimento brutO' no inclusIve entre us seus bene- -

-

DEespécie de remuneração por caso de caixeIro-viajante quan ficIários, na forma dó artigo

I
U T_ I L IDA _

trabalho ou serviço prestado do correrem por conta deste; quinto da lei número 4.069. de

no exercicio de emprego, ca'!"- a) das despesas com ação 11 de junho de 1962, poderá
BL ICAgo ou função pública ou p�i- judicial _ n.ecessária ao recebi- considerá-la encdargto de famí- PU, .

-

vada, considerando-se t3_mb�m menta dus vencimentos, inclu- lia, como depen en e;
XII - A mulher casada é

I�a t:fe���h��ofm����atJ�d��d'; ���� g�g:�v;��d��nf��)U��te:eá� equiparada à soilteira ou à viú- *.
o Í"llDcionário publico ou civil lndenizacão. -, va, sem dependentes, sendo con

. � q-

ou militar, os membros do Mi-
-

VII � Não serão incluidos siderada cabeça de casal além: FARMACIAS
.... nistério Público)' os serventuá- entre os rendimentos sujeitos dos casos previstus na lei civil 1

DE PLA"""'TA--O����-�����������������������- �os da Justiça. os membros e ao desconto do impôsto; quando o marido esbver sob I�

funCIonários do Poder Legis- a) uS proventos de aposenta- sua dependêncla- econômica, -

lativo: 'daria ou reformÇL quando mo-
não auferindo ele rendimento Farmácia �'Vieira" Rua

!S='JIIII,nlilillllllllmIPCllllllllllllltlIIIIIIIHilll:llflllilllllll:llll1ltIIIIIIClllllllllllll[]":: II - Estão sujeitas ao de.s- tivada pelas molestias enume- bruto. mensaNICd$e 17i8mOpoort(àennCtiRo do Príncípe, 685 - Fon�: 3714,
conto do impôsto sôbre rendi- radas no item III do artigo 178 supenor a

.

r ,
.

c

== EMPRÊSAS REUNIDA� T.Ld
:: m-:;nt-os do trabalho assalaria- da Lei número 1711, de 28 de e se�enta e alto cruzeIros no-

PERMANENTE:

º=_:.==_
1. _

� � .l:
_

. � .L;l a. :::;.�� �

do, de acôrdo COlll a aplicação, outubro de 1952· I Vl.)s),
"_

.

de qualquer das, tabelas anr:;- b) a indeniz�ção e o aviEo � XIII --:- A mulher. cujo casa-

Visando proporcionar um transport e, rápido e segu- ::.: I xas (I e II} todas as pessoas prévio pagos por despedida uU
I mentc? h?uver sido anulado.. a

ro -informa que aceita despachos para as seguintes 10- � t físicas domiciliadas ou resi- rlhesoCinSãa_00 déeX�écdonentrtaestodd.O-Se li�rmaI!:>t!-S 'I ���������ao�e�uere�����% pS���O mal dos m-ocos é que, mui-, um hom�m a uma mulher, _ ca1idades: Canlpo Alegre, S. Bento do Sul; Rio Negrinho � de-ntes no Brasil que tenham - -

tas \ veze';' emocionalmente i-, lTIuito mais que uma alian<;a 11_
- i renda liau�da monsa1 dpfínida garantidos pela lei;

I marid�, fi�a sujeita ac; <:leséon
rnaturos. confundem inclina- no dedo e uma certidão do E Rio Negro. Mafr3., Blumenau, Indai.al, Timb6, Curitiba E I no item

- VI dest�s :inst�uções, c) as lndenizações por- aci- , t� do Impos�o comI.) sOlte�ra ou

çõ'ps passageiras COU1. valores casamento, cuidado'3arnente -

,-==
Papand11va, Major Vieira. Três Barras. São Mateus do Su� == I sup'erior a NCr$ 400.00 (qua- dentes no trabalho· I vluva, conSIderado o nun'lero

eternos, na palavra de Hélio guardada entre os papéis de
_

-Canoinhas. Irineõpolis-Valões, Pôrto União da Vitória e'1 trocentos c!'uzeiros novos) sem d) o ..saJário-f�mília; i de fIlhos e outros dependentes Piant";;o Po_raGomes, Confundem atra.ção fí- fan:1Ília. É a longa vigília CO� s - Pôrto União. Bituruna, Jangada, S. JOfl.qUi�. Agua Doce >- dktincão de sexo idade esta' e) as gratIficações por. "que- ' qu--.;er s�stentar; . .

-

SICq. sexual, cum afinidade es- rnum.� à noite, ouando I.) sono = Uruzici. Olinkraft, Urupenla. Italópol1S, Paraguaçú, Hori- Jª 'd�' civil ou nacio�a1id�cÍe; -_
bra de caixa" pagas aos ·te- Al"V - ConsIdera,m-se fllhos Habea�-Gorpuspi:'itual. Vai dai casam-se. foge aos dojs. Nesses momen- § zonte� Palmas, Renascen�a, Rjncão. Torcido Cl�velãndia. � III _ São equiparados soureirus e a outros emprega- ou dependentes para os efeI-

So Jr�vem os cl-wques primeiros tos de cmnunhão perfeita e si- :: 1\I{ariópo!is, Pa'to Branco Vitorino, Sant;ana,_ Marmeleiro, �. empr-ega-do assalariado para
.

dos enquanto manipularem efe / tO"3 do di�postv no item X; des�
Confundem_ agora, de�encon- len�ío-:;a e'í.'ocam - cada um � Frf.'3.nci�co Beltrão. Lebon Régis, Curttibano� Santà CeCi- '5 :fins do Impôst-o de Renda tivamente valoreS desde que em de que, n�o possuam rendImen-
tr�:n pa..<;sag��ros com desajus- do <:.:eu lado, lado a �ado PO:3 � lia. Ponte. A·lta do Nortp. Ponte Alta do S'<, E-,ncrllzJ de -;r tr.:lbalhadores avulsos a que se limites razoáveis para- essa es- I

tos propnos;
tes S'3ill rernédio - sepa,ram- - as meSJnas recordações tem -

.

' {h, � - -

f L
.

O
"'.

d P pécle de trabalho· , a) os filhos menor"'s ou in
8e. desquitam-se. as m2<:;m8-S preocupacões, e u I- ��_:_ R.io do Sul, Lajes., Her'val Velho. Cam�o· Novos_ Capinzal, :: c'e ere a e1 rganlca a re-

f) as ajutlas de
�

custo e as válidos e �s maiores ;'té 24 a=
RaJ o, eXt:ep�ional mesmo, o oJbar ele ambo$ se volta na mes Santa Helena. Jobará. Concórdia, Catanduvas, Ponte Ser- ,_g ,%i�g�cia S2�Ci�� ����{�ú�:rf96(i diárias pagas pelos cofres pú- nos de idade que ainda este-

-casal que, no_"3' .o:;eus COlTIeç:os ma d�recão".
_

rada. Cp! Passos Maia. Rio da Vargem. Palmares, �- �ia- ª �;tig"â quarto. letra -�''.,c'') os ti_' '-
bllCOS ou pelo empregador jam cursando estabelecim.en-

��� =���ãu atusc��a Vfde:d��_ naFa;�ti��l,d�eh��r�ei��, ;;t?;� rombas, Rancho Grand�, AJtc B-el-a YiSt9J, Savta Rosa. = -tu] ares de empresas indivi- d�nad1nâ��;::ç����� g�it;�n�; f�gíg�o��SI�g�ti��Jg��r�a�����
trimonial. Perseverou - qua- velha c-ompanhéira, ab cabo de ��a.;J,��:�, ��:��:: �:tb�n��l,·a�:���: �=��:á'Ti�����-, ã ����;�ll�i��S- .sâ�iO�;cr���tg;,:s co: transferência ou de instalação reconhecidos ou adotivos;
draran'l-se afinal: sobreviveu longos e muitos anos de ca-

_ Gaurama. Erechim Fachi;"al do." GUf"de"'. Xa.nxerê, Xa- .: merciais ou civis de qualquer du contribuinte e da sua fa- b) as filhas solteiras, viu-
o rnatrimvnio. s8dos. um dia, lhe pede: "Pe-

_ o:�==_==_
ª natureza:' mília em 10calidaae diferente vas, sem arrimo e as abando-

Não noe; refe:Limos clar<? à- ga um pedaço de argi1â, mo- - xim. Corc1i1heir.a Alta, Cbapecó; Abel:---d-<: Luz, Passo das
:: IV _ Equipara-se a dire_tor daquela em que residia; nadas sem recursos pelo mari-

queles, infelizes, que segUIram lba�-o b2m e com êle faze duas AntR� Bocaina do Sul. Canoas, Sàr.tf.. Clara, Bom Retiro � de SOCIedade anônima o repr-e.':. g) os prelnios 'de seguro de do; _

VIda em fora, «sof!"endo" um figuras - uma que represen- -Alfredo Wagner, Taquaras. ,S':Il��.3 Amaro, Palhoça, São �� .sentante no Brasil de finna ou
vida em grupo pagos pelo em- c) os descendentes menores

ao outro: "corpos casados� - te a tua in'lagen:l: outra aue ,1Mjguel, Matos Costa, Calm0r __ Caeador. Rio das Antas. == .socle:làde aU"Lorizada a run- pregador em beneficio dos seus ou inválidus sem arrimo dos
almas em plena viuvéz" - "im.bolize a imagem minha Videirá. 10 de Novembrc Lloera.ta·, .J8rdinõpo]is. Flor da -�Ê! cionar no terrItóriO nacional; ernpreg.1dos; pais;
nus verC:;-03 de Belmjro Braga; Apanha, -depois, as duas flgu- - -

V E t-
.

t d
. � TI) o valor da alimentação à) os ascendentes, irmãos e

d·
�

B'I 't
.

t f Serra. l\,fedi�neira, CascH,-vel, Sarandi, Nova Prata, Jacu- = I - S ao lsen os o Impos- f 'd' t'ta t
. _.

·tf;�l;�O Vh��J� ��ntol �g ����mo f;;�� �l�����-��z�u:Iéono��� ���;

_;;:;;o=ª:_
tinga,-Vorá, Nova Esneranca, RiQ Tum� "Rio -do Mato, No- � ��f�:if���lg;�ntos do trab3.lho ������a�Ol�r�o�I se�:ne�prJ>:�� ����a:lhO;mcapacI ados para _o TELEFONES

chegam ao fin'l da vida. COD'1.0 figuras - um� que simbolize va Concórdia. Altp VP,rê. Verêzinho, �er�: São Jorge do ª t) servidores diplomaticos de dl.)s ou a diferenca entre o 'pre- e) os menores de 21 anos. -

TEISaduas n1.ontanhas - senara- � a tua jmagem; o1].tra que re- Oeste. Vist.a A1egre. Sede Pinhal. Santa L,-'cia, Campa -= governos estrang�iros; \ ço cobrado p(_"1,a a,Jimenta0ão pobres, que o contribuinte com U
,

das por Jéguas de desertoÁ,�. ! nr�'-ent,= a imagem minha Gnoni Salgado Filho, Ttapejara. Bom Sucesso, Chopinzi- :: b) servldores de organi"IDos iornecída e o seu valor de nier nrovadamente crie e eduque ou
Referir.ü0-nos, sÍln aos 'que I Para que haja. na minha um

==�_-====
nho. São João. LaranjPirà, Diunísio Cerqueira. Barracão, _ C int-ernacionais de que o ";:'rasil cado; maiores até 24 anos de idade Qorpo� de Bombeiros ,2444

r�!Jlizam o milagre de "una! D011CO do teu b9rro· para que Santo Antonio, Capanem�. Guar;aniaçú == faça parte e aos quais se te- i) o valor de uniformes, rou- nas mesmas condicões Que a,.- Delegacia de Polícia . 2333I

caro, s3ugUis unus" e p0r que 'j! haja na tua, um pouco do bar- :; M.
•.

d t t d pas ou vestimentas especi.ais inda estejam cursando' êstabe-
11:-0 o djze�'? _ "anima una; I

ru meu e, �c:sin1., nada nos - . = TI � a oD.I..·::._ga o por ra 8. _o ou
indispensáveis ao exercício do lecimento de eh.:::ino superior. Guarda de Trânsito .. � .... 2991

UIna só carne, unI sangue só

1
possa separar". ...

-

Melhores In:rot'maçõe� na Agêl).cla,= Rua 9 de,Março..607 � COil)vênlO.� con�ede� is�n�ã9;d emprego, cargo uU função for- ConclUÍ amanhã_ Guarda Urbana &. = '" 4_.» 221�
Ulna �ma. .'

Em v�dad� e na v�dade. ��one�2140, I'� e�a���rc��tl�Ore� -�__� ������������������������ �aOssaPttdael �S�U'd�elpal ·····2267�!DIQse- o à marnvj]ha, Hemin- is10 é ° c.asftmen1 o. li: COlno o 1::
- ,� :; narticões oficiais de outro,'::;. p2..í- ,""".u. • C

g !lay, a�sim: "Algo há n, uni!.� ;;,.enLünos, após mais de 32 anos . r_"U:llln�,mll1l'l,"mnu ... r:'I�m�n'U:ln�t"uu�lu::nnm!mHr,mlulnUln..mlllll·-� ;:es no Brasil, desd3 que no país Pôsto do SAMDU ••... 2555

1 ��r��� -�:���ntf�r:����dra a�;!= ��������e T�i�fÔ·rrt�a· ���
silelros 'que ali exercam iden- Ligação Interurbana 2211
ticas funções.

-

1\..fercado Municipal 2983
ForUXD 359.

---) AUGUSTO SYLVIO

o
-- NAPOLE�O L. TEIXEIRA-­

(lVIédico Psiquiatra, errr Curitiba - Professor
da Universidade do Paraná)

l\iuito tem sido escrito e falado, sôbre o casamen­
tn. A -irreverência de GUY de Maupassant definiu-o
como uun échange de nauvaises humeurs pendant 1e
jour, de marvaises, odeurs pendant la nuit"; Outro vê
nele, "uma solidão a dois"; Laurindo Rabelo, boêmio
carioca, costumava dizer que "se o mar se casasse - De
certo se amansaria ...

"

Para Kaiserling� todo matrimônio seria um confli­
to; a que Haines Holmes acrescentou: conflito, sim,
porque nele dois sêres diferentes, criados sob diversos
t:tos, e meios díspares - passam a viver junto Pas­
sada a fase ebrifestiva da lua-de-mel� natural o atrito.
luta mesmo pela supremacia. Ao cabo de algum tem­

p:J, polidas as mútuas arestas, passam a viver bem,
Ou menos mal. Quanto tempo levaria êsse período
de entrosamento? Difícil a resposta; digamos _10 anos.

)

Só a partir de então, o casamento passa a ser mesmo

um CASAMENTO.

I s
ços ascenderam e ascendem na mesma proporção
(quiçá maior ainda!) e o ônus recar, pesado, por
igual em tôdas as classes que nenhuma relacão têm /

com o funcionalismo propriamente dito. O' desequi­
líbrio é calamitoso. Nunca foi tão ostensivo, tão
procedente, o clarn.or do funcionalismo, dos traba­
lhadores em geral, por uma melhoria, menos desu­
mana que, quando fôr enfim atenClida nêste mês
de julho, j á virá com grande atraso, j á virá tarde.

Um inquérito, que estava a faltar, sôbre as reais
condições atuais de simples subsistência deu às co­
missões designadas pelo Govêrno uma impressão
exa ta e a.asas dolorosa do que ocorre entre milhões
de famílias da classe média, e justifica, sem qual­
quer oposição ou recusa, as medidas que parece en­
trarem na cogitação da alta a.drnrn tst.r àçã.o contra
os inefáveis argumentos dos famosos "magos de nos­
sas !finanças públicas", que proliferam, bem,.,... pagos.
contra a opinião pública, contra a realidade de um

povo sa.cr
í

ttcado, nos guichês "estrangeiros".
Referimos a recente pesquisa realizada pelo De­

par-t.arn en to Inter-Sindical de Estatística e Estudos
ISócio-Econômico de/ Sao IPaulo, a revelar o salário
minimo real do trabalhador adulto no Brasil: NCr$
497,60. Se por um lado os técnicos em teoria exal­
tam. a excelência e a necessidade de certas medidas
de contenção, por outro lado vemos o responsável
pela arrecadação de tributos vir a público, o sr Mi­
nistro da Fazenda, proclamar que neste exercício
os cofres oficiais ficarão enfartados, com aumento
extraordinário de renda pública. Aguardemos o

pronunciamento do Govêrno Costa e Silva.

DtO?
j de casados. Certo arrdou quern

I escr-eveu que U1TI casamento fe­
I liz é uma longa conversa que
I
sempre parece curta demãis.

I Não olvidar, porém, que us

,mesmos casamentos fe1iz�s são
edificios que telTI de ser cons-
truidos todos os dias - lem­
bra André rvIaurais.

no dia seguinte ao do matri­
.rn ôrt í

o , já se t.or-n.a.rn viúvas do
rrra.r

í do que haviam sonhado
Opina o hOmeITI: o rnat.r írnôri ío
é a Divina Co.rraé d í

a pelo a.vôs-.
so: prin�eirl.), o Paraíso, depois,
o PurgatóriO, depois o Inferno.

- Palavras. .. Vá lá que assim
pensem os frustrados no ca­
samento - pobres deles! Quan
to aos bem sucedidos - e so­
mos tantos - não há

-

pur que
o encarar desta maneira. Se­
-ría uma injustiça�

Está em crise o casamento?
La,;:nentamos concordar: está
Depõe uma repres3ntante do
sexo feminio: ce:::::-tas mL.lheres,

INDICADOR PROFISSIONA�L
DR. ÁLVARO 'W'IPPEL

MÉDICO

Estagio de Aperfe/içoamentc na Alemanha
Clínica Médica

Estômago. vias biliares. fígado intestinos. Doença de Senhoras
Anestesia Geral,

SOmente cnrn- hora marcaâ.a.
Ruo "fijucas. 169 - Fone 3829

(Vel·:L:rahensarz-(, des Deutschen Konsulates)
Joinville - S. C.

DR. NELSON v.rENDEL
R\la Lages, 473 - Fone 3620 - Join.viUe-SC.

Clullca rnédica, operaçôes,- doenças de senhoras"
Partos -- Atende a chamados à domicílio e

de urgência,

DR.. MARIO NASCIMENTO
Mcdko de Crianças

CONSULTAS: Das 15,30 às 18 -hOl'atII
Sábo:dos: das lO (Is 12 horo",

Cons. e Rp.s.: Rua Abdún Batista, 56 - Fones :";3!iO e 24.r.O
CONSULTAS COM HORA MARCADA

� --- � .� ---.._ _ ..... .." � � -" � - • ? • �. - > !
�

,Orr BENJA.MIN F�RREIRA GOMES
--- ADVOGADO -:-

couTãnçasí Úespejos. Inventárjos, .��Habeê.Ãs Corpus""
Co:utratos De[�quites, Reclamaçces TTabf".lhistas'. etc
E,::c'rHório' Rua .J",erônJmo Coelno, 91 -- FONE S719

Residência" Rua Pern ...�lnhuco, 423

Dr. RUY PARUCKER
I, _ ADVOGADO _

.,....cdtórfo: Rue.; Itcdaí. 314 - Fone 23••
Ref(idêncitt: Rua Itaja:í. 241

.

Dr. JOSÉ ADOLFO W'EIHERMANN
Dra. BRIGITTE ELLlNG \lVEIHERMANN

--' ADVOGADOS -

Inventários -�- Advocacia eál Geral
•

Rua Miguel Couto,,228 --' Fone 3059
________� ��_�__ -.-- l' �.,.,..-....-- __.-__.... __

011". ALFRED DARCY ADDI�ON
--- ADVOGADO -

Trahalhisté1 -- Cív'cl - Crimlnal
Rua CeI. Reinaldo Tavares, 84
��o Franciç;co do Sul - se

Dr. Cyro Ehlke
ADVOGADO

AUSENTE ENTRE o� DIAS 5 A 20 DE JULHO,

DR. JOÃO BEZERRA NETTO

AUSENTE

Durante os Congressos Brasileiro e SLjlame­
ricano de Cardiologia.

/ 13-7-67 à 23-7-67

CARLOS ADAUTO VIEIRA
advogado

Locação e despejO - De�ql.utes � InventarlOS � Co­
braiiças de notas - prornlssórias. duplicatas e outros títu­
lu.s de crédIto - 'Questões sobre terras -- .l\1:andados de
SeglH·ança --- Con-tratos e distratos - RetIficação e aver­

bação no Regl!='itro Civi! - Naturallzação _

- Defesàs cri­
rrllnais --- Habeas corpus - Questões de trabalpo �re­

clamacões traPálh.ista.s - aCldentc:.s e ln�titutoS) Consul-
tas e pareceres -

'

rua nenrlque l\II'eyer - 20' - Jol11v1l1e �C

-

� Dr .. NILO SALDA�"b\ FRANCO
l

Médico �_J Doença3 ,-ie Crianças e ClíntC'a Gêral

i Consultório: Rua Abdon Batista, 109

� Ghan'lados a qualquer hora do dia e da no1te

i Residência: HOTEL REAL - Rua ;edro Lobo, 40
_

l ----------0;.-- -'-vá
�

JÃéo"a
Medfcina - Cirurgia .:-__- proctologia

Consultas das 15 às 18 horas'
Consultórlo: Rua dos Ginásticos, 256 (esquIna com

Rua Blumenau) - FONE 29:{8
Residência: Rl�a.. :1�1. De:��ro. 4B4 FONE 39�O

Ore RIBEIRO DE CAMARGO
Cirurgia Geral -� �uritiba

gstómagú.. Vias Blltares� Intq,st1.'Tt()s. Doença� /

Ano-re"1,(lis
Cons.: Hospital São -Lucas - Av . .João Gua:tbt:rto,
n° 1946 - FONE 4-1988 - Consultas das 14 às 18 horas
RESID:e.NCIA: Rua Buenos Aires, 205 - FONE: �4-2717

Dr. EVANDRÓ--PE�RY-----
Clínica e Cirurgia de T'umores

Tisiologia - Radioterapia
Consut_tório.-Rua Visco de Taunay, 299 - FONE 3671
Residência: Rua Min. Calógeras, 243 - 3440
Consultas diàriarnente: Das 15 às 18 horas

Dr. JACOB C. ZATTAR
Especialista: Rins e Vias Urinárias

rratamento e Cirurgia: Rins, Ureter, Bexiga. Próstata
COl""lSultório: Rua Eugênio Leppe�, 11 - FONE 2812
Residência: Rua Dr João cOlfa; .144 (apto 1) - .

FONE 3928
a.UJ:(;AR10: Das 10 às 12 a ela. 115 •• 18 bar..

A NOTíCIA S. A.

Emprêsa Jornalístic,G
Diretor-Presidente :

(em exercício)
NERVAL PEREIRA

Diretor-Gerente:
ARINOR FRtJHSTOCK

Diretor-Superintendente:
NERVAL PEREIRA

Diretor Tesoureiro:

ADEMARG�
REPRESENTANTES
EXCLUSIVOS:

SITRAL
RIO DE JANEIRO: A"fT.

Beir,a Mar, 406 - _grupo
607 - Fone 22-9204;
SÃO PAULO: Av. Cásper
LIbero, 502 3° Fone
- 37-1749.

Aos senhores delegados re­

gionais, seccionais e inspeto­
res-chefes das Inspetorias do
:ftnpôst'o de Renda que obser­
vem e façam cumprir as se-

-guintes instruções sôbre a. tri-
outa.c â.o dos rendimentos do
�r a.oa.i.ho a:...salanado:

DOS CONTHIBUINTES

Farmácia Catàrinense n15flo
Rua : .. T de Novembro., 503
Fone: 2318.

Es.tá de l_:)lantão para co­

nhecimento. dos pedi�_os de
Habeas-Corpus, fora das ho �

ras normais. Dr. Franci.sc.a
José Rodrigues de Oliveira,
Juiz ,de Direito da. � .�a Vara,
Rua Dona Franci'Sca, 53.6,
que atenderá onde estiver,
com o Sr. Ayrton Adelfo de

Braga, Escrivão do - Crime,
residente na Rua Padre Ko�b
('ex-Pedro � íIJ" 1. 005� fun-'
dos) .

-000-

VI -- O" desconto do irnpôs­
to terá por base a renda lí­
quiàa niensal representada pe­
la remuneraçã.o total Csalário
vencimento, subsidió, adicion:ü�
Grdenado, retirada, comissão.
pe�centagem, gratificação in­
ClUSIve declmo terceiro salário
proventos, hono:::-ários ou qual_'
quer outra forma de relTIUnera­
ção, vantagens de pensões,

CO'JFECCÃO E CONSERVACÃOde PAINÉIS
TO[)() O EST-l\DC>

NôVO TIPO
DE ESCOLA
AMERICANA
Que fazer quando um bairro

urbano congestionado necessita
de uma nova escola? - Um

grande número de cidades nor­

"te- americanas já está usando
dos direitos aéreos. A nova es­

cola comercial secundária Jo­
nes Comercial High School, de
Chigago, ·tem uma ala de seis
andares para aulas e construí­
da de maneira a servir de apo­
io à futura construcãl.) de uma
tôrre com-ercial de -quinze an­

dares. O novo recinto univer­
sitário do Bronx Comunity Cal
lege, em Nova. Iorque, ficará
sôbre os trilhos de um pátio do
metrô da cidade. Segundo uU­

tros planos a construcão de
escolas em Nova Iorque ser{."
sõbre estradas, e _ a Escola pp r­
ticular das Nac;ões Unidas', fi ....
cará num pôrfo renovado do
Rio Hudson.

:õ=-==-,==.::--.;:_=-::=:: _ :.=-=------"'.:::::._.:-_�=--=��=��� OI=--= .,
'" _-:::.==� "'''"=-=-���

�

UltilDo Elo il:(
- lVIARIO CESAR CUB�S - cartório terminou. Hoje, para. ter, 'I

-

Cartório, é necessário provar ter COll- IliilNão de-\remos dei�ar passar des- dições e capacidade para enfrentar o �Ipercebido - um
- dos l1.1.ais significativos cargo, Conhecer profundamente

-

a IIInl0mentos que nosso ESLado passou funSão que vai exercer E para isto, fidesde a queda do IITlpério e a criação te_ra de eI?-frentar um concurso públi-_ Iltda República. Fodemos afinnar ser co, onde todo e qualquer cidadão po-
um marco histórico dos ruais impor- derá participar. Não é necessário

1'1tan te, o qual confirmou definitiv,a- mais ser filho de cartorário ou apa- i- rrIente término c8mpleto da oligar- drinhado política, é necessário provar IIquia, réstia final" do Bra�il Irnp2rio. a sua capaCidade para deselnpenhar

I'II�
TELEVISÃO

Tivemos oportunidade de presenciar a função de serventuário de Justiça. .

EDUCATIVAeste acontecilnento, que foi o Concur- E isto 'foi provado com o concurso no Iso Público de Elerventuários da Justi- !lual foram honrosa e ·d t I NOS EE UU
(or

.

1
rl1ereCI amen e

]i
..

ça lCIa de R.egistro de Imóvel, 2a - ;::lproveitados os Srs. Ayrton Adelfo de A Fundação Ford anunciou-e 3al Circunscrição de Joinville) rea- Braga e Hercílio da Conceição. O I/um donativo de dez milhões
lizado nos dias 5 e 6 p. passado. sr. Ayrton. m ais conhecido por "Bra- III de dólares para Ulna série de

Como é do conhecimento de to- guinha�', -cresceu dentro de um car- 1 programas a se iniciarelTI em

dos, \ os "cartórios" de nosso Estàdo tório. Filho de um dos mais antigos II setembro de 1�67, a fim de de-
eram trans;feridos de "pai para filho", serventuários. de nossa Comarca, sr I monstr�r as possibilidades de
tendo como requisito essencial apenas �)ebastião Estelito de Braga, o qual III I

uma cadeia de televisão edu-
a �'côr" política do novo titular As procurou encaminhar seu filho para

1>1'
cativa que abranja todos L1S Es-

�

t \ I) � tados Uni-dos. Este é um pro-vezes, erceiros recebiam o titulo de a carreira de cartorário, que aprovei-

r[11 i jeto experimental em apoio à
serventuário, contudo a modalidade tau os ensinalnentos do pai e mais a i: proposta da. Ford, em outubro
de aquisição não divergia nluito ,da sua experiência e estudo foi aprova- [1 i de 1966 para a criação de um

primeira; a "côr" do nôvo titula� do no. concurso. Sr. Hercílio, conhe- \

I
sistema sem fins lucrativos de

selnpre con1.O 'condição primordial e cido por uXará", que no instante que ':1'18 comuni�ações de satélitt::s, em

tambénl uma recon1.pensa para o "ti- recebeu a no�ícia de sua aprovação II Clue serIam usados fundOS uh-
tular demissionário, é claro. As no- no concurso. ag,Tadeceu seus conhecÍ- 11'11 Lidos com a transmissão de pro

,

II
gramas de televisão comerciaisn1.eacões eram revestidas do mais alto nlentos de cartório ao saudoso sr Ar- I-ill para ajudar a financiar a te-espír1to an ti-democrá ticà que·Dod'eri 'l.. TIoIdo da Luz, o qual também desd e a IIIII levisão educativa. Atualmente

Existir ,Somente, uma meia dúzia de tenra idade prccurou encaminhá-lo II a maior parte dos programas
mamantes da teta da posição eram - para esta profissão, Develuos desta- --'II' de televisão educativa são fei-
laureados com êsses cargos' . OuvÍa- car também neste concurso, a atua- r tos localmente pur estações in-
mos todos os' dias frases envergonha- ção justa e imparcial da banca exa-

lilll
dependentes,· utilizando -pro-

doras como estas: Fulano passou pa- minadora, compostà pelos renomados II gramas locais diretos ou filn'les
I de TV prepàrados por diversosra tal partido e a espõsa ganhou um conhecedores da Lei e do Direito, o

i'l!
produtores.Cartório; Sicrano desistiu da candi- Dr. Francisco José Rodrigues de 01i-

datura e recebeu do Governador um veira, Dr. Ruyter Nascimento, e o Dr. 11 -----�------........--�-

cartório; B'eltrano, comprou o cartó- Nelson de Miranda Coutinho' If! p O' C t d Irio do Sicrano; Graças a Deus e a al- Concluindo. nos congratulamos 'l'lr r - a e ra
guns àe nossos homens públicos, es- com aqueles catarinenses que institui- f! 1\ salvacão é o alvo das reJi-tas frases já saíram da conversa co- ram o Concurso, público para os Ser-

1'11
I
giões; cr ';erdade,. da filosofia� otidiana � O "baronato" terminou. O, ventuários de Justiça, rompendo defi --

_ dever. dos moralistas: a Catedral,3D8drinhamento terminou. A nego- nitivamente o últilno elo que nos li- I!;ciata podre de compra e venda de
'

gava ao Brasil IlTIpério. III �OSte�::. Iu.toln pela grande.-a de.-

'ti
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Telegramas
em

Destaque

Julgamento
Iniciado

S. PAULO, 17,(UP!)
Hoje foi iniciado pelo Cori.,
's,clho de Justiça da Primei­
ra' Auditoria da Primeira
F?egião Militar, u j u lga.rneri -

to do cabo do exército Ori::
vaI José de F'ra.rrç a , junta­
mente com rna.Is oito civis
sôbre os quais pesa a acusa":
cão de terem tramado um

.

movimento contra 'revoju.,
cionáriu ern rna.rco de ] 9ô5
rja cidade de _Duque de 'Ca�
�ias, no Estado do Rio �

Reafizam -,

Estudos
RIO,- 17 (UPI) . Está'

sendor estudada uma ,fórmu ...

.
la para que o aumento 'de
preços dos combustíveis n.ão
incida sôbre os consumido­
res .. O estudo está sendo
realizado pelos ministros - do
Planejamento, Minas e E­
nergia e Indústciá e Co­
mércio _

,f

R.eforInas
niversitárias

- "RIO, 17 (UF!) - O Pro-·
fessor Muniz de Aragão, -

qu� participa do Congresso
da Comunidade da Língua
Portuguêsa, ,em

'

Lourenco'
'Marques, referiu-se ao pro-
,blema, das reformas univer­
sitárias. O Deputado Cunha
Bueno pediu o translado
'para o Brasil' das cinzas de
José de Anchieta, que 'es­
tão em Lisboa., O ·pedido
foi aprovado por todos os

congressistas.
.

l\1inistro
Faleceu
RIO., 17 (UPI) - -Foi se­

pultado hoje pela manhã
no Cemlt.ério '.'São .João
Batistan_ o cor.po _

do Mi­
�istro AIvaro Moutinho Ri­
beiro da Costa, ex-presi­
d'ente do SUpre'Ulfl TI�bu­
nal Federal. -o magistrtl.­
do fal�ceu ontem, vítima d{"
câncer.

.

'- �
-

,.'

tEx-Deputado
Ass.assino·

S.. PAULO, 17 (UPD
O ex-deputado Germinal
Feijó, que na semana pa.s­
sada assassinou', 0·_ comerci­
ante Fausto Bíni' Salsiquío­
ni, deverá apresentar-se. ho­
je à polícia, segúndo· anun-

. c'iou seu advogado. Como
se recorda, o ex�p'a�lamen-'
t"ar pratiqou o homicídiO' na
discussào pÇtra a assinatura
de .uma nuta fornecida por
uma oficina mecânica, na

qual o político 'havJa mau ...

dado consertar seu veículo
apalro�do pela vítima.

'Ana}}fabetislllo.
Desaparecerá
RIO, 17 (UPI) - o Bra­

sil não' terá analfabetos _em

1976, a não· ser, uma' po­
pulação idosa e não produ­
tiva se o ,programa de alfa­
�et�za9ão ·que () atual (io:­
vêrno lanear' em novembro
a:tingh-4 os

�

seus objetivos._ O
programa partirá da alfa­
betiza.cão funcional e atin­
gir,á -ós - estágios básicos da
educacão de adultos com a

cõnjugaçáo �de vários pro­
gramas.

�Perderão
V.antagens '

,

RIO. 17 '(UPI') - O Se­
nhor Belmi-ro Siqueira, dire·­

.t.or do Departain,ento Ad­
ministrativo do Pessoal Ci­
vil, afirm ou que a�,mulh.e­
res servidoras públicas que
se aposentarem

<

àos trinta,
anus de serviço. não serão
contempladas

.'

ê6m. as 'mes­
mas vantagens dos servido­
res que o fazem aos 35 a­

nos. Disse textualmente: Os
homens poderão também a

vir a obter a opesentaÇloria_
,aos trinta· anos, em fáce da
igualdade de todos :peran­
·te a lei.. Finalizandu ,a­

diat.ftou que projeto ·neste
sentido alterará a dísc:;..-e­
pância vigente.

Fato,
-:'f, �, -

-'Esclarecido
R.TO. 17 (T1PT) - o Mi­

nish"o do Trabalho não a­

nunciou que iria p:t:upor a

aJ�oliçã() do abono lamiUa,
mas ap(-�nas a do abono es-

,pecha,l d('-��t.in.ado aos chefc�
de . fàD1:i1ias numero'flg,S� Q 11.e

na sua opinião pod�rhlJ ter
melhor aplicação. O escla­
reciment.o foi presta.do C'lll

nota' ,ofici�l, distribuída pe
l#'\ Clúhe. dos Diretores Lo­
jisf.as d�· Rio de .Janeiro.

Centr
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.

A
.

c.la.as.í.f íca ç

ã

o do incognoscível dentro da escala
d.o Irnpoas íve

í

� qu� nos estabelece o mistério. A gente
f íc a pensa.nd.?,. entao se rn.íst.ér-ío existe mesmo ou se é
apenas -rn

í

st.ér-í o, em si, porque a mente hum.ana não

alcar;,ça tal pr.ofun,di.d·ade, ou alturas, como quiserem,. já
que o de ba.txo . e rguaj .ao de cima", de acôrdo com
grandes pensadores.

_ ? grande 'mistério atual, entretanto, .é a e�pnca-,
çao que nao se encontra, muito embora se pense nela a

p;rocurá de solução, e que venha definir de vez por tô-
. das o que possam servos famosos "'obietos voadores não
identificados", de acÔrdo com a NASA. os UPlatós Voa­

,

dores"" consdante os'militares argentinos no
-

Palo Sul,
-ou ainda, para'nós, brasileiros; mais afeitos a bonitos
nonl.es, Discos Voadores,.

.

Não são .peucos os que, quando podem, erguem a

vista para os céus na esperança de encontr�x. ao 8CQ­

so, alguma coisai fora"do COl1.1Um, alguma coisa que ve­

nha brilhando no horizonte. lentamente se aproximan-­
do até que- passe por' sôbre' a nO;:;Jsa cabeça, num ver­

dadeiro shaw extra-terreno do grande mistério. Acon­

tece, contudo, que Disco Voador-não aparece- quando a

gente' quer(- e auando aparece, não' sobram aos mais

eur;iosos mais do ,que a simples narrativa de pesso.as'
que nunca pensaram neles, ou pelo menos, jarnais co--'

gitaram. de encontrar um por cin'la de suas cabe!::;a�.
�Quer ,dizer: Um mistério cada vez mais angustiante
para .quem gosta, do assunto _

-,

No mundo inteiro já se viu Disco Voàdor. Conta�
-se proezas -até de seus possívefs tripúlantes. Junta-se
outros mistérios, como o desaparecimento' de aviões}
nerseguicôes de estranhas Jl17P� a c�rtas �aerO;n:::lVes e

coisas assim J ao grande misté.rio. 'Ninguén1., todavia.
consegúe. algo de mais substancial a respeito, As teo�
rias, então,_ sôbre Discos Voadores. são inúmeras, Qual­
quer curioso no mistério, deverá ter em seu arquivo
narrativas as ri).a_is absurdas acontecidas' no tenlpo, e

no espaço .. A comer-ar pela História dp. S.od()rn� o Gn­
morra:oue já se conta numa versã0 muito cipnt:ífica 03

vi:sita dêsses estr_anhos visitantes extra-terre,nos ao

nosso pl;::Lneta.· _

..

Na _verdade a existência de Discos V08.dores ainrla
TI8'0 chegou a ultrapassar os limites da escála do' impos-

-

�ível en1 aue peze a vontade de muita e:ente de trazê-­
-lãs para' o nosso camDO dp entf:'ndirnento, JVlesrno

a-ssim, se a]g,um dià: a cOisa- fi·car definida o mundo não
terá uma surpresa muito" grande pois metade da po-­
nu!ap;so..... ria terr?l. dirá com segurança: - Tá vendo,.. _?
E,u 11.ão disse ... ?

Enauanto 11.ãD acont.ece aJgo de mais 'concreto DÔ.·
advent,o 'dos Discos, Voadores fjc'8,m·os. nós: simules, ter­
TPllOS, com os_ nossos 'nroble1'Ylinhas- mais rnedLitos -por
;:-'OUl". Vamo.S. assim,. tranqüilamente. no fimhito 'IT1un-,
n;�l. mat5=lndo-se' uns

-

aos outros, procurando-' impor
id6i8s e filosofias as mais diversas sem aue nenhuma
resolva a '"_peninha''' que existe nà ,vida -de' c�da um.

proble.mas que incomodam bastante por en.quanto_, para
�ue. se t(�nha tempo- maior em que emnregar na -solu­
cão de um mistério tão uesconcertante como Discos
Voadores,...

.'

-_-'_-) LIDO AO MlO'ROFONE J?A ZYA.�5

, I

I
fíiUNIVE .. IDADE
IFLUTUATE�

- -

EltI' D.• A.R.
Ó navio HRyndan", univer- dam" visitou os portos sul-a­

sldade flutuante do Chapn�an mericanos de.La Guaira. Trin-
_College da C:;tlifórnia, foi cha- dad, Salvador na Bahia)', Bue­
mado de ""embaixada simpáti- nos .Aires, Montevidéu _e' Rio
ca" .pelD Jornal «La 1\1 acioI+", de Janeiro e dar-partiu -para os
de Buenos Aires, quando os portos, europeus e afric�nQs �

IDais de, 400 êstudantes passa- . A viagem finalizou 'em maio
geiro8 do "R,y'ndan" visitaram passado em Nova ·Iorgue. O
essa cidade em março pas'sa-' Chapman College é uma insti­
do _ O. jornal. tambélTI disse: - tuiçãu particular de Orange,
". Sem se aprufundar nos as- 'Califórnia, que oferece via­
pectos educacionais,' não ,se gens periódicas no �'Ryndam'''.
pode deixar de assiriadar 'que Este barco, era antigamenrte de
essa visita ,constitui um em- urna linha' corner,ci-al, possuin'­
p�ee??imento sign�fiçativo na do um teatro com 280 lugares,
hIstona das 'l,'''elaçoes entre os

I
salas de aulá, UIU _moderno la­

povos, e que, sem dúvida, mui- boratório, .uma' biblibte'c'a uma
tc? -'contri't!uirá p�ra fortalec�r enfer_!l}ar·ia. e

/

tôdas outra:'s lns-
.

'all�qa maIS os v1nculos tradI- talaçoe'S essenCiais para dar
cion_almente ,sólidos",_ O "Ryn-- a:ulas 'em alto luar.

.

'

,
·Vócl!:' __C,O�PR·A·.'UMArl"E.

'I;lES..

COBRE, "QUE:: -SÃo�''''[nJAS,
Mt;ld!son S.A., ·Imp. e C?m.
--tRAZ pARA VQCI!-MAIOR' PRE­
CISÃO EM CÁLCULOS:' A C'AL­
CULADORA IMPRE.SSORA J-·70d.,
DA BURROUGHS, QUEVALE POR'
DUAS; SOMA E MULTIPLICAMAIS
RÁPIDO! t: CUSTA NCr$' 200.00

'(Cr$ 20Ó.OOO}MENOS Q�E À SUA

MAIS BARAT� CONCORRENTE.

PAPEL DA ELE'i:'RQBRAS

POTENCIAL' E
PREVISAO

Só' o programa de distribui­
ção no próximo ano custará

'

..

NCr$ 380 milhões, compreen-'
dendo linhas' de importância
e:�onômiça- decisi_va, como: a

que vai- de Belo Hor.izonte a I­
patinga e Vitória,' permitindo
o sup.l?imento da Siderúrgica
do ,Vale do Rio Doce e ,às�ins-

ia Elétfca"
cional de 13 emprésas, das -

quais crrrco subsidiárias da E­

let.robrás, seis estaduais c duas
privadas.
Nesse setor, cabe à Eletro­

bra.s fomen Lar e o t ganizar os

grupos regionais de in i:,erliga­
çã.o dos sÍstemas elétricos, .ern

coordenação com órgãos elo
':\f[inistério da.s Minas e Ener­
g

í

a ; dirigir os grupos de coor-

����iã�md��Ú.tc;�t��;� �te��;
�e ocupam; preparar' os rcgu­
lamentus rrecessár-íos à .opera­
ção adequada dos sistema")

í

ri-.

ter;1igados; colaborar na f.or-
-"__mação de pessoal opera.: ivo e

na padronização de equipamen
tos e pr-occssos .

EÍn sua e.xpos íoã o, o ,Pre,c;j­
dente da' Ellet.robrá.s a.na'líso-r,
ainda', os rec irrsos disponíve is
no oer íoclo 1967-1971 em rela­
ção

_.

às a.p'ríca.cõos riece.s.sá.rí.a.s .

Os . recurc::o(-;. de fontes rra.cío­
nais. compreendem desne ver­

bas orçamentária.s e trrrpost.os
federais e estaduais, a recursos

S I Tera Quatro Vêze ais Ene
\

I
A potência de energia elétrica instalada na' Re-

---------------��-----------�. '�ão Cen�o-S� �rã que scr quadruplkada n� próx�
mos 15 anos, segundo declarou o Presidente da EL.E-

THC� 3RAS, Engenheiro Mário Bhering, ao exp or os

planos regionais de expansao, até 1980, em conferência
na 3a .-Feira da Indústria E>letro-eletrô'nica, no Ibira­

puera.
As obras de geração capazes de elevar a p_otência

instalada de 5,3 milhões de kW para 20,3' milhões, de

agora a 19'80, representam apenas uma parte do inves­
t.írri'eri t.o necessário. Vultosas -'quantias terão que ser

aplicadas na ext.errsâ.o de linhas que interliguem os 8i8-

(
t.ern a.s : em prograrn.as de subtransmissão e distribuição;
e na mudança de freqüência na Guanabara, Estado do
Hio e Espírito Santo.

.

t.a.Ia.ç ões de exportação e pelo-.
tizaçao da COITlpanhia Vale du

Situandu a ação de .sua em- Rio Doce.

prêsa na expansão energ�tica
da Região Centro-Sul, disse o PROGRAMAS DE

���1���r:;:iriOso���r;,�: ��� a� INTÊRLIGA'ÇA.O
cõ es -corrs t.í t.uí.da pela União. a­
tua' como banco do setor de e­

nergia elétrica; como entidade
planejaduta e coordenadora; e

CalDO Hholding", cuidando da

gest â.o dos Ínvestüuentos feitos
no setor. /

A Eletrobrás rnarrt.érn o .cori -

trôle acionário de cinco e!D­

p r-êsa.s subsidiárias na Reg:ião
- 'FURNAS,' Companhia Pau­
lista de Fôrça e Luz (CPEL);
C:BEE (Estadu do Rio), CFI1-
MG (Minas Gerais) e COEFE
(Espírito Santo) estando

. associada à CESP,' CEMIG,
CELG,

<

CEPASA, ESCELSA,
CELF ·que são emprêsas esta­
dúais.

. Além da participação acio­
nária, a Eletrobrás tem feito \

LTIvestimentos macicos na Re­
gião Centro-S.ul, sõb a forma
da:; ,:f.1�nanciamentos.. No setor
de geraçãv, destacam-se as 'a-

plicações - Çl.estinadas à.� usinas
de Furnas, Estreito, Funil e

Santa Cruz (FURNAS), Peixo­
to (Paulista) Mascarenhas (CC

-

BFE), Jupiá (CESP) � .Jagua­
:a (CEMIG) e Cachoeira Dou-
rada' (CEPASA).

'

RECURSOS ATÉ 1971

Destacou O Presídente da
Eletrobrás as dificuldades que
surgem na coordenação e in­
terligação de sistemas que
compreendem área tão vasta,
sob a

�
responsabilidade opera-

!___---

das oompa.nh.íe s, créditos con­
,

tratados a fornecedores e cons­

t.rutore s e recursos do BNDE.
Do total· PI evisto nu período

de quatro anos, 80 por cento
deverão ser 'rnobtLiza.dos no país
(65 por c cn r o através d.e orça­
meritos e impostvs e 35 por­
cen to das próprias companhias
--- e vinte por cento de, fm a rr­

ciamentos externos. Quanto à
destinação dos

í

nves t.írnerrt os,
metade' se aplicará na geração,
1 !C:-=tD9-0 o re.st.a.rrt.e clí xt.r-íbu í

d o
entre transmissãu, cííst.r íbuí çã.o
e OU. tro e-; •

Do t.ot.a l do prog:-am "l" de in­
vestimentos, 33 por cen to de.:;,­
t.ínarn'sse a aplícacão de ern­

fed era.ís , 56 por co rrt o
r rnrrr-ê s a.s estaduais e 1.1 por

cento de emprêsas privada s .

A .ori '
ou a.índa o Engenheiro

M.í..do Ehertng um deficit de
12,3 por cento no' programa
global, a ser coberto p,or em­

préstimos externos e verb: c'

tederais. Entre as fontes de
financiamento estrangeiro, -

predvnünan� o Bando Mundial,
o Banco Interamericano e a

Ãliança para o Progresso .. ,"

Em todo o 1 a.ís, o setor e­

nergético exigirá,
.

nos
. qua;ro

próximos/ anos, ln v cs tln-: ::-�:i..l_",J:;
no total de NCr$ 7.,5 lnllll�JÍ.�>

(sete e meio trilhõe3 de c:!.'u-·

zeiros .a.n t.ígos i , para pern-li.í_:lr'
'a- elevac.ão do potenchü in.�tu­

lado no
�

ria ís em 4 a 5 mrtriõcs
de K\'}I:J.' O Centro-S 11, onde

se arrecada a rn a.l or p:� �:te d,:?t
.

renda nacional, t.ern sido t.a.rrr-
UCIH a ,_d.'lnclpc.d z.on.a de :1H-

vestiménto::; da Eletrobrá.s no

ano passp,do, o .c.cntro":'s-úl re­
cebeu aullcacões d». 1!11e1j'o1-n "s

no 1 o�at de NCr$ 456 rrrí l h.õ es ;
o Nord.este, NCrS 126 mllhór::-s;
o Centro-Oeste, NCr�� 33 mi­

lhões; e u Norte NCz$ 6 rrrí -

1116e:::;.

o �JrC"·;idr�nte da JTletrobrás
a.rru rioí ou , tambérn, que cerca
de NCrS 3 bilhões rsprsroen'ta lTI
o rnon t.arrt.e das encoluendas
Que serão co l oca.d.a.s no pe60-
do" 196'7-1971 com

- os f�brican-r
t.es nacionais de equipan1.entos
mecânicos e elétricus.

JNDúSTltIA DO MATERIAL
ELETRICO

________ . � -_r_---- ..-- ...-----.- ----'"----'-

aquina de' Lavar oup lim
1fT. I

II '

/

I
I
·1
I·QUALID_�DE ..

'�OltIPR·OVi�D�'
• -ECONOMIA
'. RENDIMENTO
• CAPACIDADE
• DURABILIDADE
------(<D)--�------

."...

P O-R' -8 à 1V/. fj},N·.T g-.o Engenheiro ..
Mário Bhering

��s sâ�����'Ol�fá��Ol��lOQ�eJ���!= .

mento do p0tencial hi-drelétrico
e na previsão de CunSUlTIO na

região, sob. a orieiltacão e res­

)ons?tbilidade de uma equipe
1e ·consu.ltores estrangeiros,
:-j_ualificados en� cohcorrêncla

������sCi�aa;iO����essorado 'por I
A área in-vestig�da pelu 'C'o- Initê Cenb�ó-Sul compreende.

l,1 luilhão de quilômetros qua-
'

I�í��;;sosso�1t;J�T:l��teFr��c!�P�;= I. ! Av. '�,etúl-io 'vargas, 1-23 j Joinville ti
panha

-

e \ Portugal. Os.- traba- I ii,�1�_����-�,����'ª����§�������ª������������-�-'�--����-�����������!�����ª�ª������i��ª�ª�ª�'�SF���-���,,\Ij:.hos levaram ã conclusão de

1
� t.' ,

.

�--�------------ -�

-lue, nesses treze por cento do

�ilJ;�?�i�Ic�à_C���:�'deo �ot!����l F' I' 1'a..T .. _1'a..T lfr1 � IR' ";&, S � 'U�Rú"",' aI �
�imadamente '4:0 milh�es. de

, '_ "' .1�...� _L'" ._., �. ' .1--"
'

'-f:' _. _"_..t. ,JI["'__slY_._ J_� -ii JI.� .

K"\i'V i com ia tor de carga de 55 '-
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�:��e��i�l�c!iâ�}�itit:;�êZ�:' SEGURO'nE CR.�DlTO: C=;ONS' J�I
OS índices previst.os para o

'

,.
-

consumo nos anO:S-luarcos de- R·IO - (V _" A.) -

- Os diri g'en tes das cOrlluaÍlhias t ta
- certa os -inv'estidores. ras a indenizarem as fInancei�

1970, 1975 e 1980 balizam a.s de crédito, e_ fínanciamento esÜio- formulando
....

m-emo- I· ras 'no caso de perda compro-

previsões de expansão dos· sÍs- \ rial a ser- dirigido ao Instituto de Resseguros do Brasil, LIQVIDEZ'" vada du empré.stimo - com

ternas: a 'putênciá instaJ rla a- propondo altera_ções na regulamentàção' do -seguro de
'

O problema., então, não se-' nada que assegure a pontl.1a-
tual ,de 5,3 luilhões de -:h_ -/ te- -crédito a.o consun1.Ídor. _

J ria a-penas garantir a fina:n.cei- lidade dos pagamentos .mensais

�� qfge,1O�� 1�;:v�il�Õ:�4 .e�il���� I .

No me;mor.ial se :'ass_inala que o desenvolvimento' ) ra ·contra a perda total do em- dO�s c��������r�sas financeira.,s.

_'-e-- 20.,3 nülhões €11.1"- "19'�O .

" )- ,,f?; -'�1�
� �QêSote: ti-p-o:�e se-g..urQs é =-fundamenta-l p.ara--que as finan -

- i r������ a f�I��;id��m�f:r�r�� ,

-

sustentam .... -a imvor-t-â-ncia � �o - �-

Para que tal aconteça, de...,'
.c,eiras não hesitem em desenvolver seu ·financlamento uperação. problema, uma vez que pe p!"e-

verão' sér desenvolvidas dentro
ao consumidor de bens duráveis através do sistema di-' É o que ,pretendem os díri- tBnde que essas, org-anizaç.§es

dos cronogramas obras em' cur .
reto, que reduz os custos financeiros, facilitando assirn gentes das com'panhias de cré- se voltem com exclusividade ao

so com'0 as usinas de Ilha, So1'-,
.

as vendas à pres_tação. dito e financia.mento. uma vez �;n�-rJ��moe�t�s:i;f�O �i��l co�;�
���l�tb: �J�����a"C�:i:����s'(a�= BAIXA, l

rio final de bens duráveis. , _

�eI�J'e;gl�hl-��!a.��ó s����a��=. bens duráveis.

pliação) Três Marias
.

(ámplia- . ,.
-

. O. que as financeiras recla-
------�--.

.ção), Jupiá, Cachoeira Duura- Pela regulamentação ' apro- mam é cohtra as ·cláusulas do ., ...IIIIIlí__..._---_------!IIIIIIÍIII---..------...

da, Santa - Cruz (terrnelét.rica- va�a nu IRB, qualquer compa:" ;- cuntrato. Argumentam que nas
"

ampliacã,o) e Mascarenh.as· nhIa seguradora- pode contra- � vendas ao consumidor a per- I

utílízad�a a capaCidade adicio: tar o seguro de crédito ao' con- \ da total é insignificante mas
nal das usinas de' Cachoeira :su_I?idór, mediante o pre,miú e-- é

_
comum, 'em pequena propor­

DOlJ,rada, Estreito'; Furnas e qUIv�lente a 0,50 por cento' a-" çao, um atraso, de pagamento
JaglJara e iniciadas outras _0- nuais. A per'centagem é baixa Como as financeiras deverão
bras' prioritár�as.-

.

porque. o risco de insolvencia· é buscar na venda de letras
-

de

Será igualmente necéssárjc igualmente "'---"diminuto: 'calcula- câmbiu os recursos para' finÇ),n-
cons-truir linhas de transmissão se, em torno' desta percentagem ciar' tais' operacões estas de-­

num totál' de 14 mil. quilôme- o total das insolvências ,nas vem se-r pagas. rigorósamente
tro;s' é subestaeões abaixaüoras. vendas ao consumidor ou usuá- em dia para remunerar na da--
totalizandu 16 -milhões de KVA,
além de des�nVolve::, os progra­
mas de subtransmissão, distri­
buição e mudança de frequên­
cia.

"�9�BO ..
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"A NOTíCIA" t
ESTÁ Á VE'NDA EM TôDÃ,S AS BANCAS ,tij. DE ::l.ORIÁNõPOLIS

c

.

Em a,rtigo intitulado a,sün, a ordem vem·' de Cuba",
'

publicado n' "O Globo'" de l7 de jun�o últímo, o gene­
�al Moniz de Aragão, um dos chefes militares dó Mo'­
vim,ento democrático revolucionário de 31 de marco de
'1964� dirigindo-,,-se aos pais dos estudantes ,brasÜeiros
afirma que' a subversão pret�nde tralisformar seus fi­
lhos em ,feras que, à sen1:elhanç� daquele ser ':fabuloso .

�evorador das próprias crias - afiam as garras para
o massacre dos irmãos. Adverte, poré'm, que ainda há
te�po para que defendamos nossos' filhéls e que para
isto, é mi�tér que lute�os, pOis- êle'""' mere:eem.

'

'

Nãu titubeia o' general- Mo- córdia entre os alunos do -es­
niz de Aragão ,em afinnar que tabelecimento. Chegavam -

ao
a subversão vem de Cuba. A- ponto de fa.zer: propaganda en�
Hás, elTI artigo anterior, aler- seus jornais escolares, dos guer
tou o povo brasileiro, as àuto- rilheiros subversivo.s de Capraó, /

ridades e, elTI particular, os e a in�suflar os colegas contra
pais de família para as causas as Fôrças AnDadas nacionais
e a ?rig_em das �gitações .estn- Sob a sua direçãv, o Grêluio
'dan,tIs

. aespropo.sltadas.e que ,esçolar colabol'ou cou}. organi�
c�da dIa _se tornam lUtUS agres t zu·cões ilegais em COIT1Ícios, eUl
Slvas e provocadoras. Para u niéhamentos de residências e

ge::eJ,�al as :causas s�o ideológ'i- êolégios. Chegaran:l a publicar
ca..-::. _e a OrIgem esta em Cuba en� seu jornal um cichê, estalu
.que! por processos" d� tô<;ia a pando disfarçadamente uma

espec�e, de preferencIa vlolen, foice e um martelo, sob a
tos,

_

Interfere na autodeterlui-' manche"te: "Esta e a 'nossa
,haçao dos povos latino-ameri- !subver�são" . Recusaram- se a

can�� e se empeh�a. na deÍl�- promover a adaptação de seu
graçau da g�erra CIv1l n_os p�l-. grênüo às leis vigentes e 'ofen-

.

ses ,sul �merIcanos. O' fIm dlS- diam sistematican�ente as au-

s,? e a .Impl�ntação de um re·- toridades educacionais, entre
g�me dItatOrIal comunista, me- estas o l\/Iinistro da, Educacão

-

d,Iante a subvers,ã<;> dos atuais Tarso Dutra, quando êste -í�oi
-Sls�emas d.�D?-0cratICos. , J a Pôrto Alegre receber a ho-
..

No seu ar�lgo, o general Mo- menagem de seus coestadua-
----,----�

nIz. �e A�agao transcJ'eve o re- nos. Promuviam a distribuicão ,E.:rml[llll�lmIlUtlIlUmllm�Jlmnmlllt:llmlmllll[lmmllllll['lUmllmnr:lmlm�
lat�r!O fel�-O --p�10 �prufe,�s0I.: A;n- entre, 0$ colegas _ de panfleios _ .

_, ,.,.,..,

tOlllo.Magadan sO!Jr.e d_Isturblos de propaganda comunista, im- ª A CAXED·RAL DE JÓ1NVILLE ALÉM DE a
oqo!,pdos .no <?oleglO Estadual pressos em espanhoL n-a União S �ER A MAIS BELA DO SUL DO PAís, É_ TAM- ªJUlIO de Castllhosj . d.e 'Pôrto Soviética e

-

foram ao ponto de _--- B'EM UM
_

TESTEMUNHO DA TUA FE'-' E DO ªA,legre .

,

"

.

' colocar bombas nu interior do -

_ ==

.·Nesse relatorlO,. mo�tra-se -. ·colégio. § TEU, ESPIRITO DE: SACRIFÍCIO E DE COLA- �

I m;�er��Ws�����tr���'!-����es, se:· É a cubanização em marcha. § _��RAÇÃO. NÃO NÉGUES O TEU AUXíLIO. �
meavam e alimentavam a dis-' (Agência SIB). _;::.

==

,...IU:lIIllIllII1I1ClIIIIIIIIIIII�,�,IIIIIIII'lIlnIIJlIIIIIIIU::mmlllllllnImlllllmr::mmmn�
J�" .

- ' -. - .- . (_
-

,

-

tl FAÇA COMO "JA�E� BOND"! �m Seu Barco,I�stale umMotor de Pôpa EVINRUDE. -Consulte Uma Das Lojas Famosas. Escolha o Mo-

Il tor de Sua PreferencIa e AproveIte um :Dos MUltos,Planos de Pagamento; Ofe.recidos Pélas LOJAS;, FAMOSAS!

CONTE;MELHOR. CONTE COM'BlJ,RROUGHS..

-"'�-JVl'ADISON ···s. A •.
�- IM-�. E':��COM.

�'�ua .. Marechal·· D�odoro,,: 311 -- C.:,Posta'J·�"ta3L-<Curitil�à,-,Paranâ

A .SUH·V�RSA-O
\

-.

·N.A ,AREi�
EST'UDANT-II�

SALFER

. AGRADECIMENTO
.A Família enlutada de

ALFREDO DA COSTA PINI:IEIRO
P!ofundamente sensibilizada agradecem ao Dr. Côn­

gio pela dedicação profissional dispensada, ao M,on­
sehhor SebastIão Scarzello pelas confortad,oras pa­
lavras proferidas (em ,casa e a beira do' tumulo, ao

Prefeito Municipal Dr. Nilson Wílson Bender, de­
mais autoridades e aos que enviaram ,flores, cartões,
coroas e telegramas, bem como aos_ ,;q1:le acompanha.!.
ram o querido, extinto a sua últi_ma morada..

MISSA DE 7° DIA
Outrossim, convidam parentes e aIl1igos para a

Missa de 7° Dia a ser celebrada sábado, dia 22 do
corrente, .na Matri� do Sagrado COTação de Jesus,
às 19,30 horas,

A todos, nossá im9rredoura gratidão.
Joinville Julho _ 1967. (

A ·G R A D .E C I M E N- T O
A Família 'el-1.1utada. de

JOÃO ANSELMO BRENNEISEN
profundamente consternada C01TI, o �eu falecimento,
velll externar· os mais sinceros agradecimentos a to--

'

dos pelas demonstrações d-e_ án'1.izade cam que os

confortaram neste doloroso transe, beu1. como, aque­
les qu·e enviaram c'oroas, flôres e acolnpanharam� o

querido extinto .até sua últin'1.a n'1orada\.. EXDres­
SaIYl seu espe'cial agradechnento ao

....

Sr. Alfredô Va­
leria de Borba; ao Dr _ João Bezerra Neto e demais

enfer��iras do Hospita.l São Jbsé, ao Monsenhor­
ISebastIao Scarzello pelo confôrto espiritual ,e ao
,Padre A'nibaI, pelas palavras de coniôrto

_ Outrossim.' cOl1.y.i"ctam parentes e amigos, para' a
.

MIssa de 7u DIa na Matriz de Bar_ra Velha, dia 20, às
8 horas e n� Igreja Nossa ,senhora d'e F,átima. no

�lto da Rua �v de Novembro, 'dia 23, às 8 horas .

.JÜLHO - 1961.
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-) CQN[0IDENCIAL
Ula Levka Jura de p es J untos que não queria po­

sar nua pa.ra certa cena de "'Ibe L2fector", mas

que o dtretor do r ürn e c on segui u corrverrc a-La c om o

argumento de que ri
í

nguem a rec onnec er
í

a na tela
como uma figura de sourr o. t . .ida plntada de branco
e dourado, que a.pa.rc c eri a j u.s ta.n. en t.e durante o so­
no do procagon:'sta da rust.cr

í

a . "Quenl. derxar Ia de
c crerín.a.r russo ";', p c i gu.n t.a a estr ennha alemã. E
porque acrcd

í

ta ase, su c rn e t.eu se 'd::'·c Lm en t e à refe­
lida pintura, pen,S,__ IlG.U e-.>t,ar a b�._) ";,-,111 o rriaquua ;

dor do est.ú cuo . ��llal ri e.o e a, sua .surpr
ê

sa ao ver

cs t.ampa.dae as ro tos desse
í

n st.a.n t.e de sua nudez
em urna revista a.rn cr i c.xna do t.ip o .: 3�) p ...U<.:1. 11Q­
rn crrs". DIa moveu legu 'u rn prceesso c on tra a pu­
Dl:.cação. M'as , a eegurr , t.a.rnbcrn revistas alemãs
c orneça.rarn a, pub.üc a s:

•

E:dSaS .l.vLügra,..:...J..�.'.) De IJ1'U­
cesso -erri pn:.ce.sso, lu luto 8..c,:;gt":�J"tü:::;a c crn a súbita
notoriedaàe dos SSllS enc a.n t o s rn a

í

s
í

nt.ímos , a ga-'
rôta alega que desejaria veCC2:' a.r tas t.ic a.rn en t.e C01l10

'um a a.t.i rz e rià.o ra; orido G�;.L l)LÜ:,1 c o aquIlo que t5-
das as mulheres, aLn::d c c ccn tas , C·::;SLU.t.11aü.i r az.e r

ern par t.icular , d en c ro d o quarto, ou sej a , o "strip­
-Lease ". " Em ternpo: [1 Cé...!.1.a em ql.-:e3tão foi cor­
ta.da do filme, antes ITIeSmo de Gc::rem surgido tôdas
essas CCH1'plicacóes) o que le v a Ula a Lnaginar que
o diretor estava c:Jn""ll_l:'1.��d) C:.>r..l o tal fotografo in.­
diz'creto,

/

Será?l�
�r,IIII!..-,'

-,-,)' E PARA CONTTl}�_B.i.\_LA:::'·TÇAR
Virna Lisi, a que::'} I:c,11ywcod transforrnou numa

esp::':"c,e de Marilyn 1\l.CnrC2, c::n.l.l urn S0 .dL.ne, ··Co-

�\ 1l,"lO matar sua es�')5sa? , v 3_11g1cri2.. ;:.;e de ter "unl.a
> �uténL.JC..:L bU](guesa' / Ei::' cO.Glia Ue) Cl n "'rna Para

1� ela, ésse é "UIll rnundo extraCrcl.ln6.r�o, Ch2io de en­

C eantauJento, no qu(;_\l pOd':.;�ll _ c _lUu!... C c; r u,-,uu;:::, os pro­
,',- 11= éiígios que se possa il1.lU8:nar. Nlas e, tanlbelD, um

)Ia. rnundo muito fragü, corn'J se �'/..:>S2 u ...... a J..iJ..!..ra6Clu".
, ��' E ,contü,1.ua: "Pobres daqueles que não paJsueH1 um /'

�!
-

contrap2S0 que po�)sc ;1; co] �

car no outro p.:-o,to da
}')alança, a Um c:.e UJ. :.ll"';. te;-::: .r�.l o e ç-r-...lilíbdo ",

�������....::!���::..�"''!...''.iI � ._.!'. __• �u..!..!' '_'_._1L!.�

Filme: o Preço do Crime Alh,2io
�I;8.{�0T pelo crime ce O'...l-- <J..'3S �Tl re:::ncmoLado: inocen-

tr'3m não é nôvQ na hlstó�b vês do crime qUe lhes impu­
iudiciária. Houve enganos t -

� Oc; DO] C.<iIS t8rY1'lInam

i'nonstruosos no g;êne:-o a:ra�· Ces conf!:',ssando o delito no

v,js dos ten"1pos E, h�Lli intuito de se verem Llv!'e-;

111.2SmO, no R':'o, reg:st :ou-se da 3 treluendas torturas que,
há pouco um fato Q,_l..3 c.�e,J- s= .f"r-cm na cade a púb ica.
pertou a -mais v::.va em�!_;ão .1\:105 Ula:'s ta:-de, no entan- '

UlTI modelar chefe de �ami- to. descQbre-se a v2-rdade,�
tla curhpri\l oito messs cL dom o aparec:mento da su­

cfÍ.rcere simplesmente por 110sta víLIY1H do hornicídio ..

tsr um sósia seu, a qUClTI l\llas, já então, um dos Na­

dcsconbec';a, con"letido unl. ves' havia morrido na pr!­
assalto e fe:-ido 81gumas ,sdC E o outro. a muito cus­

pessoas. Um dos mais cla- to. CO:1segue a sua lIberdade'
morosos erros dessa espésie e a sua reabiLtaçã"'J ...

fOl, porém, o caso dos 1:- Apo>C'sZ1.ndo/�e do tema, com�.
mãos Naves. agora levado à 1 rale Ia basr::ado no próprio
tela com mu:ta propr:edad.e I) 1 v:c escrito pelo defensor
e a inaior vero�sirni hança d8S, N8:;'C:S o ad�7ogado �oão
possível, dentro do estilo d:J

I
L':..12.:ny .t' Jlho, � c�cm.a, a�ra­

ClneIua nôvo, par Luís Sér- vês de un-:.a d:reçao lnsplra­
gio PcrsoT.l:, o real:i.3ad�or de da e moderna, e com 'U:u
São Paulo S.A., que vcncea f'lenco de classe, c�nsegulu
o prêmio de' púb�ico na la I ÍL1zer �=-;:;s�. histó:r::a um libe­
Mostra Internaz�ona]c d,::l lo de Justlça e uma adver­
Nuovo C':"'nerDa en"1 r-e=(..�L u) I tê.:"1C a a quantos têu'} 0- tli­
na ItáLa. rc to o.e julf:ar os erros hu-

o JULGAMENTO INHJUO -

�

I

...;., 1 �NA ÇI�ELA-!· ...... ,- .. �..

Em Aragual'�, a _ cidade­
-palco do aconteci.mento em CA�AL n-':;_:RTA-EUGENIO
}1uestão, fOi onde se realiza-! DA LUZ
r2�n as filn'1.agens de O Caso
dos Irmãos Naves aprove::'- J, A data de hoje ássina:a a

. � t-' d l' passageln das Bodas d � Pra-tando-�e . ce�vBnas e e ,�- I t;?� do enla::nce TnatrimoY1:al do
mentes locaIs em papeIS

I
conhecido casal Herta Gonça)­

lTIeno:res do filn1.€ e na sua ves da Luz-Eugêniu Gonçalves
f�guração. Com isso. en"1.- �a Luz, pes�oa qu�· desf�utam
prestou-sê todo o realismo u: _:stu·??, t; .... dac;:, amIzade oe unl

cxig do pe'a tralua eH1 tela I �':.;-�âe C�ICU�O ""o�lal em nos.sa

às cenas de que participam, I LODO �T'2nturo,:o consórcio ma­
eOIll: destaque, John Herbert,

j "_'.l.rA;..üll.l:al que hOJe chega -a
Raul Cortez, Juca de Olivei- 11.m (1uqr�o dr-> sécu·o, o casal
ra Cacilda Lanuza, Sérgio \ r"_u,:::_C"ui trêC) fi ho�, a sen?urita
HingsJ. .JÚlia Mirar:da. Hll-

f i::ll��l� .,� �� J���r�'3 �;��t\��e;:
true! _

Berson e, sallentando-· 3S alegrias desta vivência con­
S$ ...p;0- papel do Tenente-De- I 11'nta de 25 anos, repleta de
legado, Anselmo Duarte que,

1
exemplo Cte constân�ia e dedi-

desde 1960, não atuava d:an- C8 ção,
.

te- �as c!lmeras e que \
só I ca�v�aS�leI����fJ:1tg��\,:ace.lt<?u e-s_:;e ?-es<:mpenho pe-

i ender uma viagem de rJecrelo,1a lmportancla ao argurYi8n- o QU2 n§u imuede d� que nes-
, to e as características dra- ta o:;ortunidade .seja alvo de
ináti.cas da figura que encar- n'lande.3�3çÕeS d� aprêço e re-

na.
" . � ��P�llt�' ��, ��lgci����zer���Em rap:.das lInhas, õ caso curnpr::'n1.entos e VOlOS de

feli_1
'

-dos Irnl.ãos Naves pode ,�... c:s12<,d� ,

_

... iCII1 o#l __"J':/lIII'- ...��__",,_�

"A 'N OTíCIA"
VENDA JEM��TODAS AS

DE FLORIANóPOLIS

NA TELA DO PALACJO

Londres, hOje, é a capital do mundo,' como um dia
o foram Nova Iorque, Paris e RonJa. Pràticamente
tudo que está na moda � James Bond, os Beatles, as

n1ini-saias, os cabelos compridos, os beatniks, o com­

portamento rebelde da juventude - nasceu la, na ve­
.ha c a p

í

t.aj da Inglaterra, qU,e se transformou e rerrro ,

çou' pa.ra não contrastar com os rapazes e moças irre­
quietos e inconformistas que a.gor a povoam as suas
ruas e praças.

Até Sua Majestade Im­

p8;<al, a Rainha Eliza­
beth II, está Integrada
nesta r-cvo lu ç

â

o . Meses
atrás, rf(.o Palaclo de Bu­
ck:nghan, e a eondeco­
ro u so cnerneri te

(

.John.
Paul Georg)e R.ngo.
(;s quatro Beatles,. e, erri

scgu da Mary Quandt, a

inventora da rrrí-n l-csa í

a .

Nada tão natural, .poí s ,

que a herdeira do trono
da Grã-BL-etanha seja
uma 'Pr:ncesa que se

identifique muito ma. s

com seus jovens patrí­
c-os plebe�s, do que
corn a a.ri t lga tradição
inglesa, .

.ft Princesa Anne, her­
deira do trono real e um

do\s melhores partJ.dos do,
H1.unLio, antes ocupadq
por R::, s e Ra.nh4s ...I.U�­

teros
.

ci'::-cunspecto's _ e

neug{nát�cos - que -dci­
xar:':'1íll de s2Í' as cat�acte­
I t cas da) personalida­
des dos inr�eses -

_ seriá
e�na garÔtc:7 cOÁTIO. qual-
-'quer outra. de Londr.çs.
se no fôsse a fLna de
Sua Ma i estade CaIU cin­
quenta m�lhõcs de súdi-
tos,

�

Um dOa dêssC's, Anne�
atualmnte conl. dezessete
anos, assisti:1do a UHl.

espetáculo de C }.UCd.8
Francaise. ao lado de
S3.U ��rmão o' Pdncipe
Char' es � FCt malmente,
apareceu, usando' UHI
colar de d·amantes e

uma ,estola de visor '
.

era" evidentemente, a

Pr>nc.:::.sa q.a:, Inglaterra
qUe desf:lava nobremen-
te,

. "

<

,

Logo '-d�pois, a câmara
de um fotógrafo i'udis­
c:eto surpJ-eendeu-a pas­
seando . calmaménte eUl

Chels( a - o -bi"i:tro
�

mais
sofist':cado de

-

Londres, e

o:1de' são lançada's as'-

11:13.·S loucas novidades
el..-Yl matérié)- de ve.s:�.ár:o.
E passeava de l11. ...n::-sa:a"
usando meias renda:"",I3S

,

brancas, para' disfarçar,
unl: pouco, , _

Aquela só podia ser

AIL.'"1er cidadã " britânica,
e não a herde�ra - do tro­
no. O qu� diria a Velha

_

Rainha Vitória,.Se esti-
vesse viva, e soubesse

- que' sua tataraneta se
_ cc'nfunde no meio dos
p:eheus?

\

MODINHA DE UM
TOM Só

E esta a tônica do in- -

.

verno - côr ún:ca para
sapatos e vesti­

menina tõda ela fei-

Londres

�::V.ll.B.EDil.D.� S
-) Israel} I

Aniversários
HJerusa'lélll Post'" é o

ú

n íco jornal qne se edita
na cidade. Todos os demais são sediados em Tel
Aviv. -Ao longo dos anos, e isto desde os tempos do
un'landato-britânico", o jornal tem-se constituído
quase num símbolo da cidade que é o centro esplri­
tual do judaísmo. 'Seus editôres orgulham-se de
jamais terem faltadO com uma S9 edição, <rn esrn o

nos tempos mais difíceis da guerra de 1948" quando
Jerusalém resistia ao cerco das tropas jordanianas.
No primeiro dia do re cerrt.e conflito ...l�l'llsalém viu­
-se assediada por maciço e. constanté a t.a.qtre. de ar­

ti harin Durante a6 horas, a população ficou re­

tida nos abrigos subterrâneos. E enquantó as b-orri.;
bas caíam por tôda parte, a redação do "Jerusal:'..m
Post", situada a poucos passos da 1inl!a de frenté,
continuou furrc io.n ando sem intérrupçao. De suas

mesas, os repórteres dispunham do _melhor pôsto de
observação para o tra.ba.rrro jorn�hstjco: a batalha
desenrolava-se a poucos passos de, distância, do ou­

tro Ja.do. da j�nela. Na manhã seguj!1.te� o ,ioru'}-l
estava na rua com as últimas notIcias e o' relato,VI­
vo da guerra, Como as bancas de jornais es.tiyes­
�pm Tf:cnà(das. jovens voln-rr ários jn�n.,mhlrarn'-�� dp

\

distribuir os exemplares gràtuitamente nos abngos
anti-aéreos

O"�
;

NEREU C. DE SOUZA' DR. ERHAR� SCHOEN

L . ta de um 'só tom. Coisa

1 bori.t.a de se ver, moda
gostosa de usar, que etr-

I
mina para' todo o sem­

I

pre ,complicado r � obvc-
rna da combinação de
có re s qUe tantas d

ô

re s
:

ele" cabeça dava. A modi-
nha monocolorida vem

de 'Nova Iorque, d�s�-
rirrada por garôta·· tam­
b érn rnodc rrrí.nhri. .írr na

matéda, de nome G
ó

r ía
,

E já qUe as fér:as chega- SRTA. TEREZINllA
rarn varrios a elas vestl- :: t.'

-

PE7i'ÉRS
cfas comp rrra.nd.a.v o figu-

, trí rro . R ...sco-de-giz s.e ra a Ari íver-sar
í

a nesta data a

fazenda vedette, ideal
-

" Sra, Terezinha Peters, filha
pa.ra 'calças Icomp:::-idas- , do s��. José Peters.
de cortes estritos, o cos-

,

tumi::Jho que tem a bos­
Sa da. sa;a-calça, ou para
a saia mu:to m:ni, usada
COUI meias do mesmo

tom, e 'que tem como de­
talhes 6s gomos ·de' ev;a­
sée. Cornplcnl.Êmtos es­

senc�4.1is o' cinto de cou­

ro. as, 'bhl1:tas de malha
sanfonãcta:· o relógio ce­

bolão com eorremte em
couro d� caúsaG invçja.
E para' quem ousar" um

chapéu desa.bado. nos

'dias de 50] dêsté" nosso

JTIvernico em fe:t::-o da
mesma côr, po:s modi­
nha de inverno é. de um

tOln só, ê João Gilberto
qUe :perdoe o p ágio.

.1.-

DIETA INFANTIL,

Ocorre hoje o rrat.al ícfo do
Sr, Ncreu_ C_orrêa de Souza.

,Transco.:.-re hoje o aniver­
sário do Dr. Erhard Sche>cn,
Cil�uFgião�,�óentista ,:

TEREZA C.
VE'S

SR,,1, MA1ULIA F. SILVA

A 'data de _ hoje registra o

na ta ício da.Sra. MaJ;"Íliã }\!.
Silva, espôsa: do Sr. Do r.í val
�i!1.o S:lva:-'

SR-, MANOEL P. DE
SOUZA' .

a._O::.J�
Revendedores Dos Famosos Televisores

"PHILIPS" e "ADl\iIRAL"
Ruà 9 de Março, 552 ... :- -Fdne 2525

--- �ANU�CIA

]{OTEIRO PARA SUA TV
Tf;RÇA-FF.1RA

13-7-67

15,00 FiJm.�
15,,�O Os � l�atetas
-15,50 lUâg'ieo tle Oz"
16,1.5 Zig Zag
16,40 Pa}lai Sabe �Tudo
17,00
17,35
18,10
ll:i,;!,5

� Hoje, às 12,35, ligLJe seu receptor� o.a Rádi� _Dl
(usora de Jobíville, ouça .a.: l�ra da pagIna nll.lSlca

que <Jantos abaixo c .•. cante-�onoSco:
---�) C I U'l\1 E

c/ DenY, e Dino - O(le��
TERÇA-FF.IRA

.:

18,--7-67 6
/ :

Se UlT.ll dia dêsses eu falar que" vou n�udar
E porque já nào te consigo �uportar
° teu ciúme 'Que maltrata tanto assim meu coração
:E/ que rne faz m,udar de oP-iniã� �

j
•

CINE' f:;OLON

C�ne falácia, apresenta um LATrS" fará as honras )espetáculQ inédito, un"1. Fes- ala Sonho fantasia, )
tlval, dc:>s melhores n:mes mance reD�eto de ternura,
)U�SOS a�resentadcs nas ;e- aue supe� os grandes eS�-�II�.������������������.�*���.��.�:�l�::����a��!�;�ta��:t�� i t"�:l�:;n::n::e::��feira IrIi

'�

'��=-C1NE "p-�L_�CIO========::;;:::festlval do cinema russ;0. O 2prSs8ntado: HO PAI ,D8

I'_prime:ro cstreiando na 4a. - SOLDADO", QU2 rnostra que , noite: _ EM OR ANDE PROOR,AMA DUPLO:feira: "A BALADA DOS CA- na ,['uerra não só os �filhos

I
Grace, Kely no sensa.cion aI Tfch.nicolor da. Paranlount� VALEIROS" um emop:onan- cOD"lbatem, lTIaS também os

I "LADRA0 DE CASACA" _

te e ao ll'1eSmô ,tempo,5uges- p;'tis estão sendo sacrificâ;-
t::.vo dr"r.üa das planície� dos, NO PROGRAMA (como 2° filnle) � ErroI Flynn na espetacular aventura da
imensas, flln1.wo no mais E tcrn"1.·nando êste festivaL I. United,_ em Technicolor

'
, I

lindo ,Cçüorido, ofe::ecendo ....cremos no' ,Sábado o, poema,

III' "AS AVENTURAS.DE' RO'BIN HOOD�'um espetáculo de rara b..:':'e- c. nJIYlanCe mais lindo de to-
OS ·d h.'

.

)za do:::: "O MENINO E O SOL" Censura: _1:_4_�� '

__�J?:�Vl o o orarlO
__ .- _Quinta-fe:'ra;- no ) segundo q1.Je é um hino estasiante da

1- Festival maravilhoso do Cinema Russo. n a apresentação de
-

quatro filmes de cx-
dia do [estival, o fHm2 .. A moc�dade Ull busca da feli- cepcional qualidade. ca.da dia um ,·Fferente:

-'

.NAVE DAS VELAS ESCAH,-' cidade. 4a.-feira: _ "A BALADA DOS CAVALEIROS"

0- ON I Colorido m�ravilhoso. Epop'-ia heró-ca nas im-ensas- planícies.NA TELA DO C L, j5a.-feira::Goí;;fifo--:-;;AN=L\VE-i>-ks-,VELAS'ESCARLÁTES"1"-"

ao 'TERG�IRO ?IA"" _ ci- T�RCEIRO DIA!' é um filme Be!�za ine��:.,c_!__v_e_l_'�era os gr!;uídes _e�petacá��9s do cinema.

nemascope, technlcolor, com para adultos. II fia, -FE.IRA: - Rugem os n10tores e as te rras se tingen'l de sa.n��;ue, COlU o
George Peppard e Elizabeth .

., do� t�ques:A�hleYJ a duplà
\

inesqusc:(vel! .

Hara
_ sex,ta-�e:ra, sab�d9 e

tde Os Insaciáveis", será o '" lnda OOn"1.1ngo na� matlnees,
filme que veremos domingo' teremos na tela gIgante

.

do
as 19 e 21:15 na te1a gigante i Colon, SEMIRAMIS -

clne-ldo ClDe ColGn, A trág:ca 1T''"' �ccpe colorido, com a be-
l"'i,�tória de -um hof;nem· ,que la Yvenne F\!.rneaux e o más-, Colorido - Un"l hino à ternura. '

�Qrde h: cnn.sd'ência. que e_:tá curo -!�hn ELÍ?s�=m. A vi� I� I '�'OMINGO:' _ CAMFJ'RON MITCHELL _ ni:riguém·m�is rápido .. nJngu(;m maisa p�J:1to de p€rdc� a. eS1?�sa drmn.atlc,a e tragIca de S�ml-
I certeiro, , : êle enfrentou todos os gra ndes e -perürosos ni'o:tolf'iros do Oeste

c até mesmo a prop::-Ja VlO_:::l .�m. s, que, sendo. Ramha, " A T I R � D O R S O L I T .A.. R I O "Urn dr3ma ele Hsuspe-llse" ("1,... 180 era lTlE:nOS mulher. Sua: IW .Á • "

p , • • _ • •

' ........... ·+ação e de surprêsas iní- )e:2za derrubou irnpérios '�I j� Cinenlascope - EastmÇJncolor -�.A t,f-'18. eXlpIode com a funa e vlolencla, no n1alS�í;llá�eiS, cheio "-de emoção e ua 2stúcia venc�a in:migos !Ir gigantesco "Faroeste" do ano. -, Ainda com CARL MOHNER e KATTY CAR�ER ,�TD.llsmo .gue� se des.:."l""ln)'( -n)<J. h slória ,I1l0V1D:1C1taç:.. \ C, _. . \" ,�I
no ln�is' 6�lo" cenário. "r I�)��nt.cn,

"

.. �_��:���_��:__:��� --���; ;=�_�.�����;��.

Tevelândia
Seriado e Dick Trac)
'� • .daciel e l\lacHH..t. a-

Charlié ·�C;., al1Iin
Gasparz'nho

,

18,10 Yoschico \

18,40 O Anjo e ó" Vágabun­
do

Telenotícia s

1\linas de Prata
20,10 Fanlília Trapo
21,20' Paixão Proibida

,

21'.50 A CaldeAra do DiabO
22,15 )�ChiCo Anisio Sh(HV··
23!OO Atl,lalidades Espórti-

HOJE� as 8 da noite: Excepcional pro cirama duplo, focalizando mTI últinla e d.�-
1ini tiva exibição:

��NÃ.O ME l\IANDEIU FI.4ÔRES·' - tcc�1nicol�r-; com Rock Hudson e Doris DaY
.

"QUANDO DESCEl\'1 AS SOI\l�RAS" -- com Robert Taylor /(:, narbar�1. Stanwic!�
._---,-_---- .......��--,__--�...... pr ........*- ......

, QUARTÀ-FEIRA, às 7 e 9.'15: ..:;- Um dos mais impressionantes filmes de hort-or
'até hoje feitos ... Que estranha fôr� ,'. levava aquêle homem ao crime? .. ROl"
que êle atacava as nl.ulheres e as nl.a tava ?

"O DIABóLICO VAMPIRO DE DUESSELD�ORF�'
_

Cinel].J,u.scope con1. R,obert Hossein e Marie France Pisier.'
�--- • •• • 41 4IP�"'-- -- r= � _

SEXTA c SÁBADO: - A vida dramática e trág'ca de "Seinlramis", que
Rainh,a, não. er� lpcnos mulher. '. '5'. ;;_ beleza derrubou impériós.:. Sua
cia vencia inimigos. ,'. Umà história movimentada e românticà,

"'S:-E' 1\1 I R AM IS""O PAI/ DO SOLDADO·'
-..._ -- - -..-......_ ... ----____..... - ..-.---� -�� ..........",...��

8ABADO-: Ternura e bcleza�'n(") mais lindo romance de amor

"O MENINO E O SOL"
Cine.inâ.scgp� technicolor, com Yvonn I� Furne�ux e Jchn. Ericson

pr vr_ ........� _

'DOMINGO, à'S7-e�9:1'5:'-·Um drama de "súspknse", de excitação e de surp.rõsasinigualáveis, , ., cheio de emoção e re alisnlo, que se desenrola no mai;:; belo
cenario.

o TERCEIRO
Cinemascope technicolór, com George P üppard e Elizabetb Ashley, a
quccÍvel de HOS Insaciáveis'·.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Joinville, 18 de julho de 1967

RIO - (Transpress) - E indispensável contin�,ar
pcr-segu.ricto a baixa 'do custo de vida, como rnedtda
não SC> administrativa COlDO estimuladora da poupança
popular. Fui o que 'declarou o Ministro da Indústria
e lJomél cio, f'alando na Federação ds.s In.dústria� de

M:inas, e na Associação Comercial de Minas GeraIs.
O Br. Macedo Soares acrescentou que a poHtica an­

tiinfl2 c ion ár-í a, deve prosseguir desfazendo distorsões,
dls c íplfn.a.rrdo créditos, equí Iíbra.rrdo orçatnen tos, con­

t.ro l a rido programas estaduais e municipais, fiscalizan­
do preços e tornando cada vez mais severa a ação fis­
c a.I no sentido da arrecadação:

áveM.'Soares:

-� l

marCos qrossenbàcher
EMPREENDIMENTOS LTDA.

CORRECÁO PARA
HABITACIONAIS

EMPRBSTIM03

Rua' São Joaquim - n? 58 3150 Joinville • $0 n ta Catarina

ltIO (Agfncia NãCÍonaI) Entrevisí,ado pm" '1l'11n.

_ crr:issora de te41evisão e perguntado sôbrc Se o Govérno
il'á mesmo uhulnanizarn a corrc,"'ão Iuonetc:..l.'ia, o l\'Iinis­
tf'O da,_ Fazenda, professor Delfj_�n NeLto, afinnou ser a

�,oh·eç.f() �'urna das medidas rua.Is ju�t�.s j;i, ins.tÍtu..:da,s
el1.t,re nós. Segundo o l\1: ..nistro, êsse problC1ua l(.,_U da­

do m:al'gem a trrna. série de especulações. O Govénlo,
entretanto, está atento para a :necessidade de zrr: �nu­

tencã.o de urna taxa realista. que possa remunerar dc­
vidámente os' c,mpréstirnos. Por detFnnin.ação do Pre­
sid.i-nt.e Costa' e Silva" a correção para cmpré-stimos ha­
tlt ri,cionais está sendo estudada; n5,o 'Visando depn:'0 �i­

-la, luas t.orná.,· la mais condizente C01l.1. as onjetivos so-

ciais d_\._sse tipo d'e oper-aç ã.o -

,

.,

DE

Tel.

IMÓVEIS A O M I N I '5 T- R A -Ç Ã O

C a i x a P o st o I 7 7 G

DE BENS e SERViÇOSI N CO R =.o RAÇA.O E V E N DA

M Kress Dr, VVo1fgang O

CREDENCIADO PELO _LN.P.S.
,-Rua'9 de Março, 337 -- 2° ancíar Sala\318
Fone 3940 - Edifício Rudênas - Praça da

'

._.
Bandeira- - JOINVILLE '

(�an spricht Deutsch)

ontem falecida, com a idade de 69 anos, esp5sa do

(Sr'. "Paulo Sch:n.eider, _

deixando 5 filhos � 13 netos,
. ,

convida' as pessoas de suas relações e amizades" pa--;­
.�

ra assistirem os ata,s de encomendação e sep��!ta-
menta daquele ente querido. ��!J_

O féretro sairá hoje, às 8 hor2.s, de sua resi�dên-­
cia. sita à E'strada do .sul, para o Ccmité:!�io daquela
lecalidade.

Antecipa agradecimentos_

:.. "UI'," <�." ••• ",� " r'III"" !lI!! [:!IIIUiI,II !In"�!II'�"11['''''''111' IIUlIIlII"n!lt",_I Dr. PAnI,O M1nmlROS ·1i ADV'O·-GADO·
� ,

� ESCRITóRIO: Rua Itajaí n. 351. �� FONE: 3158 �

1 Expedlente�: 17 às <t8 hs.: aos sábados. das 11 às '-2 h8 !"
I

lOTNVIILE._ S C

II
I
I

ENTÊRRO

RIO, 17 tUPI), -� A, OrdnnY! �m _.sãà' Paulo �80 nor cento do'5
"do� M(1<:!��o� du Rin, h:nnbém J "mLH:{ico� 'e ca,nt;,=,res em

- ativi­
está exigindo d00 �u:tista CR.- dpd�.s fiC9r<:lHl. sem emprêg-o.
rioc3s, *"xan1.e.<::: tp.óricos e �+á �� .<:!�g�:nr.o_ rn1,Rt.n!r10 f'fue a /Ç>rdeln
tjrDé:; sf-.br� t;nl-1-�i."''':l' 3 a <':{iIn ";

�

!:iç'.. dO.�,�l·i>sico",: v�i divulgar n�,s

evit.ar a conco .....'!.'éncia d� am"- próxilu'ls horas. co�n 0-5 rp,c::ul-
r'.nre::; 1'10 IUerCn,QO mu-"'ica.l1 poi:":> ��,qoç, rio,=, nue .<:!o subm�ter:=tm
f..stec:. atuan'1 até de gra0.a 'em, ao exan1e naqueh entlda�,
dp-triJn0nto dos pruf5,":;sionais' �"�m oh",�,pncj�, fl lei federal...
C'11� estl1dar:un unoe; a fio o 0.- ., n03 2 !)·'1-0 C!11p. rl�v:eri9,rn prçs-
fJc10. Cêrca de ,1.lOVen t,..... por j 1"q,r PXanl'2'.<:!, apenas 1',200 o fi'-
c"pnto do"'> C'T·''1.D0nenl-o,,; rl� I 7-"'r�m. 1 300 não C0""'11n�r'3Ce-

C01'1. ;unto� de "ié: ié, ié';, est20 r0'� p. <:-omBndo-�� a Ê't:;>te o_c::
['.:endo r�prO--901)C:: nos ex":)moc;; :reprovados de cada C"'!TI qnc
rio Orrl0TI1. ro'=" 1'1['-��ico<�. 130rrr"H� or1, ex""rcPU1 9 nro1 �s��o. 80
pc;:t� gêno:ro t'»11c,;c::;l1 d:.c;:nenc::a nflo rorlp ...."ío t:>nntinuar tocan-
mq';o'��<::: c"""""ec!rr.�....,"'o� ('10 t-=_ r�o ou ç;;;tntando,
o:::-ia e faci:ita a ÍlTIpy,óQvisa.ç� ::)- .

'E.NUAs AÉ
Referente a espor-tes; r-ecerr- ;DOS � Ir.TItemente lemos' Um interessan-

. �. 1. ...
te artigo na revi.c;ta' HRealida- tàe". Em tudo o ryaís, o espor- A' 1" h'

. . .

t 1 ATA
te é um verdadeiro fracasso,

S ln as aerea.s corn.er'craas

I
culus previ s cos ne�a ,m08-'

existindo apenas. o :futebol. ��� F;;:���S r������ eJ!a������ lt�a.iul�v:��O 8d�o 9�S ali��asm�=
Nas outr-a.s modalld;;t4cs,

o. re: ! no ano passado, segundo a As- lbões de passageiros-milhas, -

presentando .o Brasl�,., t��o,::, I s.octa.cão de Transporte Aéreo urn nurnento de 19 a 23 por­Uma p�uena .p�rcela·' (allás da América (ATA). O aten- cento sôbre 1966. O enorme
-

e::tt:'� rrrí I �r��Hlelr(),;<;,.!. a,"!!_ena.� 7 dimento, de maior procura. de pr-ogr-a.rna de Irrvest.trrierrtos
. p�atlCam e.,>po_rtel .. l}�o /ncluln- . tra!"ü3purte aéreo de passageiro'3 l}crrnitc às linhas aéreas 'co­
.do C! futeb�l. Apr()'xlm�:-se rro-

e , carga, foi po.ssfvet porque- a merciais oferecerem ao público
�a..n;�n"t.é a data �m qll� ,fiS -. a,.... pO:íti,ca- se�pre 'foi d� a.n teb

í
- "um nível s.ernpre rnerror- de

t_enyo,es sern.pr-e flcam ,Yo.�.ada!'> p:-==!r,. �a "nrOCllra. F�;c;� aumento preços, que baixou a média da

.�:-r��o� Jo,gos �be:t:to.s. -:-Em: rios . par3_., '\1966 foi antecipado há 2 pa.saa.gern por pa,ssagei��o-mi-
- "d_�_de. �na<?, 1I?ciu.lnU9 .

o otr t:n_ais a rros atrá..c:;�' quando as lha rro.s últimos SDOS. Atérn de
futel:>0l) ?f;Iecem ,q�e\.;:o. unl�o: Unhas '-aéreas encomendaram um crescente tráfego de pas­
�!atlca,d"o;. �-, � ��teb9�' qe ?�l;':lo" 300 novas aeronaves a jato ou sageiros, as, linhas a.é rea,s co­

� �este?, l!l�lI"no.� temp'�S' :ym turbo que f'or-a.rri colocadas ern merciais conseguiram rucr-ox.
�et ?adelr� - ,v�le ,tud? . T�FE'-, servi -o no ano passado. Em \�o<:; primeiros nove lueses de
mo.:,:, uI'l?- tQrn�l�, �t!lU:. �ec fe:t·, conjunto. o 9ro�ra.ln'3, quinque- 1966, a indústria teve rendas

p�omoVldo pe,<?� .pLOPllO-. .d�r.l- na1 dê ex�an.,c;:i'jo de equipamer: opera.cionais de 4,200:00;0.000g ntE?� das propna.s
r eqUlp�":>. to �')'lra 1965-1970 inclui mais· de dólare� - 14,2 por cento a

Rea�lzuu-se 'uma corrIda, pro- 0e -mU aeronave."". Em 1967, a.s I mais do OUe no mesmo perío­moçao do,,? C<;>ntadorandos,
_

em 3f"'rOnaVes qlle devem entrar do de 1963. A'5 desnesas oue­
que o prImeIro colocado

.

re- elll servico são em número de raciunais aumentaran:t 11,4
���u g.��ãurP����adodSu��Ol1.S 4)0. Um:-'I_ compilação de cál- por cent

..

o
_

s

AUGUSTA SCH:N"EI:QER

CE�TRALI�AR A A,ÇÃ�
"Eis a Que.st:3.o. Cent.ra1iz�r.
Foi criado o Conselho Munici­
pal de Desporto",:. Para -os jo-

I
gos abertos de lá é ou� deve
partir a prim�ira iniciativa pa­
ra representflr no.ssa cidade em
uutro município e em divers�'5
modalidades de esporte. Não
fal.t-am atletas e nem. recurso3,

\

ii�i�r{:�o�a��mF���=iSb���-
atletas. lt de interêsse os jo­
gos abertos a serem realizados
aqui. nu centenário. Não ba,<:::­
ta apenas ternios concluídas
as obras onde se realizarão 0'3
torneios, é preciso também ter
o elemento humano, o atleta,
que responda por São Bento
do Sul na ucasião. E uma coi­
sa'é certa. Atletas ·não . se fa­
zem <:le um dia para outro.1

IfOSPITAL S��O J_.AlJCAS
'CIRURGlI.Á __ MEDICINA - MATERNIDf4DE

Cjrurgta Medi·ctnal de UrQi!ncia - Oxfnoterrlvta Hos­
pitalar e a Domicílio -, ReSS1l5citador - Ràios X -

Radioter'1pia - Raios Ultra-Violeta 'e 111 fra-Vermelho
- Banco de Sangue - nrtop�dia e Tralln�ajologia
com Me..�a Ortopéd,ica de Albee-Cornper - Secção -de
Mate'r1J,idaC!e. com Moderna Sala de Partos -e Berçá-

rios ;_ Estufa para Recérn-J.Vasc:dos, Débeis e

Prematuros
O Hospital E'Stá à Disposição dos Senhores lVrédicos

-

- TOdas Dependências - :Pala a Língua Alemã.

CURIT'IBA - JUVEV@ - PARANÁ
AVENI:::JA JOÃO, GUALBERT01 1946.

TELEFONE: 4-1811 (COM RE.DE INTERNA)
-

\

COfNVITE, PARA

--_._---_.

.A 'família enlutada da sem.pre lC,mbrada

rNõ'iN·vERN·O-::�É�'�M�-�A�I�S�F-A---.C�I�L�C�o�i1PRAiüMRE*F�R�I·G""'I�E*RMA"'D�OoaNR"'�'I-'MlIV�á",B�u·s·c*a"'r":S::-:R:fri�erad�r CONSUL 'Com

I!em . HERMES MACED?! E Pague em Até 18 P�ga�entqs iguais! Você Não Pode Perder Esta Oportunidade!
fAl!I._.J'.'.I.'.!I." ....�_...�.o__�����tIt��_.,IiI�lIjÍl�����w.-�_�II.'r..�.-IIlI•••�.*.ib1iJJ*n·I.lllléU'U'U...III'11l�t...... ityti•••• rJF......... ,.." ... I.JJI�" •••Jf.iIld"'rll ..... e.tt.1.' ...U'.t.lll.�nsnr ....�....'tailBl....Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A segunda-rodada do Certame da Primeira Divisão
Extra de Profissionais' da Liga Joinvilense de Putebol
teve início no sábado, quando Flurninense e Sete de Se­
tembro jogaram na partida antecipada do dorningo,
preliando no Estádio da Vila Baun'ler, perante um pú­
blico regular, e sob o a.prt.o de Osni Nlarcolin9 Pedra,
auxiliado por Abílio ,Silveira e Jo?é Luís de Melo,

Foi mais feliz o bi-can'1peão da primeira divisão,
que venceu ao estreante do certame por dos tentos a

ZETO Bia aos 7 minutos e Daniel contra, aos 2.7' da
fase' inicial foram os marcadores.

!

tá hospitalizado na Casa" de bens descontou 'para o Arse- classificação por pontos jl'per­
Saúde Dona' Helena, onde nal .. Claresdino dos Santos didos ficou sendo a seguinte:
foi atendido pelo Dr. Nel- ," foi o ju

í

z, aux
í Ií.ado nas late'-

" \

son Wendell. ! rais -por Arceu Quirino da / ZONA-S1JL
Nà Rua Iguassu, o Grêmio Cruz e Sílvio, Tadeu da

-

25 de Agôsto passou bem' Costa.

I
Em primeiro lugar, Flumi-

pelo Arsenal, no clás.sico es- i, ! nense, -oorn nenhum ponto
core c:1e 3x1.' Adílson 2 e Ed- ',CL;ASSfFICAÇAp ": perdi�o� em 2° o Tigre, c.O_!llmundo a.not.a.r.arri para' o 1; errr 3° _- Avaí e São Lou-
Grêmio, errquarrt.o que Ru- Após a segJnda-r�dada, a I r.enço, com,2 e· em último, o

7:' de Setembro, com 3 pontos
perdidos.

o s A,·PITO'S
---) GRUPO "A"

DA n�
,ENS }S

HÁ

Para domingo

cado s os seguintes jogos'�

1
��l.a terceira-ro�ada:: do t.ur=>

ZON4.-NORTE··. 1:
I
GrêmiQ_ 2-5. .x ",Estrêla�:" .

Averit.u r-eí r.o x -T'tap'y
>'

.

! Aviação x :';,Arserraj ,

ZONA-SUL

I T�gre "x Sete 'de:_ Set�in?ro
Sao Louz-errço x -Ava

í

• "

J Folg�, portarrto, à' :,_, F-luI"Fli­
mar- nense.estão

E

ZONA-NORTE

--) DOMINGO
ElvI JOINVILLE _ Arriérfca x Metropol
-JTJIZ - José Orlando de Souza) de Blurncnau
E1VI TUBARAo - Hercílio Luz x Co rrre r'cí.a.l

.JUIZ --'-- Yolando Rodrigues, da FCF

Eh/I FLORIANÓPOLIS - Av.aí x Barro.so

JUIZ - Virgílio Jorge (comum acôrdo)
EM BLUME'l'rAU - Olímpico x Guaraní
JUIZ'� João dos Sant�s, de"'Jolnville

No Estádio Albano Sch-
rn

í dt, na Boa Vista, a Asso­

.cí acã.o Atlética Tupy conse­

guiu uma vitória círarrrá.t ica
sôbre o Aviação do Cubatão.
Aos 44 minutos do segundo

ternp'o. Pedro- Moura a.tí r'ou
de' fora da área anotando o

No domingo, jogando em único tento da partida, que
seu campo, na Vila Baum,er, foi apitada por Manoel Cos­
o E.strêlla venceu ao Aven- ta, Tupy lxO Aviação, teve
tur-erro do Iririú, por 'dois uma contusão para os auri­

tentos a zero, em jôgo que -a.nts
, pois Valdir machuca­

fOi apitado por 'Harry Seil- do, foi substituído pOr Toni-

ler auxiliado por Euclides nho.
' ,

Da�et e Antônio Constâncio, Nd alto da Rua 15, o Tigre
nas bandeiras.

li
conseguiu empatar- com' o

Ava í, marcando P'o l aco .para

TUPY VENCEU EM o Ava í, aos 5, do priDjeiro
CIMÀ DA HORA í período e Ingo empatou pa-

ra o Tigr,e aos 35 minutos,
tarnbém d.a fasé priIneira.
Leopoldo Cidral 'foi o api­

tador do encontro que resul­
tou em perna qu.ebrarí a para
'Ivo do Avaf que fraturou a
'perna direita, em lance ca­

sua.I, quarrd.o" chocou-se' com
o arqueiro do Tigre. Ivo es-

U,AL

,Os rubros levaram grande vantagem na transfe­
rência do c o tel-o em uma se rn a.n a , pOiR 'Ibe�p. t+ri.ha nas

contusões de Raul Bosse e Adale, sérios prOblemas pa­
ra a f'orrnacào da eouípe ideal que deveria enfrentar
a,o Espor�é ,Clube Metropol.

CAMPEONATO �ARANAENSE·.-,
---) HEsõLTADOS DA RODADA:--) SABADO '

ElM CRIClúMA - Próspera x Perdigão
JUIZ - Silvano Alves Dias, 'da FCF Primavera 1 x O Atlético

União Bandeirantes 2 x l' 'Grêmio.
Londrina ,O x Q São Paulo'
Ja.rid a.í a, à x 1 Selet'o

·.Já para o próximo dOTYünç,.o,;;:7�

�Ud� d�;l��;a::à�� rega�::i���Oó jH�n
manterá a, formação qá..sica
alterando a.oerra,s 0- comando
de-a.taque, Úcandq .Aderrra.r de
fora, entrando crn seu lugar
Irineu, que dcrno'n.st.ra ót.trna:'

fg;��;;íâ�, �l��l�� d� �(�1�lCa6o� 1{�:'�tJ,:;i:,:j_!,':�:�::,:},fo'
'I JOl'ginho, -rn.u ít.o dcvorá. ofcrc-

cor ao público que comparecer·

I
No S;íbado. jogando em Flamengo por três

-

tentos à dO�;üngu próximo no "'Olírnpi-
, Maracanã, a equipe do Clube zero. co . -

'bd8tHegatas �asc? da Gap:na B���U;�:��i�O����g�r�c��;d� R����to B-��l�Ol C�láUX�ton;;Átg�;'
. Z'l ,eu ao -' l.ln11Den,C;e,

-.
ar'

Antonio C�J.r1oc:; c Gr�.1n,jeíro:
-

t0Dtos :1 1::nYl, abrindo venceu (lO São Cr�stóv?-o por X'ij:;,:olaL1.L .Jol'ginho, Irjneu e
a ,(US úta da..... T.aça um gol a 7,rrro. Alcj_no ,"'icrú provàv\�lrnente a

Guancl_bara. - t Assim. Va c:;co e' Am.éric(t i escalaçflo rnhr8. que enfrenta-
l'-�n clnm';ng,,_ com r·enda de ,estão na ,pri.meiI:a poslçao :!_.ã au alvj,- verde de Criciuma.

NCr$' 45,984 0'0 O América pela Taça Guanabara, com
'F .�� ���{���fld���nâe L����� •

cspetacu1arn'1.cnte ao�. dois .pontos.-ganhos. ção, que vai brindar àqueles
"

( 'que adquirirem os ingressos

I �,T.·SII��C._:,�a_l:�'
.

I � .l'..r1�.é� lt"" OS AJ---,VJ:-NEGROS -

ITAJAí - Marcí l í.o Dias x Figucíren';e

CERTAME DE I dia 20" acontecerá .rriaís uma
JUVENIS " I reunião da Liga Joinvilense
Em mais uma

-

oporturrída- de Futebol em que, os man­

de, á �L.J_F. tratou em sua I datários da entidade, pre­
'�un;ão da di�'puta d?\ cer- I tendem Hdar posseH �o� i�te­
tame de �uyenls da cI�ade. I E'rantes .

da Junta .Dí scâp ltrra.r
Ficou deCidIdo que o Cam- I De spo r t.íva .

'

peonató s'e r
á

"mesmo" reali-I De í.rrie.d í

at.o , serão inicia­
.zado , já contando para tan- dos os trab.alhos, visan,�o.� j ã,

.to, COlTI as presenças - das j os ju lg'arrient.os, dos prlmel­
equipes da A.A. Tupy; Ga-' 1 ros jogadores expulsos de
xias; Arrié r.íca ; e Ferroviário campo rro certame da Pri­
'Mirim. Até a, próxima quin- 'rrie i ra Divisão<Extra de Pro-

I
ta-feira, confirmarão .ou nãoo, fissionais.
;"15 suas presencas, as repr-e-
,sentações do G.E. 25' de REUNIÃO DE, JUÍZES'
l Ag;õsto. Arsenal, Tigre '� Flu-
minense.

, Novam�nte, hoje à poite
I Ficou resolvido,

,

pr,eUmi- e.st�rá reunido. a, ,Departa-
n,armente, qUe para _o certa- n1.ento' de Arbitras da Liga_
me de Juvenis, serão aceitos ,Joinvilense de �Futebol.
jogadores até a idade de 18
anos.

-----) GRUPO "B"
A

,;U::CZ - Kurt Roskernberg
ETVi LAJES - IEternaciOi1.al x Pal:rrteiras
JUIZ -- Clóvis Guigi
r_:;}\tl BRUS(�UE - Carlos Renaux x Atlélico Operário
J UTZ --- José Carlos Bezerra, da FCF
E)\;l JOAÇABA -:- Cruzeiro x Ferroviári.o
.JUIZ - 'Waldir Jacob
El\lf CRICIÚIv1A -- 'ComerCiário x Ca.xias
�UIZ - Roldão Borja, da' FCF.

Na próxima ql1;irita-feíra,

A ��união será pres-idída
,por Francisco Líbio Mira, o

qual abordará diversos as­

suntos de interêsse dos' api­
t;_ldores.

OS OUTROS JOGOS

�aemb:u _ � Por�uguêsa
lsta.
Na sexta-feira' à noité, no

=>a.caembu "o 'clássico Portu�

�uêsa de pesportos ,'x Sào
?aulo� e domingo jogarão

x Corínthians eUl'

Araraquara; em Prudente,
Prudentina -x Palmeiras; em.
São Paulo, 'J1llyentus x ·Bota­

fogo e em Santos, �ant9s x

Guarani- de - C.ampinas.

Sábado 1 ela tna.drugad8-, 'o
Caxias deixará noSSa, cidade,
viajando COTI"l dcstjno a Cri'�
'ciuma, onde ,terá um -diücil
compromisso � sa.ldar, .enfren­
,tandu -ao' Come-rciá-ri6 _ Lúcio
Fleck

'

afirmou que não telTI
qualquer 'problema, e deverá
mandar para.-O campo, Jairo
L:uiz, Getúlio, Dinho e' Orlaú­
do; _Antohinbo e Albino; Nel­
sinho, Ivàn, Norberto Hoppe e
Zezinho. ,Coruca, Dinhu, Ex,­
ped� to e Eden'lar são os demais

I Perácio. atacante qUe Ja de'�
I fendeu a Associação Atlética

I Tupy e' q�e está tre,iriando j

I no,:Caxias, poderá, constítut,r­se em mais, um refôrço pa-

I Ta,'
o alVi-neg.ro nt:(sta tem­

po!ada� .'
,

__

próximos à escalação para en­
: frentar os "émbaixadores'" ná
j "Hcapital-po-:carvão".

'JUNTA DISCIPLINAR
DESPORTIVA

,9 ,
O Santos jop-ando no sábado, ern Pacaen1.bu, goleou

inapelàvelIT1'ente ac �JuveDtus por quatro tentos a zero.

,Pc:lé abriu o y..oarc3_do;e atrav�"s da cobrança de uma fal­
·ta. Toninho liJarcoú os outros três tentos do time da.
"Vila", qpe venceu, assirn, por 4 x O:

,

O' Coríntians, jogando domingo também rem Pa-'
caembu, abateu ao eSta Bento por três tentos a �zero,

Dino, 'de penalidade máxima, aos 36 do primeiro
te-mpo e ,�.nvio, aos 40' também- do prilneiro período' fi­
zeram 2 x O. Din'o, novarnente, deu cifras definitivas
ao marcador na etapa final. "

.

Arrecadação de NCr$ 26.325,00. para um jugo api­
tado por Rümualdo Arpi Filho.

es. o ome

.8 (âmara dos
Para a- [.�M.E.,

I
Guarani de Campinas por
um tento a zero; assinal.ádo

Em Ribeirãn Preto, .a Por- por Manuel aos 21 minutoE A Comissão Municipal de muel Silveira. �a Assistên-'1 no desportista, Dr. Albano vilense deverá apreciar e ,vo-
-

tuguêsa:t de Desportos venceu I da. ségundo, tempo
..

, A arr-e-- �sporte's, -rélativa à 1967, em da-Técnica, deverá_ficar Ro- ; Schultz. tal' ai indlcação do prefeito
ao Comercial, por dpis ten- ,caqaçã-o importou �m' NCr$ jua diretor':a executiva, co- '; meu Felipe Baumer, que I A ,Assistência de Engenha- JVlunicipaI Nilson' Wilson
tos a um. A renda somou 8.221,00. _ ,neça .a tómar córpo. I também é o presidente da I ria Civil será prestada pelo Bender, no que diz re.speito
NCr$ 3.197,00. Finaln�ente, elTI Pr,es�dente No dia q_e ontem, final- Liga Atlética Norte catari-I engenh�iro LourivaL Torrens

..

aos nomes que comporão a' M . �'l· 'M d
-

-

,Gu rany á an-
Loricou abriu a contagem Prudente,. o Prudenti'na _ con- nente, ,após quase sete

.me-·I
nense. ' Nlalschltzky e ,o encarregado < diretoria da Co.m.issão 'Muni-' ; arL.l 10 U ou

I
va� proyo� ao. -�

a

entr am:'"
aos 44 minutos do priIneiro- 'seguiu 'bater ao Bota.fogo ele ;es, a Prefeitura Municipal --=0 Assistente-jurídico_ será das relações públicas, será I: cipa� de Esportes. �de Técnico �ecIPaçao 'da J�g.o d.o�ingo'ternpo. Bàsílio aumen_tou Ribeirão Prêto por 3 tentos IA Joínville oficializou os O' advogado Namir Zattar, e Hilário Muller. Pc:>rtanto, es-. Só nos resta, agora, aguar- ,

-

,

os m,:rbcad o p ral-te na Vl'Ia'/"""
d'

.

t t 'd' ,J" t'
.

d'l d d
..

d para ,sa a o a no
para 2'xO, aos 21 do período a 1. Diogo aos 21, Rossi aos 'lomes para comporem a' 1- -assls en e-me leQ, o vet"era- a semana, a e lIa

,e JOln-

',- a.r
o t,rabalhO, que espera- C "d d t"

-

o B 1
.

'

final, e Tadeu descontou aos_:,31 do ',p'rimeiro_' período e, "etar.ia da CME de Joi.nvillê,

�
�,

" ---

'mos
_

seja 6 mais... profíclW Vál�e� �a���n�eloso do e.���_ i
e mIro.

22 para ,o Comercial. Ganchinho na' etapa final :;onvIdand_? pesso�s. llgadas
-

·1
. p-osslv�l em ?�nefIClO p:o .8.S-1 cílió Dias �a direção técnica.' Sílvio em "Férias"No Morumbi, jogaram São rr::arcaram pa!::..a' a Prudentina ao executIvo ,munIClpal e 8:0 'porte�a?-'ladoT' de ,JOlTIVll!�j 1 do clube 'ficou a

�

cargo do
Paulo e Ferroviária, que não enquanto Manoel descontou ,�porte tamb,em, _para adml- .

que alelTI des�es n_omes, ,c Ja. desportista Mílton Gonçal- ..

foram além de um empate aos 8 do segundo-tempo pa.... il.lstraren1. ate o fll�,a� do' c�r- I.conta com uma v:erba vQtà.da 1 ves que já' dirio'Íu t�cnica- . ,0 J.og,ador Sílvib
..
�o C?-

�

ern um ·tento. A Ferroviária ra o· Botafogo.- AlbinQ San- r�nte ano, a refenda �oml_s-I' -__ I em orçamento de NCr$ me�t aquela equip e
.

qué nnthlans, c�m dlste.nç�o
fêz por merecer a vitória fe"rrari apitou o encontro que sao. ' _:__.

,

:1'2.000,00, 'sendo dois, ,mll - e"
di 'et de 1utebol musc�lar esta. sendo examl-

COlTI boa rilárgÇ!m,'<' durànte' rendeu NCr$ 3. '704,00 �
, Assi'n'l_ é, que para o� es�i- I ===-. ,

'

r cruzeiros novos pára' os: Clü..;;.
- agora e r, ar, - .

nado no hospItal D. P-edro

todo o, cotejo, �ó não' a

cC?n-j
Pela PÍ'im�ira Divi.são. d� ,?hos.o. cargo de �r.esld�nlJe, r

-

o I b�'s que, repr�sentan: Join-
Jaei Estréia 1�. �o j-ogador n� �elh,or das_

scgu�ndo por g.rande infelici- Profi.ssio_nais do .-.C.amop.eona-ro ::_onflrrr:andq a notICIa dIVU�= I jYll.1e .e de,z: :XlJ1 ,cruzelJ:0S n�-- hlPotese.� d�vera f.lCar 'afas-

dade. /'
"

'_. Paul1sta� em- . PIracICaba, o ��da ha. �em?os por esta p� ,

j yO_S" especlflcamente' para os tado durante 15 dlas.

,'Adílson marcOu para'o São -, XV empatou cóin o seu co:" �_,�:na: fOI l"r;cllcado ,o !l0me c:te '_
,

jogos .abertos. Que' sejam O atac.an-fe Jaci que já es-

P31..l'lO, enqu�nto Téia

des-:-llíder,
o Paulista 'de Jundiaí �edlo Jose 9-e ,Oll,:_elra Lo-_ '

'1
bem ,é!-proveitados. '

. :faze�do "tá com sua' 's,ituaçãa h:�galiza- Corinthians Também -

<

t
"

a' aaren'liacão por um tento permanecendo pes, que ,responde- �tl�a,.lmer:-.-:- DIVIS,lO, PRINCIPAL,
" com 'qu� nossa cidade,' com'o da com o" Carlos Renaux, e

Paga A'.lto-con ou para. h ,�, - �.' -

..,.
.' te, tambem pela vlce-presl-.

, ,DOS anos' anterio-res, consiga €streiará domingo diante dode 4-rdaraQuara. �l reu,?-ahSo- �.� �Utas eqUIpes na llderança ciência da Liga Joinvilense DoúürJ.go pela ma...""1hã prQ,S�
-

dendo par::t a AHCA por 3xl. ,
o -mátor número de

-

tít1,.lIos o,Atlético Ope�ário.
T,9.mbe'm .o Corl·nt't-l.l·ans pa-_ D??U _e�en,ove l�: ' qm:n :n.-j1nVIC

a. I

de Futebol. ,', .se,guiu o Cel'trlIne Rep;ionaJ de Na, prelírninar o Amé;t"Íca vol- i dos· sensacionais jogos "POli- ;;::,
- J..l _

tdS e. t�es cru�el� os no-yo;:, e
,

_ Na vice-presidência, se futebol de Salão, Na pl�in1.eira tanào a jogar bem, gOleou aos esportivos barriga�verdes. Jred-er"3.-ção goú prêlpio de- 150 cruzeiros
.:: arbItlag��, ,,-,egura fOI de s PROXIMOS, JOGOS

aprovado pela Câmara, fica- peleja, na "briga" dos últimus Sargentus 'Por 7x2. Na princi- novas pela vitória contra o
...\rr:�an�C? Md'_::I?es.. _ I �.

�
. .

, rá o senhor Luiz Carlos Lou- colocados, o Stein ficou m,es- pal o Guarani passou p,�la 1'u- de Basquete São Bento. Já Os
- palmei-Em Sao _J?�e- do RiO Pre-

, �u�rta-felr.a a n�Ite, o Co-
reíro. que tambélTI é presi- mo com a "lanterninha" per- PY pO,r 3xO.

renses -receberam 100 cru-
to, o AmeTica venceu - ao nnthlans en:(rentara no Pa- dente da LJFS. \ CLA.sSIFICAÇA,O _

O desportista Mílton Pe- [zeiros novos pelo empate.
C0n10 secretário-geral _ foi DO PAU,LI_STA reira será candidato às 'pró-

convidado, e aceitou_ a indi- ....;.HtlUI ..u ..w'llllmmm'�ímmm.[l ..u" ..nn(]mUlllluH:JlmmUm(]ummu�
110 _ Corinthians e Santos' ximas eleições na Pederação Gildo no Santos

cação. Gilfredo Lemos, que =- '

,":; O Catarinense de Basquetebol,
=_� "·A N O ,'T I' ,-...., I .. ,4,.'

/ " _-_=-
,coro pp. <

•

d"na última sertlan'a assfnou _. � ""-�
.

,2° - Palmeiras, São
'

Paulo, já contando com o apOlO e, Gil do seguiu onte'in páracompromjsso com o Améri- ':' -- An.... e·� I'C Ferr l·a-r· c m váríos clubes. ,i Santos. a fl'm de ser ,subm'e-
ca Futebol Clube.' ,a' Está à �enda no XERIFS BAR (pont'o de �, i r;��' a e

'

ov la o

'I tido a exames medicas e
Para Tesoureiro-Geral, o. § ônibus d�s Emprêsas R_eun'idQS) e na LI'- ª 3° _;_ Portuguêsa de Despor- Bicho da Vila deverá participar do treinonome' apontado fOi de Sa-'::

Vt-l"ARI!IA D'�HR S'"""' B' d SI:; Jtos com 2 pp. do Santos.
� R,� fi!

/
' uE!, e�n ao enta o. u.. º ,4° -- Portuguêsa Santista Pela vitória de sábado

� ,

_. E li com 3 pp diante do Juventus cada "jo- s',el-'�litJmmuuHtluBmmllt'lílilumHl[lIUmHmj[liÚUmimtltlH�lIium:lllnmm;::' f 5°,
- ,B9t�fog;o, São. Bento, gador do Santos recebeu 150- 1 va

; Prudentina com 5 'pp. cruzeirOS novos de gratifica-
6° - Comercial, Guarani' e: ção. I

Pelo Campeonato de MOnas
,�i"ffIí-iíhIi.. :nnr-II·Iiãii ...w.liijjj"ij'..�-t(i'-'It ... -lliiiisTIIIfd.,.-&fiflS!ii'iiifintm-....if.� Juv8ntus' com.6 pp.

I'Gera.is" o ,Cruz�i:?, cau"lpeão 1-
-

i"
� Ante.lO,dI').aeãob:raSllo1l'O, rearnlltou-se do -

E !
Jop;::mdo domingo à tarde. I patando o ex-va.scaíno. Nu: in.:;ucesso de sua prim.eira I

� X P r e S $ o '

GHÊl\1IO',
' Bandeirante

TIO -Estádio HCentenárion, em i C�-::lpa cornpl�mentar, nova- apres�ntação. vencendo no

I _V-E�;NCE'-U:1\'10,nte, :vidéu -o Na
..
clonal con-I rnente \0 'Pefiarc:l colocou-s·e .don�ing?, a? _Valeria D -,CB, J t. M I b

__.
- 0- djrigente

seguiu a duras pen'as" o ·en1= . ern vantagem, SOluente aoS ""PÜI: mela duzla de t_ento;'3, a ,s: 1 .$:L aI S S a r a,n (- u' e n s e =1 Mesmo désperdicando UIna'
s. - s

pa�e 1:rente ':la p�:-}l1.,arol,,· em li �5 m��utos, dêst:: periodo (l_ois -

. O,. j?gO foi �isl?utado

I:
, ':= penalidade_ rnáxi'ma, cobrada'

dois t"nLcs, dGPO.lS de� estar, d.err�de1TO, o NaCl?nal con-

-,n,o �.'iln.c:rao,
e o Val€rlO��O-' 'I�inha de JOINVILLE 'a MASSARANDUBA por Alcino, o Grêmio-de Pô!-

p -rdsDrlo durante toda a I SepTUU o elJ:lpat? fInal,
�
DO- ce e o tlnle- de onde provE\-rn ParÜda de J'oinvillc ús 9,1-5,'::'" 14 e 15 horas;

- to Alegre conseguIu 'vencer

€tap-� � fi,uaL ,. :
_

"

,
I vament-�,� atravé�', C!�" Cê.liO.... J ,�x��ed�t(), qu

r-. 3:ssí:nou c�n- .1;:, de Massa, randllba. 'pqr-a Blurncú.au,' com par-
dçnningo, ao, Gaúcho �de Pas-_

O Jogo que fOI apItado por I que �s.sÁm desc!-as�lÍlc.o� o tr:�to com o_ C:aXl3tS de JOlU- E � -'d� � 6 30 _ 10 ......0 16 'ln ,h «"
80 Fundo, nôvo participante

E!stcban Marina, teve en� i CruzeIro e o pro]?r.1,o

penarOltV1tl€.
,,'

l't'!-'
tI � a� , ' ,:J e 7.J� oras. do campeonato riogranden-

Cdio a grande presenqao I das ,disputas finais' pela Ta� E'm tJber?bB:, o Uberaba' �_. . AgencJu:' RUA 9 DE MARÇO, 372 , se pela c.ontagem ,mínima.

ge% p�t<';�lma;:���e�ap�,O,!;�-'-: r��":'Libertadorcs da Améri-

�:l�tC;Ua �����C.ional por um tt�...S!�.!:��.�.::.?:"f:.!;r.:!�:�?�.; . .._ ......� ta�o t;��oAr��d��ta fOi ano-

.

I' - .. -------.'---------- -------- ---,---------------------------------------------

De_oder
IIe eado

En(aminhou

",:- ,

Estreiará �CAMPEONATO
l\fINEIRQ, <

._--,-------..._-------""",

do

Na' dependência dos cole­
t:vos 21esta semana, o ata­

cante Sil '\Ta . poderá estreiar
no cornarido da ofensiva
praiana contra o Guarani,
paspBndo Toninha para'· a
ponta-direita 'e ,saindo Edu.,-,Santos'

TORCEDOR! Acosturne-,se a levar seus fi­
- lhos aos est�dios esportivos. E:i)t'r�etanto, qua,ndo,
'estiver sozinho, lembre..L"se de que ao seu lado
existern crianças que lTIereCem todo o respeito.'
Ajude a protegê-las, controlando ,suas palayras
e evitando atritos.

..

"�-:;c••• -. .. .'???"'!t'!2"'7' !
-

..

ela Mento·ria Caxiense
_ /'-

Sem 'dar razões à atitude tomada, D Caxias Futebol Clube eoloe'ou à venda o passe do Hleia-cancha 'Antoninho, que vinha defendendo as cores alvi-l;.egl'as há duas temporadas.
oficializado 'o' fáto, ficando Antoninho sem clube e smll pos�i..pilidades de di�putar por outro_, o restante do' campeonato barriga-verde.

Ainda

--�._-_.'----..._. -� _""_ ---'------------- ?_ !�._---� "�---- _J�.'! •• l!!J� •..!.� ...__ _ti .. _.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



ii io ai
ara o

ilrmen
laje )no les re

Direção: SOUZA FILHO 'Sucursal de "A NOTfC!A" S.A.
Rua 15 de Novembro' n° 600
Ed. Visconde de Ma�á, ccmj , 507
Fone: 1436 BLUMENAU

No momento
_

em que a Re­
portagem visi tau a sede do
CNAE, à rua São Paulo, 420,
encontrou D. Maria Delurdes
atarefadíssima .

Frente a um grande grupo
de Professoras e Me:"endeiras
das Escolas 1\1:unicipais de Blu­
menau ministrava uma série de
úteis ínstrucões e sugestões
COIU respeito

_

ao melhor apro­
veitamento do material que a

Call1panha Nacional de Ali­
mentacão Escolar lhes entrega
permanentemente. ,

Era realmente de se ver o

ent11,-:.:;ia:::;;rno com oue Jovens e

1 senhoras se deàicavam ao

preparo
-

de diversos tipos ele
'merendôs, que em seguida e­

r-a'rn provados e cert�nie!it� a­

provados por todas, Iluportqn­
te igualmente o regãs tr-o da va­

riedade enorme de lanches e

f:'Vpas oue, ::ooden1. .c:er ?fprp,Ci-
das aos estndantes mpdwnte o

?uroveitamento do material do
INAE.
"T'�rmjnadq,c; fL<;; in.�tr-ucõ'.:'s_ 'a

Dirigente d� Camn8nha em

Blumenau nos oros+ou infor­
macõec; rl�� rris.is in+-A1:"e�.<:;qnte.s
no ('lUA )tanqa �,o (""""c;envo1:vi­
mento de; seu trab�Jho e que

J

vas perspectivas de serviço.
Diz-se que a Educação é o

maior, problema brasileiro.
Devemos então recordar que
muitas vezes a educação é pre­
judicada pela falta de -alimen­
tação. 1t aí que entramos ,nós
da Campanha, possibilitando à
muitos o lanche tão necessário
e reclamado. Queremos ver

em futuro não muito distante
o milagre do desenvolvimento
nacional, produzido pelos Jo­
vens que hoje cursam nossas

Escolas. Aliás, rnutto 'oportuna
a' afirmacão de nosso Superin­
tendente,- General José Pinto
Sombra, que diz: - O que se

faz à cria.nca é investimento de
capital. O" lucro está na for-

tão
Ja e

�������������������������������������!�����������������������IA senhora �aria Deluides.de Oliveira Silva, Chefe do
CNAE Ioc.a l, fala à Reportagem _-. Instruções prá­
ticas e 'teóricas prestadas, às encarregadas de aIirrrerr­
tação escolar -- Gaspar, :ro�erode e Lndaia.l as pró­
ximas- metas a serem atingidas -- G)rande a torrc la+ .

gem de a.Iirrrerrtos distribui dos -- Rotary colabora,
na feitura de quase 50 mil pães no p.r-irrreí r-o semestre
-- Prefeitura auxilia, muito ao trabalho da Campa­
nha erri Hlumenau -� População escolar deve ser

bem aHrrrerrtada para que o Brasil do futuro seja
-

a

grande Naçào democrática CaIU a qual sonhamos'

rSlerviço d.e grande utilidade pública está prestando
à nossa reg iã.o a Campanha Nacional de Alimentação
EoScolarl. '

O' C'NAE de Blumenau, tendo a sua frente o dina­
rn rsrn o e a corrrpet.êricra da sen.ho.ra Maria Delurdes de
Oliveira Silva tem conseguido expressivós resultados
em seus serviços, todos dirigidos à população escolar
do Vale db Itajaí.

rnacã.o de um povo forte pa,ra
um

�

futuro melhor. Com a aju­
da de Deus e firme determina­
eão de trabalho, nossa Pátria
será a grande rra.câ.o democrá­
tica com, que aoriruarn.o.sv .

Reconhecendo, como todos o

reconhecem ,a excelênéia dos
serviços que o CNAE nos tem

prestado através da a.t.ua.çã.o e­

ficiente ca.naz e bem O'nenta­
da da senhora Maria Delurdes

- de Oliveira Si�va" a çumpri­
men tamos com a certeza ab-so­
luta. aue os frutos já coIbfdos
serão

-

exemplus do que cÇ)nse­
gUir8mOs ter no a.msnh.ã, em

favor das co Iet.tvfda.des obr'er­
".:-as e progressistas do lverde
Vale do Itajaí. -

O·E
Devido ao rn-au. ternpo

rei-j
Operário de Cri;ciúrna

_
ao

nante erri todo O' territ ári.o Uruguai. Os atleticanos de-

çuzem perfeitamente elos ex-, aBarriga VerdE�'" não t.iuerrn.os trer ãr» -iooar na cidade do'?
/celentes, serviçus que o orga- nenhum espetáculo esporti- Mercedes e o errioaro-ue da
nismo federal presta à coleti- tio, pelo Caarupeoriato Ca.ta-:' ccrrrüt.iira est.â

,

-marcad.o para
vidade. ,rinense de Futebol, no final O' rnés de N01J__e.I1nbro. O ro-
Arguida com respeito as a-

da semana que' passou. O §f. teiro in.ctui. ainda váriaS' au-

���d�d��ng�ra?�a:r;iaag�Tu���s Osni Mello deu "urna trota tras partidas ru» uieinh.o país ..

de Oliveira Silva: dentro" suspendendo a ro-
'

HEstamos muito arrírna.dos dada, na tarde dá sexta-feira '_ (:::::)'_

�?a�p�nh���v����m��t�taj�a� ,pçzss:ada. \'

I
"Já está âeci âiâo que o Per-

��it�r���se ,o����n�a��C�I� (:::::) - digão de Vi'd?ira disputará
de Blumenau e somente a.lg'u- e rrz Florianópolis, os' jogos
mas ainda não realizaram a Os jogos que seriam: dispu- pela Taç-a Brasil. O carn.peã.o
reunião do Círculo de Pais e tados em nossa cidade pe:lo C'át.arirzerise enfrentará o'C .

l\.1:estres, mas as que >O fizeram T'crrrteâ-o Presidente João AI'- A. Ferrcnriáric» dia 1° de No­
ofereceram resultados altamen [redr, Rebell.o; t.arrio érri 10- verabro ern. Curitiba. Dia 12
te animadçres. rarri 'suspensos dearid.o, ao recepcxonar

á

0" Grê-m.io de

taAg��� �o�u��1�{�0d�e d��= I
-m.au. t.ern.pcr. Sob a Juri,sdi- Futebol Pôr'toalegrense no

par, orrde a receptividade à a- ção da LBF, apenas um e'n- Estádio Ad.olfo Konder. Co:'
ção da. C�AE tem sido eno!'I?e '-contra foi realizado. Sábado, mo os eerth.ores âeoern. est.ar
o que �vIdentement@ faCIllta; J 'no Estádio

-

da E1nprêsa In- sabendo" a Taça Brasil, é

fr�m�u�opg�'3er����ai�â�.ial��: I âu.st rtal Garcia, o Vqst.o disputada. êste �anD, através'
té organizannos totalmente o

t'
Verde, derrotou o A1nazona� u17} tornezo Trza"!g!!lar, dos

nosso setor". - > uor 21 pelo cer tccm.e de Juve- I tres clubes carn.peoes do sul
�omo

-

podern - observar. aou
í

nts .

' ,. -; do país" que jogarão entre' s i,
estao /'eunldas_ as Encarregadas

I
.

e D trerurecior, enfrentará o

��tag�\�c��:2�� etJ_��a�iciPadL�� - (:::::) _. Pal1neiras de SãO' »auto:

��i��e:r����ômra,tecó;;��l� d�. ",C?, eaçncearo in. d;o G.E. _ (:::::) -

preparo dos alimentos. Em a- ,Ol'l1npzCO e qUB esta passan­
gôsto, de acôrdo COITl o ,progra-

!
do por U1n período ,de testes

n�adl!, estare}P-os realizando i- na Portuguêsa de Desportos"

I.tajaí. e mexecução, foi

rea-1,
���t�:ta�e�����e��� �iae����� !:tão retorn!?u sexta-feira pa��

d � II
-", tendo para tanto já mantido sada de S.aa Paulo C.Q1nO es-llza _o:

.

J.--' •

-

:D .... ., os entendimentos. iniciais com tava prt:Jv'lsto. O Dr _ Ruy
- Rio Itajaí-Mirim: 'I .L

o Inspetor Re�ion,al. de E_nsino Rotta, pr-esiden,_�e c·Avinhado"De acôrdo' com os recur- - 10,000 metros lineares de P f J' v-
�

t'.

/-j.., 1 retl'fI'caça""o' do'rI'o·, t *
ro essor ase lelra Cor e. qu� .acOmpanhou o atleta

sos mencIonados no hem .

I
.

d-:1 tI' t _:_ Barrag-,em Oeste: lVIATERIAL voltou si?zinho, dlzen o que I '

ao presen e eSc _areClmen o,
) It o zçzgue..z.ro agradou no pri'- I / .o Plano de Trabalho para ês- - Cáncluídas as instalaçõ�s A Dona Maria Delurdes nos pres- meiro e,,?-saio coletivo da Celzo, ex-dejensDr dO' Ja-

te / ano pre:vê: _

-

- )137 . 849 m3 'de escavaçao ,
'

�ada dia que passa mais tou os &-e_guintes esclareciinén- • Portuguêsa, e que esta se- baquara. -e do Vasco da Ga­
,

- ��tificação ,do rio Itajaí- de terr� e roch� e 14.492 m3
e' ��t�isC auritenta <) núm.ero de tos com -respeito â disfribui-t;ão 1nana voltaria a treinar. Boa rn..a, usalvou a, Pátria'" dar-

Do' DIRETOR GER_AL
.'

llfl:ri�ação do curso do rio

�I-Mlnm; _

.

_

de con�retagem, t u:1.cidÃl.tes ,de tôdas as montas �r�l"mlne�_�oel"si�lm'e�terl-e0 d-eCN1,:A6�.'" �o o"� s,�b:.rte, Dí. mingo passado em Montev_i-
Ao 'exmo. s.r. 'General Af- Itajaí, em Sànta Cat�rina. - Execuçao de 4,000 me�ros Barragem Sul; _' que atentam centra:. os D:,0ssos P .L:!. -'-- � õ:7 •

\ !déu quando o seu 'clube" O'
fenso, Augusto de Albuquer- 2 - Sôbre- o assunto e obe- lineares de ,retificação do

-'- Çoncluídas as instalaçoes fôros de civilizãção,
� ID?lden- -:- 'Distribuímos durante 0S

'

(:::::) _ I Nacional; desclassifi,cou,: oL' DD 'M" t' decendo à ordem das 'per-
t rl'o,� -, ,,< ',,; ,I - 30 _ 000 m3 de, escavação _ tes oue atestán1 a, ausencI_a de primeiros�seis meses ,âêste ano -'que lrfla -

. � ,lnls rO'

R
�'

!I
"1!.c

1;- • � p"'��"'ent ...vo 1,'0.877 nuilos d_e leite � em' p'o',' 'Penar.ol da Taça Libe_rta-
do Interior.

, ,guntas constantes do-,', eque- - Barragerfl ,Oeste: - de terra. ! um pG"d.c�men\!.;o _"- 'C.-'-.' _... e -

quase 11 - tvne-ladas - portánto;:: A Junta Di:séipli'nar Des-- dores da .América: 0-PefíarolA��unto' Reauer;'mento> de, �imento em causa, éab�-me 'I"-=- Conclusão', das escavaçÕes_;
-

,I Qu_e� �inã{)' l�S�Vldos agora,.
Trigo 1;3ulgur 4:795 EluHos; Tri- : portiva da LBF" estêve reu-- estêv 'duas v"'ze jrenl

. dI�lf�nnáções �lo� 64/67, da' cã:- informar o segUinte: .', e ,concre.tagem 'de -,2�. 000 -r1;:i3;; Na oportunidade,- réitero a ��;;�;::-os�:ta:;a:��:m:r�. a�:-::_ g� ,la'minad<? 3_ 395' -qUil<?s; ,Pa-
-

nida na: 'noite de onte1n. �arc�dor" 112:S' �é1i-O e-;:_pa�
mara dós Deputados. 1 - Os recursos atr�?�l-, 1

- ,Esi?�vação -de 100.000- 'm��, V ',�x�. ?S pr:otesto� de.-, e_!e- t�� nas
-' g'r�t�de'3 ,cidades _b-ra- �Rh: g�6J�lg�u�o��8 ót��1:OS; ve- Ç)uandâ ,encerrávr:r:z.os" �S" tau em' a1nQas. as 'oportuni-

Senhor Ministro: -dos, no corr_ente �exe�clclQ, 1 e concJ.etagem, de .10,000 m�, 'f vad� e_stuna e CO�Sl_der(;t.çao:,- �I��:;,ras. "�.
-

\,.,: �getal 670 qUil�S� cacau '240 qui-, nossOs 'trabalhos a'lnda 'nao dêrdes_ Ilt:}'s.ultado final;- em'-Acuso �recebimento 'de ofí- às obr:as de t'egulanzacao- do �egulan- Assinado: Ll!lZ Ot�onl,' C�;)-::;;-es0 é�e.�,CI:r�1;f';ui!:nt�:di>s I
los ; �çú9�r 240 qui!gs; C!�ta- t_ính-arnos' e;(� mãos�. 9s re.sul-

_
patf} f!m' dois goa(s. -Ficouc'ió dês;$é Ministéri'o, sob, nO Vale do Hajaí são de' J?-ÍCF$' Dlretqr-Geral" �:��" probl,e�a�.. Uma

.'

gran,�e ,'�l?a 6 gl.�llo�'3 e 6 la;tas -?e,,�-an-:. tad()�_, da9-u��la re1l:11:ta_o, que, r:_ss_Z7n, de�élassific4d�_ 0'/ "Pe- ",'0704, dé 14.()tL67,· encami- 13:00O-,OOO,OO,(três milhões 'de
I p7.r--:,e dos-"-''_á.rios. órgãos ,adrol ..... , oeIga, ,�lero ',c:!� 1!_?-O qUIlos �e pubJ1.care11J.os..,_,_a1nanha'.�

_I
nara-l. --

nhando- o :-t-€Gr.�_Q -Re:qu�i= ,-"ça:u�rà.s' D,o,V-o.S) -.�--l'lep.:tp��a -1 nr-stal'�v��s�.� tfar"'i:ss-o�-_'_:rne�:n:i'o-;"é"" �áac����f:(}t+e.,,-�f�l -um&",--o:fepta-, �_,__ - � '-! '" -�! -- --- ,-��,�..;.,._--�- .-"""i""'�-
rnento de- Infor:Lnações nG 'Oarcela desta Ul1.pOy:tancla, ',cq:tn VlS\;aS a u� �rescl_�en,,",� No que considéramos como'

_' (:::::) - - (:::_::) -

64/67 áa Câmar1a ,dos Depu- ,foi incluída n-o Plano < de paralelo,. se �;P.,.,arelh:am,- ev_?l.u-, ponto alto de nosso servico, ti.-< , ,_.
"

tado�, do Senhor Deputado Economia de 1967.
_ ,

em _e mode�'nl�am: A IJ.ohcla,' vemos no rnesmo período a,' Esta prat'!-ca1nente certa a (BOLA, DE l'VIEIA)
DOIN VIEIRA em que soli- r

'"

2 - Nos' dois anos ante- '
.

po;-em, c�.d� vez flc.a tmus, a:r:-, distribuic-ão de 49.555 pães de I excursãO' do Cbube Atlético
cita 'escÍaret::itÍlentos sôbre riores, as v�rbas distribuídas . ca!-ca, Dl_:ls-_en.fei'rt9ada" maIS trigo no.s meses de abril maio ;-, ' _

,

fI f eJ1velhec.l.da,.. eJ nlt;ltas vez�s� e junho. As ,despesas de fa-:
'

recursos destinad6s à' regu- e ap:ica'::'.as oram:
'- �orrOml)Hla e a.bSO,d,�ta.

r'
bricação

.

furam' custeaqas. pe- �_-
----------------�--------,---------�----

Ano D:strib.- PI. Econ. Saldo Distr. �Aplicado �,-'--OOO--- �enfr�:a�nti���ee ��!U��tJ:-e _t, ,.. A N O T í C I A " '

,

"11965 870, ÓOO,OO 870, OOÕ,o-O "
490.. 593,8$ APó�tOl0

I"
�� ql..uirta,S-féiras, sâbadós' e valÍosa colaboraeão· nos tem

j
-.tl

'-
.

1966 2.520.000,00 420.:000,,00' 2.100.000;00' '1.0Mo480,91
Horário da& s';'ntas Missas

-

�o;s ,!�r;:"iir:,���, �a_r930,:".,hC)t��ó Ituménau p<>ssue uma po- ���t'j;i�to ;�� �:;t:�c�:g�'ata�=
-

ESTA A VENDA EM 'TõDAS AS BANCAS ",Previsto o des9mbôlso ' Íi-, das obra-s":- Não-houve redu':", os domIngos às ·6, 7, 8, 9, 10 horas - Escola, Dominical e pulaçã-o fixa de aproximada- i�i��;�ça�u::;r;:I.�a�td�ued�ã�r�� : D'E FLORIANÓPOLIS
�manceiro de NCr$ .:' _ . _ .... , cáo dos trabaJhoê,-> que_ olie-' e ur horas. - das 10,30 às 11,15' Qoras' - :Pre- mente 80 il'iil habitantes. Ho-

I
penas determinou a -:- entrega'·,

1,400,000,00 (hum milhão e -decem ao? cronogramas nos aias uteis _às 6,3-0,7 e 19 gação... do Evàngelho. ' 3.11cns', mulheres;,
-

jovens' eSltu-
_ dos pães, mas também nos- for '=::::::::=:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::-:_t t '1 u ei os atuais, em pleno vigor.

I
horas.

' ,

,"A I-Iora' Presbiterianá"� ftOS 'dantes e- crianças en1 gE'iral. neceu co.mbu.st_.ível, caloeando. àqua rocen os mI pr z r ., - -

_

�

-
-

'sábados às 20,00 horas. 'pela Es:t::l, � po-pu.la�ão .:;kme,nta com nossa d�sposlçao um motorIstanovos) no pri�eir? trÍJ;:nes- I' ,

'
-

RáCl.io Alvorada desta cidãde. a quantidade e.no;-�p,e de vi2�-

Pveanrate,naOlSSe'mo vdeeÍCUatlOendeerummaSneur_-tre ,de 1967. "

,
_

4' - ,0 início das abras es- 1 Expediente Paroquial: "\.... . jantes. de turist�s e pessoas _

3 - São desconhecidas as tá constante 'no ,quadr.o' CasarDentos: dias uteis em trã.,nsito 'por aqui. ten"ção e reparos da, nossa vi-
21egadas urazões determinan--,' abaixo. assim co'mà a previ- 8,30 áS 11 horas - das 13 Igreja Irmãos Menonita� E, pasmem os sfenhores, en- :1tura em sua oficina".-

-

t d d'd ritmo atúal I são das TI1esmas: '

115
huras:

_

'
, '�9 V Ih ca,rrega,do8'. da segurança" e da. E?o�icitada a dizer do que ,-'es o re UZ-I. o

_ Batizados�: dias uteis: das
Rua It'apiranga, 24 - e a

tra-qq1,_dlidade desta, numerosa CNAE poderá dar à coletlvi--
9 às 1'0,30 horas _ � das 15

HDrário e_ dias dos cultos: -

e obr.e1Íra. população, a nossa. dãde em futuro próximo, disse \
Aos domingos das 9 à.s' 10 hs pólic:ia conta" apena.s, com um nos a-inda a senhora Maria De-

�I NTE LE C'
-às 16,:30 horas - aos domin-

_ Escola Doíniriical em portu- ,dei �g'at:lo de polích, dois co- lurdes de Oliveira Silva :"A-�lmlu:::mmmmtilHilmmle[Jnmimm.nHHHwmnnHt�Pin:�"'"� PI""I"""'I��P.b..= I 150s� só às 11_ horas.
I guê� e àiernão _:_ e ,das 10 às I mt"sáriost dois investigad6res 'e patriótica e .segura orientação

j
_.:.I

'

_=�==g==="=_,
_ C i .- Aos. dOl1.Üngo,f;; é favor fazer

111
horas Culto Público, em lin j pouco ruais de tuna. dezena _de que o General Jo-sé Pinto Som ,

_

..� �'7 ª í
o regl,stro uma hor� antes.

gua Alemã.' I sohla-rloG dR polícia �niJitar.

I
bra vem in1.primindo ao Cún-

PA A- A.:ai ..l-
, : ;

• As quartas -feiras às 20 ho- .Já não querelTIos falar nas selho Nacional d� Alimentação �

== Cultos na'ComunIdade E;van- J' ras. Culto de Or,ação e Estu- I
péssün.a:s' condições 'de' in�-tala- Escolar nos faz acreditar - que

C I D' A' n-' E �, gélica, de Blumen�u (Centro) dos Bl'bl'l·:COS. ção. de pa,trhnônio. de v�ícuIos l o \�l·a.sil muito- receberá do C. .

D A
,- _

!, ,

h e -{:le 'verbas . .Já não -querlemos i N.A.E. :A Campanha, 'Por e": �,Em Aviso número 164-D3-C.
II as disciplinas que constituem'

"

-

-

,�
,

--_ �
- '-�'",' '� ! Aos dO�1.lngos� as', 8,- � 9 C?ras

_ Ouçam p'ela Rádio Difu�;ora I �a-l","r no cansaço dêsses poli- I xempJQ, já, adquiriu, 2 Escolas :de 16 de junho de 1967, o Mi- o Exame de Escolaridade para
,

, � I,,�m Alemao e Portugues. de Blurilenau· aos domingo.C:;: às {ci�is (em idad,e de aposent,a:- 'de Nutrição do antigo:. SAPS. ''riistro do Exército; usando das 1 o Concurso de Admissão à A-

;;,..dt:mumUUtUllllH '
� ttlllmlmmt:míiilrm� I'· . . .- 1-3 horas, Bênç�9 Dominic�l - dàda.)..Já ilá.e quer.emos fala� Possui Fábricas de Màssas '� àtribuições que lhe confere o cademia Militar das Agu:lhas

v

, IgreJ� SOCle?a�e Clencia e-m -poi·tuguês e a)emâo. na-{, irr-egnja.ridade5 ali existen' Bulachas., e -aggxa caminha pa- artigo 158 do Regulamento, de

I
Negra:s, citadas no número 1,.

, .

de"'Tl'�r ter

I
outro alguém..: ((O que,... , não, , C,rlsta, Cal'xa' Postal 516 ,- Blumenau tes . .Já nã� quere�os falar em� ra sua s'ede na GuànaDara� -O -Preceitos Comuns dos Estabe- 1 aCIma'Um fato que já ,,� se
l? N

�

B 1 t:
"- 1 ' ,

, ,

'

--

su:-"'. ineficiência, e.m - sua. irre- CNAE d-eve _realm_enté se f0rta- lecimentos de Ensino do Exér-
.

__:_ t'enha obtido conceito _

�����,'ii' ����':,::i:�d:��:":::' , f�f�:nc��t/�rs�l�::�� e�� : se��sp:oó���to� Bê��lt;:���� Primeira Igreja Batista 'í:::=!e i�t:n:i!.�as d::;��� i;';:;d� ;iTem'i;o ��orSJ{ea J"e"r",ü:' �b�ta (�l��;��s fn;��::I� :� I ��i�á�o c��m::.s o�o;�����ra�
Cat,�\rina, U-çDa delas, a que ,I m8,téria, de invenç:ões esta su':"

I
Vlnos � Escolas DOl;Xl.lnicals_. - Blumenau tr?rnto5' o perig'o iminente. que do fanteriormente' no setor, e ra-- a elaboracão do Aviso nú- Elaboracão de conceitos' dos a-

G t TI pera a, quantas já c,onhecia-

t
às 9,00 horas.

,
'

sôhre nós pes-a., Demonst>� .,r o em azendo, estará amanhã, mero 206-D3,":C, de 28 de jU-,' lunos, dós CPOR e NPOR a-,�ie��d��U:i��a, ade <���:��, b��i�_li n'ios. _

-

'

Cada 20, 40 e 50 domingo do Sed@Pré'pria:::!=lUa'Chile 'lU �tlto' estamos inseguros, de- apto a sobreviver _mesmo seln -nho de 1966, resolveu: provadas pelo EME;, ,

bá" para aqueles que_,se ayeI1:- '- '_ mês em ale:rnão; Sala de· lei- (Porita Aguda") pendentes de tranquilidade e os convênios internacionais, 1 - CÇ>nceder dispensa do e- _ Tenha obtido parecer fa-
tura!n -pa:-:sar por ,ali, prll"lC.l,- Sábado ao n1.eio, no a:par�a- I

tu'ra' 13iblicas _ Rua Angelo Horário dos Cultos: de proteção. De.:rrmnstrarlllOS o
.
Inspetures de" _EJIi,�ino; AHJ;.O- xàme' jntelectual pa:;_�a matrí- vorável do respe�tivo coman-

,

t ct' de 'buvas menta do senbor Juarez Mon- A int
.....

s feiras" e aos {io- qu.a.nto tem-nos_/ sido prometido rldad�s governamentats e' Pt'o.- cuIa na Academia Militar das dante, nêle incluído obrigató-��f:�n':Jii,��'z��t�.gfJ��:D�J'�: n�f;;;are�;;�:;r';�:d��P�����â� e;�s9!s C:!':��das. E��:r��:r� ��::'�;',!::�:s209.30b�r::..s .�:�. ::;����n'!���ãO,:,�n::p:�= ;,;;:�:esa'j�ft'��7..n��e���feit:� �1:1��ai f��'!�; dos alunos qUt �i:���!�. ;:::c:.a('c"a"rr�f;,;e d�
(..0 d.::t. Fia '5.0 C3,_t:a-rjnen�e�� pa- por todos quànto$ ali se

' en:" J sextas-feiras das. 15, às 17 hrs. , lh;-t,�ento. E como n.�da dj�so SNAE. haja, vista 'a colabora- concluirelTI COlTI

aproveitamen-l
armas:

Ta BlulnerLiu \ quando, na', en,.. ,c-ontravam .. Prese�J.tes: .-yvet'ner. t
."

-

,

cola Dominicai. fo{ 'feito até o presente < rno- çã� <::n�e n?s elnpr�.c;tam. o que' to, em' primeira época, a ter- - __ seja indicado pelo res-
trc.d.a de Gaspar, quase fo� a T{acheler Fllho, aa VarIg;, -

I'
Ig'reja Evangélica. Asse:rnbléia -- Dlcnto.,' ,�011dlf1..,�Ç>�·a, sempre mais, e ceira série colegial de cada. e:::;- pectivo comandante dentre os

luna, Fez o passiveI e o un- 'Nalter Wotter, representante '

�de Deus
-

..,

Congregaçãp Cristã no Brasil mais 0- CNAE. abrindo-lhe no- tabelecimento de ensino civil três primeiros classificados de
passiveI, oportunidade eI.n g:ue cor.tlercial, Juarez Monticelli',

.

,
-

, Rua Carlos Rischbieter -

_ •.•. 'reconhecido e fiscalizado pe:o cada Curso, ao final do apo
l.:U:'�(.OOl:::"n_.o� UXIl novo apelldo g-erente da ,sanll'üi. ]0.c�f; �il--, Sede Próp,ria _rúa S. Paulo,.. 89G' I

(Próximo aos trilhos) - ,Praça G-ovêrno Federal (scnnente um escolar de 1967; ,

para aque�e v�Ículo: "Caqeira 10n !3a.,rbo.sa, func�onarJo ."da., 'ITorário dos Cultos:

I
Victor Konder. C

"- bandidato d� cada estabeleci-' - seja' julgado apto nos e-
elétrica". b outro apelida, que ro�M�Ic;�se�ta:;;��l:1a d���:g=, !,--s qui::üàs-feiras e aos do- H?rário dos Cultos .públicQs Ol).co�Úantemente apare-I

,CIN�E ATLAS menta de ensino), desde que: xaIues de saúde, físico e psico- L
,

Jd'ál.";l·�,;"'lb�_�ol€f�,ian:s�1.e°.s'r"�uée'!�eÕmde .��lb)f�-J." VA'C" Po mest,re.l.cucf:t A1"nadeu' m} ll).1?O�. a�, 19,3� horas - Ao.s
,

Todas as quartas f,eIras, sá� b S d V·l N
- façam parte do currí_c1..l10 lógicu � que será submetido;

�L. -�-- ,,- -'� - - - - - l 9 "0 Escola do ��a:!sific�d!!�OS� ousr�'e�a:�lh-�s�' - 1 a OVa da tArceira -e-ér'ie coleP.ial do � sacisfaca -os demais re-
porque pergunte:r:n 'ao Curt Que acertou mY1 cheio com o {a�m.lll.�OS, as ,J _,- ..:.< bados e aos- domíngús às 19.30 � _estab�elecime;)_'tõ- d;� ,e;-;_sino as quisitos extgidos para a _refe-Laurentinu. lnocotó e Arno

-

V\Tachenbu!'g, ll!U::lCçU - Aos sabados. da� !.1?-0ra&. C�q;l.aUia$ ,que n�o hesitan"l em
disciplinas que ,cónstituem os rida matrícula:.ôiretor da COMAC e SOUZA ] 3.30 às 14,30 horas - A Voz < fe_rir � SllSceHbilidade In;Jral t Progl'l>'�n.?-a�ão p�,!-"a tprça-Ollar- exames de escolaridades, para 2 _ O benefício de que tra-O Dr.' Arúaldo 1'vIartins, de- I FILHO que. aniver_sariav-a .

na !:;ya.ngélica da Asselnbléia <"le

I'
.Igreja Evangélica PentecQ_sta' de' senhoras e de senho:i

'�as'l
ta e qUInta - dias 18 - 19 -

o curso de adluissáu à Acade-
leg;:':.d_o ,Hegionaf de polícia da

I data. Ao anlVerSarI,ante fOI '0- Deus, -em purt.:ug\lês e alemão, _

"O Brasil pára Cristo"
-

'AílorlDais 'que vivem atot":lnen- 20 de junio mia Militar d.as AguIh,as Ne- �� oci;:t:�t�x�:;�e:n:r!Y���:�no,ssa,> 'C5)l!i}-)etentente ,e vete-

j'
ferecido um agrada,vel�y�ese�- pela Rádio' Clube e bifusora

. R�a e>ao Paulo, 1081 �
(me- t.ados� pelo sexo e que se lan- ",

gras, isto é, Português, Matemá r Ta o ano 1968 da Academia Mi-
rano pohClal" completou ont,erl1., te - Nada, in,erros que 'l.'.(. es lJ:-

de Blun"'enau. dIacoes Nelsa). ' çam as ma.is estúpidas situa.- HOJE - Têrca-feira às 20 -h.s. tl·ca. D?senho (Oeome'trl'co e' d A Ih Nt
�,. -

t d l�a"l "Red Seal" O

I.L
. ,

çõe�, numa c�.L'a in2"'lória a

I'
Última exibição do

"
--

j
lItar as gu as egras.mais uluà data n"a aucIa. 1:"01 ,ros eu.__, ,,-ve .Ao • Horário dos _CuitQs:, -

� �y -= Projetivo):--- Física e Química; -.... 3 _ Se Q número 'de' candi-vivamente cun1.primentado pe-
I intê�essal!te o �d<venet�?" l"t da Io-rcJ-a Adventista do Sétinlo As quintas 'feiras' e aos sà- pr��!��h:: qq�:lq�:� c�!�itam "FESTIVAL AT�MICO" - seja indicado pelo res-, datas amparados por êste A-'lo seu grande' circulo ,de ami- bisto��a e qUe,-. 0'3 T�S 1. ros b

b d
'

1930 h
'. """

pectivo Diretor. dentre os três
I

•

d
'

dzades. Ao' perguntarenl.' que, oferscldos ao anIVerSariante I�a Dia- a os, as , oras. em levar suas falhas, sua"" ta- Com. o GORDO E·O MA-ORO primeiros' classificados na te"�-
: VISO exce er - o numero e va-

presente desejava de aniversá-, me.sma hura':. foram COnSplTI1-
.

Aos domingos. às 16 e 19,30 ras e �normalias a estabt-ieci- reuni.dos em cinco fabulosas ,ceira séri� colegial, ao final do
I �9"Sc2-������t�or�: d�J'�����a:rio afirlTIOu: "o: atendime:::lto dos dois. restando a.penas u�. Sede 'Própria: Rua' Alvin Sch- hocrae:ns'tr'o-' v,�Pirtt'a �oi����S�O::i���iapi�r e=e���V!:� l,l ��i�:�' _ O 'COLT"";' MT,-

ano escolar de 1967;, II JVI:ilitar das Agulhas Negras sede três
-

pedidos". E concluiu: -:$ o que se crama de "presen e

,rader
'125 � f �

-

__ seJ'a J'ulgado apto no,s e- I'
, ,

bt.c'"� t t
�

'd'd
' -

1) que de grego"
- -, - entes e que éstão exigindo

PU-I!
NHA LEI - far-west inédito eClonara, 03 que o Iverem os'es es

.

res pe 1 o? .s�o �
t"

.
-

Horário dos Cultos:
,

Rua Joa�aba N0 39 e _:Beco nição. Punição �ue a nossa po- em Blumenau. xames de saúde, físico e psico- lnelhores resultados nos exa-�a����f��;:��o �����a 2)co�!ll::�;: ' Este últin1.o fim --,. de semana 40s sábados das, 9. às 11 ho- Tubarão s/no. (Próx�mo, aO, lícia, pelos motIVOS a,pontados lógico a que será submetid.o; mes físico "e psicológico.
aposentadoC"ia. E comu algueln Ularcou o encontro d� uma du- 'i'as - Escola Sabatlna - De- Hospital -Santa Catarina), .

acima, não tem condição de Anr�nhã _ quarta,-fejra _ às
- satisfaçà os demais re- ,4 - As instruções de Ad-

quize.sse saber a terceiro êle pIá formiC:ável. Ur:n de. Bl�m�- _
mingas às 20 horas '- Culto de 'As Segundas, e Sextas feiras aplicar. >, t 20 horBS. - quisitos exigidos para a referi- missão e Matrícula na Acade-

segredou: 3) que a Cartola 11."'le nau e oUGro de
. Flo�Ianopohs I pregaçõe.s do Evangelho - quar às 2"0 horaS _ -Secções de Es- _Blurn�na,u mer,ece um� aten- i O Cine Atl,a.s orgulhpsamen- da matrícula. mi2t, MilitaI' das Agulhas Né-

afrouxe,. A Cartola é o efici- (B.jg'U?,CÚ ?)-.. A dl.Q:;U"La esteve

jl
tas feiras _ Cult_o' de Oração_' çao melhor da SecretarIa de

t t,o, anrpc;;enta a obra-nrima de 1.2. A 1 (um) � dos a.lunos gras (ICAM) conterão, em a-

ente' investigado.L de. nossa' �. aClrrada.: AInda" nao sabemos
às 20 horas _ 'Aos domino-os

tudos -- Privados. As Têrças-:- Segur_a,nça. Atenção convertida r Fritz T ,�ng, Petpr Lórre em que concluirem com �provei- nexo, as nonnas reguladoras do

��P" p�ssoa ligadiSSima ao tl- oue;r lOl u:r-rãonh��â� ed�u��po às 18;30 horas "'A VOZ da P;o-- ��i:;t��r��i,r�r�d��bag!��ro à: cl�Ts-; 11Úou�I!,�,���-ros«!�nsi��Ii� " ��R;;;MPli��. ��é PsU���L- ��:�tdose�e�t;��ir�� e�����o� f��e��t�u:'j�o'r���W�oulàr���=umr da DR? loc� . b�f. eAO�úspnta' foi �a' b�e d� fecia", pela PRC, 4....:::... Rãdio ,Rua Joaçaba. ,preventivo. contínuo; présença Um filmA alemão que per- de Preparação dos Oficiais da ção dos padrões de contrôle e
Nelson Êüsarel0, conhecjdo ui�que. Os disputHntes? o .Toão i Clube de Blumenau., As Quartas feiras _ ,às 17 (T.::e-rdadeira.) �la pOlÍcia, nas I tf>nce à hi�tória' do, cinema. A- Reserva (um candidato por comprovação das condições bá-

despórti�ta blumenauense. li- "'Kipão-Secura" Silva, de BJ1��
B Tu-

ruas. Presenç_a. para coibir a- terrRdor. Fantástico. Incrível. NPOR e um candidato para sicas estabelecidas no mesmo,
gado' ao n�ovimeri.to 'voreibolis- men;u e 'o Ulrhádo HB:engala' Igr-eja Presbiteriana.: de

horas - Caridade ( eco
i
busos. Para !"�primir _ c�nalhi- O ,�jnistro vampiro aue existiu cada- um dos cursos existentes devendo o candidato -remeter à

ta e de basquete. aniv.ersariou de 150" Silva, da Capital. Com 'Blu:rnenau-:
barão) e às 20 horas (Centre) à

t ces. Pa,ra. aplIcar pUll.lçOeS (de realmente. Uma hi�tória ver.- nos CPOR), desde que:. AMAN o requerimento solici-
dia 12 último. Seus, amigos o encontro.. segundo os boatos Rua Joaçaba) Palestras Evari-

.,
conformidade com a lei) aos dadêira e que irá deixar nc::; es-

- seja possuidor de curso tando inscrição, a indicação
foraln� cum_primentá-::-Io. Al- lucraram mesmo os bares f10- Se.de Própria - Rua Repúbli- gélicas. tàrados, aos anormais e -cana- pectadores arrepiados de hor- secundário completo; du Diretor ou Comandante .. do
g'uém perguntou a alg ém: - ·riAno�olitRno.s> "com un1.' au-

-ca Argentina, 431. ,\ Aos don'lingos- às 9 horas. 111'18 que infestan1. as nossas ror - façam parte do currículo Estabelecimento de Ensino e a

Hporque é-�Que. vocês e.stã,v C-l,l1n- mentó t0r10 espeéial do con�u-

I Horário dos Serviços Religio- ,Aula Evangélica para crian- ruas, com a cOlnplacência da.-' p0MTNno - O COLT 'É Mt- da Escola Superior ou terceira

I
Ficha modêlu 19, até 31 de de-

primentando o Busarelo"? Ao InTIa0. de "cana "nurte america-
sos: a Ru 30 b 39. I queles que são pagos pelo po- II NHA LEI - Far-West inédito série cole_gial em 'que este;:ia zembro de' 1967, impreterível-

que o alguélu. 'respondeu ao� ç s -

-

a aça a, vo, pa�a _defende-los! em Blumenau., ' matriculado ou tenha cursado mente.

EXPL'IC��ÇÕES

Ta1nbérn o Torneio deI Fu­
tebol de Salão Rádio Blu1ne'­
nau, que ter,ia sequência sá�
bado, foi transferido devide
as'

-

chuvas que continuam
caindo nà Vale do Itajaí.

Blurnenau�' 18 de julho de 1967

Divef'�os redatores

o Deputado: Federal EugEmiq �poin yi,eira, do MDE

c":.�tarinenseJ solicitou, informações' do Miriistério do -In­
terior, 'através do Departamento Nacional de Obras _de
Sanearnento, ref'erentelnente aos' recursos destinados
a regu: arização do curso do rio Itaj aí, nêste Estado.

,R.ecentemente o General A:t;fonso Augusto d� Al­

buquerque Lima, Ministro ,do Interior, recebeu do 'Di­
retor Geral do DNOS, sr. José Luiz Ottoni de Carva­
lho, resposta a ser, encarninhada ao --parla:rnentar cata­
rinEnse e atr_avés da qual é dada ?-ulpla exposiçã1o a

respeit9 do at>sunto.
O referido ofício ,é o seguinte, na íntegra:

I dbras ou
,:

Sehric.os
Retificação do -río ItÉrjaí-Mir im

I Barr�geiri Oeste ,-

Barragem Sul
,

'

CRONOGRAMA E PLANO
DE _TRABALHO PARft_ 1967,

- (:::::) -

]L
]E
tJ
N

_ � Ã

. Resolva já o Problema ,de Jardinagem em Vá Buscar Uma Máquina de Cortar Grama Schadrack em HERMES MACÉDO !
única Que Corta e Recolne a Grama! Mínimo Consumo de Energia! Aproveite a Oferta de Lançamento nàs LOJAS FAMOSAS!
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Con.t.rôle Sôbre o Canal de Su.e« é Desejado
Tanto Pelos .Arabee C01no Pelos Jnuieu.s

NAÇÕES UNIDAS, 17 (UP!) - o Gen:er8"1 Eban.
chefe dos observadores da ONU,- informou ao ministro
da defesa de Israel, que os observadores das N'a çõ e s

Unidas, não poderão entrar em ação, nas duas partes
do Canal/de Suez, enquanto o Egito não tiver escla­
recido sua atitude ante tais obse.rva.do r-es . Di,sse que
os 32 enviados esrie cí a.ís da ONU só serão instalados erri
postos de observâção, ao Iong.o do Óanal, depois de obe­
diência à nova t.régua quebrada nos ú.l Límos dias da
semana passada, por violentos comb a.t.es entre ã

rabe s
e israelenses.

RE.JEITARA PRETENSÃO

TEL-AVIV, 17 (UP!) - Is­
rael rejeitará a pretensão egíp­
cia .de controJar a navegação
do Canal de Suez e de proi.bir
a passagem de errrba.r-ca.ções
israelenses. segundo afirmarar.n
os meios políticos em Tel-Aviv.
Os mesmus c ír-cu Ios assegura­
ram que o general Moshe Da­
yan, Ministro da Defesa de Is­
rael, sustentará ante o conse­
lho de miniStros, que a nave­
gação no Canal de Suez deve.
de ser livre para a.rrrba.s as

partes ou proibidas, tanto pa­
ra uma como para outra.

dirigentes politicos de Israe!
a.rrun c.ía r.a.rn que rechaçarão
qualquer pretensãu de COl"HrO­
lar a rra.vegaçã.o do can a.I de
Suez, proibindo a passagem de
ern.oa r-ca.çõ es israelenses.

CONTINUAM D"IVERGINDO
CAIRO, 17 (UP!) - Pros­

seguern as discussões en t r s á­
rabes e tsr-a.etí ta,s sôbre qual o

organismo que dirigirá o tra­
balho dos . observadores das
Naç'6�s Unidas, encarregados
(lq fiscalização da cessação-de­
fogo.

CONSID!ZRA VIOLA'ÇAO
ESTUDA SITUA,CAO
TEL-AVIV, 17 �(Upn

CAIRO, 17 n:.IPT) - u Go­
vêrno da RAU af_irmou hojeOs

Pôs T'êr-mo à Vida D01W Júlia Marta André
_. Oút1"ds Ocorrências Policiais

A população do Bairro do Itaum, na zona sul da ci-­
dade, que ainda recentemente viu-se abalada 'com un1.

'.
crim..e, de mqrt� pratiçado por um-' menor, sofreu na

noite de Qomingo úftimo outro impacto emocional cam
o suic�dio cometido pela Sra Jülj" .Mar.ta André, bra­

- "sileira, casada, com 34 anos, esp5sa do sr. Daniel Fer__.

J;eira ..
. i -Polícia deSconhece até o câr" "borcleux", cha.sc;i,<:; -=r 14 0'10
momentu as razões que teriam I que foi encontrada abandon:::.dà.
levado> Dóna Júlia a cometer o ! na roduvia 'iedê1'al BR-lOl. /

tresloucado ato, uma' vez que 'I � .__

sp' investigações f�itas nada B'!'CICLETA
fa.A�:����d��sJ�U-:��t��t:r.e 23,30 I FURTADA
e 21 horas, de acôrdo, con� o

exame- .ç�davérico proce�ido A &rta. GBne::;sy S�ntos, !"e�­
pe�o . I?r. �aru castant;elra. siden'te nesta cidade n3.- Rua
A. SUICIQa, que era natura ..... de

I Nac<r, ,-::/n.r., info:'rno'J. à DR,P
--Blgua.çu,� neste. Estado, é. �llp';l 'c�ue TI'3. nJ_te d� domingo, mg;is
do casal BelmIro �artlnlano cn !Y'PllO-.; à3 19,30 horas, foi­
-'da ."V.osta·� Marta- ã�7ha $ab.LDO furtada unla. bicicleta p8ra .se­
reSIdIa com _s�u .lll�rldo p� RUR I nhora, de . sua j propriedade,Monsenhor G�rclno num�ro, marC8, "Job:--asil", cAr verd":!,
� .504.' e. exte:r;nunou sua vl�a f ano 1965, chas�is 361.082. O
lI?-ger�ndo f'orte,d�se de forml- f veículo "desapareceu" quandocldB, .. �ra dom�stlca. se "enco:1,trava estac;onadó no
FOI lnstaur.ado ,p�la DRP o

I páteo inLerno d""l. IO're)3. M'1-
competente lnquerlto policial. I Lr:'2; do "Sagrado Cora:;;úo de

I' �;;:�ANTE
AGREDIDO

BICICLETA
ENCONTRADA
A Delegacia Regional de Po-

lícia comunica que se acha r�-., i Para aue·�:-Br-.se con�ra UlTI
colhida ao seu páteo a bici- I tal de "Pol't1"v-raês". con�par2c�u
cleta "'Centrurn", para home::-11. f à DR?- o scnho::� Manoel Ga-

li Noticiário InternacionaI

MÃE DE QUADRIGÊMEOS
�J\1:A, 17 (UPI) - �arij Rita Ga:-iani� jovem ita1ia'n.a de

27 anos, que seguiu tratan�ento contra a esterilidade, deu hoje
a luz a quadrigêmeos, aos sete meses de gestaçào. Os nlédicos
informaraul que Rita e as crianças estão p§lSSandu belTI.

- CURIQSA CELEBRAÇÃO
"1"" -LONDRES, 17 (UPI) - O 44SUÍnO Pontífice da nova re­
ligião das drogas, boletas e do êxtase, o norte-americano Alan
n"ihsberg, foi recebido ontem no Hig-ht Park, por mais d� três
nül adeptus, qu� o saudaram com incenso, músicas de cítaras e.

flôres. Durante a manifestacão foi pedida a liberdade para o

UEO, 'da marijuana, maconha é outras ervas.

FOGO E ,MORTE
MIAMI 17 (UPI) - Trint::1 e ,tc;nte prê,soG morreTan� qU3.n.­

do, um barracão de madeira da prisão de Barrydall. incendiou­
se em consequência de um cho:1lle entre prisioneiros brancos e

hegrus. O edifício inteiro incenl:�oU-.se e quase' que in rstantânea­
mente. Vários outros prêsos foram hospitalizados, enqua-nto que
o '�90itO restantes resultaram ilesos.

VISITAM OTTAvVA

OTTAWA} 17 (-DPI) -;- O Príncipe Ran�er, terceiro de
Mônaco e a Princesa Graco, chegarar.n hoje a ottawa, proceden­
tes de Montreal. Foram recebidos por �vEster Peür.son. Os prín­
cip'es de Môn3co efetuam visita oficial ao Canadá.

GREVES PAReIAIS
\ MONTEVID:ÉU, 17 (UPD M8;-;:: de 150 rnil em.pref!.a::01

de autarquias uruguaias e bancos ofici:::üs e pa,rticu1ares. real: ..

zarão amanhã g,eves parciais, exigindo aumento de saJário, ou

manifestando solidariedade_

INTENSIFICAM GESTõES

'\-VASHINGTON, 17 (DPI) Ante D ar:1e8na d�" U:r.1.�

grave paralização econômica, os dirigente.s do Cvngresso do-'3
Estados Unidos intensiffcam hoje suas gestões para conseguir a

aprovação de lei de emergência que noriha "fim à grev� TI8cionçl}
dos ferroviários. Ao mesmo temnv o Pre.sidentA L-V!l don .Jqhnson
interveio para evitar que os efeitoe:; p""incipais da greve afetem Q

sistelua de defesa através da iluplantação d� um proqrama dA

prioridades para embarque de ar�.:igos e da organização de m�io
de transportes alheio aos ferroviários.

CALMA RELATIVA

WASHINGTON, 17 (UPI) Um,), ral1Tlp relativ::L ec:;tá
reinando desde ontem no bair···tj nes-ró do N�w York. n9s Esta­
do,", Unidos, depuis de quatro dias de violências que custaram . a

vida de 23 pessoa,c; e ferimentos em. m8ie; de mi.1 e c1l=!notc; no va­
lor dê cinco milhões de dólares. Somente algun'3 atiradores iso­
lados continuam disparando csporàdicamente cuntra tudo que
é branco que se move.

DISTúRBIOS RACIAIS

que considera qua.Iqucr tenta­
-

va d� IS!"3-el. de US2r Iarrcrras
no can a l de Suez, <,

eOITlO lPua
vf o ln.ç ã.o da t.r-égu a

-

prec: ria
rna.rrtfda naquela região. A, no­
ta rio deoa.r+a.me-rito dp

í

rríor;
macões do Govêrno egi!1c! o a­

crescenta' que esta pU'3i �i'io foi
comunicada às Nár>ões Unidas
que vigiam a cessação das hos­
IJlüd3.oe3 na região do canal.

I CHEGARAr�1 n= SURPRít3A I c cu a ';ordân:f1" �a,c;��ou a ser

I of íc.ía lrnerrt.e Aeroporto de Je­

! lVrOBCOU, 17 (UPI) -- Os jl"USalém ao pousar ati o M�-
presidentes da Ar:ré'ia e o.o r' l::::í ro \.1e 'l'r�n::,nortes tsr-aelerr-

i ��,�i�e aCh:����� )��l?a d�o���= ���it���')ed:;=a���pog�� I�r��l�
I ranc

í

arern com 2LS a.utoríd.aclcs deu um pas.so a rn.a.is para as­
. s.ovré cí cas . surrrir o contrôle adlninistrati-

C0NVERSA<::::õES
CONCLUíDÂS
CATRO, 17 (DF!) -- Os che­

fes ele est.a.do do Egito, Argé­
lia, Iraque, Síria e Sudãu, ter,­
minaram seus três dias de con­
versa.ç ã.o , C1TI' Que deoí dí ra.rn

I
que. os pa íses árabes estria d.ís­
postos a alcançar seus objet i­
vos, sejam quais forem as di­
f'cp1dadp.s, rm luta contra Is­
rael. 'T'a.rnbém corrcor-de.ra.rn
com a necessidade de definir a

operacão com os paises cs­
trarigerros .

FAI\tIíLIAS RETORNARÃO

JERUSALÉ]\'.I, 17 (UPI)
Amf'nh:.:l ('urnAcarão a regressar
da Jordânia para rn a rgern oci­
dental do Rio ..Jordão, em po­
der dos í.srae lerrse.s, as primei-
ras 50 f'a.rrrí lí as á.ra.oos . O re­
tôrno é organiza do em coope­
r'a.çã o com a Cruz Ver.me.Iha

l..:.nLernacional.
'

AEROyORTO ANEXADO

CAIRO, 17 (13PT) - O A8-
roportu de Klânia. que per-teri.,':

vo e absoluto do território ar­
r-ebatado da Jordânia. duran­
te a breve' guerra do levante.
Israel tomou posse oficial du
ae:oporto, muito embora duas
resolucões da Assembléia Ge-­
ral dá ONU em que se pede a
Israel que desista da anexação

a
.... '

a de
-t

==z::

ANO XLIV - Joinville, 3a.-feira, : 18 de julho de 1967 Nr. 10.1�3

A começar Ç-afas tada esta
cond· cão adversa de ser lá a

zona. -paludosa ., .. ) por esta

s:mples razão de lógica: não
basta a abertura de um ca­

nal para dizer-se que se pres­
tE rá ou hão ao fim em vista.
Abstraída a sua ,praticabili­
dade, é preciso ter-se em

considera_Gã? a s}la vantageul
geo-economlca.
Assim. pôsto em confronto

estas duas real:zações, vê-se

DIRETOR DO
BANCO NACIONAL

-

DO OOM'ÉRCIO
VISITARA
JOINVILLE
A Associação Comercial e

Tndustrial de Joinville, foi
;nformada da vinq.a fl. Join­
\Tille, depois de amanhã,
quinta�feira, 20 de julho, de
um Diretor do Banco Na­
c:onal do, Comércio S.A.
com sede em Pôrto Alegre,
Sr. Eduardo Emílio Maurell
Miiller.
Em nOssa cidade o ilustre

visitante irá manter impor­
tantes contactos com as

classes empresariais. de Join­
ville, sendo sua vis�ta aguar­
dada com v.ivo interêsse.

SEGUIRAM A RÚSSIA

CAIRO, 17 ('CJPI) - Te�mi­
nada a rauni�o ârabe de cúpu­
Ia., as presidentes do I:r4.aque e

Argélia s.egufra.rn para lVIoscou
onde se en t.revts ta.rã.o com go­
vernantes soviéticos.

RERPEITAIVI ACôRDO
CAIRO, 17 (UF!) Egito

e Israel continuam huje res­

peitando o a.côrd.o de cessac§o­
d�-fogo em tôrno do Canal de
S�ez. irnformou-se oficial­
merrte no Cairo.

PEDTU PRESSA
TEL-AVIV, 17 (UPI) � A-

ces.sa.cão de fogo na regia.o du

I
Canal de Suez foi corrrurrtcr.. da
of í oí a l rrren t.e ao Spcretário·Ge­
ral da ONt...T, U Th::lnt. tpnc'o
o Govêrno de L�rael 1Jedido P o

j
chefe dos observadores ri-»

Oriente-Médio que acefer-ra.s-
sem o errv

í

o OI" seus represen­
tantes ao Canal.

o

•

I

briel, bras'ileiro,. C2.S2 do rom

I'
mo, cêrca de 8,10 horas, na

23 anos de ida.de, residente na Hua "XV de' Novembro. proxi­
Rua Pedro I{:raus, 214 (fun- midades da BR-10l. Não 501..1-
dos), ern Blum'3nau. O queixo- be, �Orél1;l o senhor Manoel i­
so informou à Polícia que, es-

t
dentificar melhor o �eu ag-;'es­

tandu de passagem por Joh'l.- sor, dizendo apena,s que, se tl'U­
Vllle foi 'agl'edido sãbady. últ�- ta de UlTI C'purtug3,".

AINDA EM TELA:

"CANAL DA ESp·ERANVA"
Novamente e ainda agora estranhamente, dando I logo qUe lá, no Rio Grande evitar-se tal repetição de

a.Ihos por bugalhos, ou t.rocando os pés pelas mãos do Sul� pouca ou rierirrurrra desperdício aos cofres da
vem no ri? de Domingo. 16, dêste jornal, �'Um Francis- vantagem poderia advir da Nação, é que a solução de'
querrse- retornando ao assunto q_ue está polarizando a li�-. ação lacustre. pois que um Canal artificial no nlO-
atenção dos que se interessam pelas nossas cousas. pú- atravessando uma zona es- menta aventado, viria solu-
blí ca.s, seja no caso, a situação portuária tanto de Pa- téril ou imprópria à agr+cu t- oíorrar êSe problema. reali-
ranagua, quan t.o a de São Francisco do Sul. E com tura, )haJa vista a constitui- dade que não of'ere-ce aliás,tudo rs to, j a que nelas se entrosa, a de Joinville, ao que - ção geofísica que se apontou símile a lg'urri com o do R:otudo faz crer, o ponto nevrálgico da questão... ali, seria uma obra, por dis- Grande, eis qUe aqui, além

pendiosa. senão inútil. a.írrd.a da desigualdade da área.io írrviferrse.s , bem entendido assim discutível como em- atravessada e sua constitui­
- é, muito ao corrtr ãr

í

o, tra- prêgo de capital ou em têr- ção geológica, Os dados são
balharmos pela nossa auto- mos de rendimento. O que I completamente outros.nomia não menos própria, não aconteceria abosluta- E neste ponto. para não
portuária? Aliás. com -o fe- mnte no que se projeta

I
nos estendermos demais d.eri­

chamento da barra de Para- agora entre nós, pois que tro do, que nos permite o
naguá (idéia que tivemos a !r·eso�vendq, como disse- Obsequioso espaço a nós ce­
primasia de lançá-la, pois se mos, uma-dificuldade por- dido, finaI:zamos com adver­
acha contida dentro de 11.0S- tuária (a da barra e acesso tir o nosso zeloso, ma? apre­so escrito passado) não é ao pôrto de Paranaguá, hoje ensivo Um FranCÍsquense:outro, com c patriótico, na- pelo seu avantajado movi- - não tome a nuvem pai:'cíonal, o que nos toca mais mento, em paralelo com Juno, já que em nada sua ci­de perto. senão êste de nossa Santos e Rio de Janeiro!) dade e pôrto será prejudica-,independência. eis que Join- entre a execução de um e d.o 'com o Canal, digamos

I
ville pqssuiria então o seu outro dos oa.rraís projetados, I mais uma vez,- DA ESPE­
Dô'�to de Cubatão, dentro do o da barra e o da ligação in- RANÇA, e antes, pelo con­
estuário do Babitonga. Es-' teriorana, se optaria por um tqírio. só terá motivos detuáriô que, diga-se de pas- ún;cõ qUe vem a ser, êste da_' a��gria e regosijo, pelos lu-
sagem, hoje mais do que ligação de paranaguã com a cros e possibilidades -advi­
nunca, não pOde ser posse Baía d? Babitonga. I bhas com ,érsta estupendaúnica ou condon'línio exclusi- . E tudoJ jsto atravessando -I realização de vap.tagens in­
vo de São· Franciscô do Sul. uma vasta

-

zona agrícola {calculávels para� todos, '
in­

Neste ponto chamamos a ce-mpletamente outra; com c}usive esta, aHás apontadaatencao, . na verdade tacanha motivações geograficas e só- I,por _êle, para fins de turis­
por éxclusivista de Um Fran- cio-econômicas também ou- _ mo ou de recreio, poisl -

a
cisquense para o dístico com tras, muito diferentes' por � tudo' se estenderia suas van-
que encir?a.mos aquêIe escri-: superiores! O que vale dizer: tage-ns! -,

$o ,-
'

to, ou ?eJa. ;,de ser "O �ssu�- sem têrmo de comparação! �uanto ao qUe nos cabe
to _NaCIonal, .

.. _ A'liás, como adm:t1r-se fazer- a nós. joi'nvHenses, fi-E q�e se� Parar.agua e S�o., por outro lado mas, dentro qué sosseg.a:;do, que sabere­
FranCISCO ao Sul levarao de UUl. confronto, neste caso mos tomar uma atitude a
ambos

A

o seu naco �� .aber- tranchante - e
-

aqui perfei- ma�s con<figna e justa. o quetura deste Canal artIfiCIal -, t.amente cabível - que se vale dizer, sem prejudicar a
e com is�o em_ suas �splêndi- f' empre'endam essas' obras quem quer que seja, -embora
d�s repercuss<_?es SOClo-eco- subs:diárias na barra e no" também 'nos caiba pleitear
n?_mlCaS e:_n toda a vasta re- estuá-::-iQ de Paranaguá quan- um lugarzinho d{;ntro dêsse
glao� qu-e esse Can�! atra- r do", já em Laguna. n9 sim- Canal - a ... calhar - o que
'V�>sa-r, que tanto sera de um pIes lançamento de uma mo- vem a ser, humanamente um
Estado como de outro, uma lhe, tivemos o 'exemplo ali lugar ao sol. Que' êle. na
vez que ,t�nto um ?omo ou- I de gastos e mais- gastos que <:Traca do bon� Criador, foi
�i-? .l-u<;ranam ,e .multo ,com a ,se eternizavam, arrantando- feito para todos nós!
lnlClauv,a ::- e Just<?, e hu- I Se -êsses trabalhos por anos e Imano e compreenslvel que

I
anos? E é prec�samente para V1'/I JOINVILENSE

Jo:nville também o leve.
.

--

Mas analisemos mais de ---....;.___,..-.----------......- ....--------�-------

pc..:-to. a realiza2ao disto que, "�EUU -"�""D-
,

��
com Justas razoes e pór uma I � • ....:- ..Il�"'-." �_R:'�j_Y.JI.
�'eliz insp�ração. deverá ,ser

� V- I ---
-

E S Otomado como o "Canal da
_

: .-. � .

.

Esperança". \-
/

�
Contravindo desde logo a V\ I E T,..T aexposição �e Um Fr,ancis-

i'
- -.i,. fYi.. EQUe:1S8, dIremos: embora

cip.c:::c�nheçamos f'� se�is de.- rvrcscou, 17 (UP!) _ IA hoje pelos caças ,bombar­talh ..... s, �,e;npr����me��o "Agência Tass" divulgou ho- de:ros dos :8stados Unidos,
��ir:;�� t�;t���f �1i a� dua� je que 834 aviões norte-ame- c?m �o �poio do e�é�cito s�l­ragoa no Rio G;:-;nde do Sul ricanos. foram derrubados. e VIetnamIta. Na� ultImas. HO-

fi
s

Ih ,..- em 54 navlos de guerra avarla- ras foram assl:naladas 260

�� .

o ço - e a compara�ao
dos ou afundados TIO Vie

...
t- n�ortes dos norte-vietnarrü-

name, entre 17 de julho de tas e outros 359, fi-caram fe-.
66 ê 17 de julho de 67 . A ridos.
ag:ência \

soviética de notícias
cita o uDiária' Nandon", ór- lr/lORTOS E FERIDOS
gão do comitê central do ,SAIGON, 17, (UP!) - Dois
partido dos trabalhadores civis mortos e outros feridos
do Vietname do Norte.

I
foram as vítimas de quatro
projéteis de mo�teiros dis-

NOVA OFENSIVA parados por uma unidade
norte-an"lsricana, por enga­

SAIGON, 17 �(UPI) - Uma -no. sôbre uma vila a 45 l�m
nova ofensiva contra o exér- de B':'nhoa. A informação é
c:to vietnalnita foi lança�a d� agênc:a "Vietname press'.

e

Para principiar e repetindo
embora o que já dissemos,
diremos que a criação do
canal ligando as duas locali­
dades em pauta, teria por fi­
nalidade precípua, resolven­
do as dificuldades de aces­
so de barra e entrada daque­
lk pôrto paranaense,

i

ofer�-
cer o lugar proeminente que
_caberia a êste, �nosso, de São
Francisco do Sul. Como en­

tão admitir-se o que se en-

'contra na revista ri? 13 do
DNPVN, de' "tornar J'oin­
ville tributária exclusiva­
mente da -cidade d.e Paran­
guá". quando jt.lstamente o

qUe procura!l?-0s obter com
esta v:a aquática nós,

PROFESSôRE.8
E COMPUTADORES
A Associação Nacional Pe­

datZóo'ica dos Estados Unidos
CNEÀ) uma crganizaçã.o pro­
fissional de mestres, anunciou
o estabelecimento de um nôva
.sistema destinado a ajudar os

professõres a encontrare�", en�­

prêgo mediante o uso de cmn­

putadores. O sistema da. NEA
chamado HBtlsca", será um

serviço de colucação ,e referên­
cia de escala nacional para
procurar vagas de mestres e

conselheiros escolares segundo'
as qualificações dos solicitan­
tes. Os funcionários que di­
rigen'l o sistema aereditam que
poàe

-

desen1.penbar un"la funcão
Aficiente nara endireitar a de­
sigual distribuição g�of.tráfica
de mestres, especialmente os

d� determinadas matérias.
Também calculan'l que u siste­
ma fornecerá dados úteis ,c:,ô­
bre o movjrnento e disponibi­
lidade de r,n.estres.

11

COLEGAS
, que muito belu representa o
idealisrno da juventude. li:le3,
os homens que nos substituir[io
arnanhã: êles a quem serão
confiados os destinus de todos
0'3" povos em futuco não muito
distante. êles reclamam a nos­
sa colaboração, o nosso e..'3tírnu­
lo, u nosso amparo. a nossa a­

juda, a nossa· colabora':'9 o. Te­

remqs coragen'l de negar, de
nos mostrar indiferente':;, ou a­

páticos a Illovimento de tão

��� e��f�������?deO�u��r;r���: ,

giar a juventud-e, ajudá-la a

conseguir os seus ideais, incen­
tivá-la naauilo que traz de
bom. de eôn.strutivo. de va1io-�
so, representa a melhor' cola­
boracão que podernoc::: dar para
a<:;segurar a tranqüilidade da
no-::sa Pátria e ta.mhém do
mundu, porque a camo�nha do
REARlVIAMENTO ·MORAI.. e<:'­

tá sendo introduzida no mun­
do inteiro e

- êste seu cRráter
ecumênico lhe dá (' direito de
pedir e de \ exigir a no�sa co­

laboração. EnOltan10 tivenno,s
juventude ben'l formàda, nada
precisa.ITIOe:; recear, pois, idev1o­
gif-ls condenadas Olt condená­
veis não cabem na inteligêncÍ"'l
d� (Pt.len� t�n'l bons princípiOS
n1..0r:;) Lo:; . Os .iov"'!n.., de todo
Inundo, congrega,doe:; .sol::> a ban­
deir3. do REARMAl\1:ENTO
MOR�� F.ã u idealistas e, co­

��o :a_lS, _. lnere,ceul o nO.3EO u-

INDUSTRIAIS
l"lee:;mo p.n� nOSS8 cidade está

se esboçando um "Viva .a Gen­
te". Digo esbo'::-ando, porque
em B'nrn('nq.u. noc::�� r'o-irm-5,
a inkiat.iva e.s1á muitu mais

,

a<}iantada. poroue r�cebeu

\ r;;��di���af di��ade9�i?���l.s:
tria: comércio. Poner Púb1ic� e,
ITl€SIUO. da iniciativa pa..ticu-
lar.

.

Sirva-nos o ,c:,eu f;'x�mp"!(»
A·'v.ilipmos o GC8'ng:_Out" de
..T01Dville. mas não ec;cuec�moe:;
a ASSOÇTACAO BRAStLET"R A
nara o REARMAMENTO MO­
RAL. po:::,sibilit9ndo, assim. .à
entid9.de os meios dp. que ne-'

cessitam pára rt�io fenecer à
fa Jta Ç.e recurso..e:;. be!n a.c:sin�
pa!."3, fazer face às grandes. ne-­
cA-::-o'""idHdes internRs. \ -

Deixo, pois. aqui o l"Y' ,.".. app-
10 a.o cumércio e a indústria rle
Joinville nara aue. de ('or�"'�o;
n.,� ent,u.sia..smu� com bo')� von­

tade, den'los �,l(TO cip nn,�. pn'l

f::nror do F F.A l=?J''''r .t\MENTO
MORAL do BRASTL, nussa

querida� e est,em�eid9, pq,tri�,.
COnClalTIO a Ac:c:oci8r-ão Co­

Inercial e Indnc:trial de ..101.-n­
ville. noc;C'() órgão de cla.c:.c:;e. pa­
ra coordenar a can'lpanha.

Joinville, 13 de julho de 1967.

lJUB,T ALVINO MONTCH
no �eto1.· �"U:pPT'i"'1"P"t1dente
D,.. Casimiro Silveira S. A.
Ind. e COIU.

GRANDE FEST-,-�
PO-PUL-AR- E:M
PIRABEIRAPI)..
DIAS 22 E 23,
Por nosso intermédio - a serviço de bar-, cozinha.

diretoria da Comunidade' churrasco, frango na grelha,
Evangélica de Confissãó Lu- cachorro quente. _ café, doCes
terana de Pirabeiraba tem o e muita-s atrações, entre. as

prazer de convidar ,a tôda, a quais: tiro-ao-alvq� bolão;
população joinvilense, priI1- bIngo, rifas diversas, etc.

.

cipalmente os habitantes d.a- Trata-Se de \lma das maIS

quele distrito, para a gran- tradi�iona.is festas _popUlares
diosa festa popular que esta- de Plrabelraba, razao porque
rá reâlizando neste fim-de- seus ./ promotores esperam
semana, dias 22 e 23, nas de- contar com o total e irres­

pendências da sede da So- trito apoLo dos joinvilenses.
ciedade Cultural e Esportiva O início da festa·está marca­

Guarani en� benefício da do para as 17 horas do dia

construção da Nova Casá da

122 !- desenrolanao':se e.ntão
Comunidade. até às 23 poras de domIngo,
Nó lo�al haverá c�mpleto dia 23.

,

A carta que 0"3 senhure-::; aca­
baram de ler foi-me en.:iereça­
àa pelo ,Presidente da As.so­
r.� q t;8oBra sileira para o REAR
]vIAMENTO MORAL. É bas­
tante explícita e deixa ben'l
c1ar<.::a fl sua fina1idadB. Fn­
contl'urá eco- em nosso meio ?
Cert:.:uuente todo'.:) aU'lcta e�-

1,8,'''0'''': lenôhrq,doc: d":t, recpnte
Vl.<:;it:::t do "Sing-Out" da Ale­
mnnh.n :;'I, .JoinvillA e GU3 bené­
ficos efeitos da visita e do en­

tusia.smo que despertou entre a

mocidade brasileira e joinvi­
.h:;nse.
A 'mocià'" de é a p�nerança, é

o fntllro. é o amanhã. ;/.

Tôda nação que tiver UlTIa
mocidaàe sadía, uma juventu­
de CaIU sãos princípios de mu­

ral, tem assegurada. 8 trqnqüi­
lidad�, a paz e o progresso.
A nós, homen,'3 da indústr:a

e do' �omércjo :r on'lens púb1i.­
cos, resta Dre,c;t.i2'i�r Pc:t8, mo·­

cidade, fornecendo-lhes os
meios para que cun.sigam os
ideais a que .c;n prop·l"-'f'T'r·nn.

-

A vinda �o Bra.<:;il doe; "Sjng­
Out" dn, Alernan1fn. cont�gir.'l
a' juventud� brasileira que or­
vanizou. a exemnlo deles. a

As.c:ociação Brasileira pqra o
NE\rVARI<:, 17 (UF!) - Subjll a 2'> o ''l,'q''{lrTO de n�(l.,..l-o� R.EARMAMENTO MORAT,. "'''''_

en'l conrequência dos distúrbios raciais na cidadn TI ort8-Ftlnn-ric'l- n�l1jtas cidades, -corno Joinville
na de N8-\vark. O governador de New .Jersey, dp�laron hoie ql1� e Blllmenal1. para citar apenas
8 girá COln energia também contra v-:; gruno-:; dA branco� 0U8 as que estão D.:1.ai<; DArro de
organizam para a tacar 'os negros. O,s distúrbioc; já deixnr8"n'l. nÓ-c;. f'l)rmaram-s�, tanlbélTI, as­
lnais de 1 .30"0 feri-ios, n�uito.s dêles baleados e, pelo menos, 1.200 I sc ..... ;qcões congêneres.
pe,:::.soas e.stão :prL",:a.s, 1t: um movimento e.spotlt<:lneo

CA:MPANHA n�.
VA.CI;NACAO
As pessoas que ainda não D.N . E. Ru. na Rua Jerôni­

tiverart"l 'õportunidade de se- mo Coelho, Escola Estadual
:rem vacinadas contra a fe- Dona Francisoa" e Escola
bre amarela, dentro da cam- J "Cometa". Amanh� os vaci­

panha de vacinação antiama- nadares achar-se-ao nesses

r-ílica que 0-Depto. Nacional postos: Grupo Escolar uOs-

dp Endeí�ias Rurais está rea- valdo Aranha7�,' Salão "Gló­
lizando ti.fp nossa cidade aes- ria". Casa C'1mercial uPedro
de o diaA<iJ. do corrente terão Rop-ha�' e Aalão "Operário".
o ensei��-)tle fazê-lo hoje e Os horários de funciona-
amanhã,

-

ainda. mento dos postos são os

Na -presente data haverá mesmos -das datas anterlb­
postos de vacina nos seguin-I res. oU sejam: pela manhã
tes laçais: Grupo Escolar das 8 às 11:30 ho�as; e no tar­
"Plácido Olímpio". sede do de das 13:30 às 16:30 horas.
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